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P R O L O G O.
I

D EPO1S da Nova Leogislação I do' AIva.rá
do J'. de Anril de 1808, que déO Franqueza
á lndusrría deste Estaçlo do Brazil, e do AI.;.
van!. de.!J.8 de Abril" de 18°9, que fixou ()~

direitos ~ e favores deVidos aos industriosos emi­
nentes distinctos, e comnmns,. conciliando os
reciprocas e indissoIuveis interesses d~ Mãy..
patria , e Fil , he' notorio que não t m ha­
vidó concordia de opiniões sobre os meios mais
oppOrtllllOS para se a~1Ímatem e promoverem os
estabdecimen tos de Fabricas; e· até .pessoas
de luzes, desinteressadas t é que desejão o bem
deste Paiz, entendem ser conveniente darem-se
lJrivilegios exclusivos, e auxiliQs extraordina­
rios, aos primeiros Introdud:ores de Machinas
e Manufacturas de grande imporrancia, ainda
que assás conhecida.s em as Nações civilisadas.
considerando-as dignas de igll aI indulto conce­
di~o aos Inventores e Introdl1ctor~s d~ alguma
Nova rv:achina, ou invenç.ão nas Artes, éom I

tanto quê. os diros privilegios sejão locaes ~
temporarios, e improrogâveis.

Como _he plausivel e nobre o pensamento
de Sl:t mostrar o Governo sempre liberal e ge­
lleroso e;n adiantar a industri p do povo, e fa­
Vorecer com especialidade aOs 'que peltendeni
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emprehender tarefas difficeis, e dispendiosas,
çe que se esperanção tral1SC~ndelltesvall~agens' \
e seria espectacnlo agró.davel verem·~e, quanto
:antes ~ entre nós estabelecidas as Artes Supe.
riores. que ornão 'e realçãó a Europa; parece
8 (TIl.litos justo e necessario, que para este €f­
feitO" se fomentem com todo o vigor indistillc~a·

melite quuesquer manufacturas, e qne se ado­
ptem os expedientes que i10S Estados Enropeos
se tem praricado â titulo "de animação e inCi·
tamento da illdu"itria. Estando porém p rsuadi-',
do, que a sobredira Legislação he ,adeqllada ao
grande objecto da Piosperidade NBcional , e que
'nesta materia COIwem haver Principios defini­
dos, e inalteraveis Csalvas as providencias e ex·
cepções de casos raros, que só peJ'tencem á 830·
hedoria do Governo) considerei que seria util
di<;cutir· os pontos co~troversos; a fim de pe­
venir que se" despriçme o espirito publico em
assl1mpto de raMa gravidade, e involvido em
)llim labyr,intho ,de çomradicções, e idéas ~scU"

ras dos genuínos interesses .do· Estó.do. f;:le bom
mndar de conceitos'e regulamentos, qUando na
pratica, com o andar dos tempos , se mos­
tra estar-fe em erro, ou sobrevem inconvenien­
tes imprevistos. Más qllaÍldo o Principio lle sim­
pIes, luminoso, e beneíico, a sua firmeza dá
credito e esplendor á Administração. O famo­
so Consnl qe Roma ass'im opinava. Quid est Sa.
J.}imiia ~ Idem velLe, et içJ.em nofle.

. Disse hum antigo sabio, que a· corrp]Jçáo



III

do ,optimo he pessilllo. Hllma elas grandes Ar­
tc::s consi:.;te em sab~r-se fazer o bem (*): 'náo
basta elesejallo, he predso bem Lzello. Até o
mais puro p:nriotiínlO arrisca-se :t ser O aux.i­
liar do egoismo, quando. se desrinão -beneficias.
á hum Paiz sem -exacto c:ilculo de cirC1lllstan­
cias ,. e .com aberração do", Prin cipios que p~-'

recem os ln&is sólidos na economia particular e
publico. O mesmas cordiaes se podem conver­
I'er em venenos, pela precipitação da' receita,
ou it~temperançade quem os toma. Ainda que I

os Governos energicos p~clem dar :lcrivo impul­
so á geral industria de sua Nação, e accelerar
as obras <jl1e a opulenrão e acrediü\o. comtti­
do parece-me improprio e pernicioc,o precipinú
as epocha'l dos passiveis melhoramentos do Bra­
:lil no que r~speita ti Fabrica~; e evidente·
mente absurdo p~f[ell~lermos riv sal' e já com­
Rttir. corri os' paizes populosos. e adian (ados· em
e3tabelecimenros desta natl1reza, e até: 110 ris­
co de- distralúr braços e fundos do:> ITlais con­
veniente - canaes eh Riqueza Nacional.

Ainclaq ue Verdades, e não Aurhoriclades,
sejão as qne adiantã<r ac; Nações, corr.tudo as
observações qúe nbmetto ao juizo dos que tem

r ito a decidir sobre os reaes interesses do
E~r~ldo. ,serão - apoiadas com pareceres de ho­
mens iUllsues na Republica das Lerras. Honro·

__o -----.--.--~---------.-- J

(*) Ars est bonum.'.fieri -- Selle~i). cle~ lll'lleficiis.
3
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me de transcrever ag suas dttltrJna:>; por'lue J

~egi1ndo \.liz o celebre Politico Ingle7: Burf.-e ,~

quem se une ás .grandes I capacidades dobr-a a
·sua. " _
~;~ Pertendo 'mostrar que ,.

I. Em. materia de Fabricas, he mais racio· •
-nave1 seguir o exemplo do Governo d'America
do Norte. .

II, O Brazil pode ainda por 1811go tempo
rer muita industria e riqmna, sern estabelecer
as Fabricd~ refinadas, e lle lHxo qUe distinguem
a Europa. " -

111. As Fabricas que .por ora -ma1s conVftm
110 Brazil são as que proximal)íen te se assócião
á Agricultura, Gommercio , Navegação, e Ar-
tes da gera.l accomodação elo povo. .

~V. r ~ convem Cpor vi:! de regra) dar
Privilegios exclusivos :-tOs 11l1e não são Invento­
res e lntroductores de Novas M achina~ , e T!l­
vençqes nas Artes: mas he racionavel datem·
se alguns ~speciaes auxilios e favores aos pri­
meiro.:; Introdllctores de Grandes Machinas, e
M-anufacturas de muito dispendio, posto que
j~\ assás conhecídas, em proporça:o aos objectos
de ev:ideme proveiro do Paiz

V. Toda'a Fabrica intródt'l7.ida por es i·­
to de rivalidade, e abarcamento, no designio

'de ;diminnir a importação de fazCtndas estran·
geiras, rende a diminuir a exportação, e os
mais proveitosos', e já bem ar aigados , estahele-
mentos deste Estado. .

'/
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_VI. A ~stabilídade do Principio da Franque­

za da Industria, sendo consequeílte ao da Fran­
queza dQ Gommerclo, he o meio efficaz de fa·
zer introduzir e aeerfeiqoar os mais nreis Esta.
belecimentos, com maior rapidez, e/incessante·
mente pragressl Va energia publica para' a opu­
lenda e pdpnlação do BrazU.

Ate agora C'i Systema Mercantil predo'mí­
nante na Europa rinha occasionado fQuit~s res­
[ficções, e rnonopolios de mil titulos e pretex.
tos., @Outra.o progresso da civilis:çao. A ex­
periencia tem felizmente no Braz)l confirmada
a theoría da Franque?;a do CommercÍo, não só
salvando-o da lethargia do geral trabalhú, mas·
dando-lhe lmma activi~ade de -exportação, e
grandeza, sem exemplo, de Renda Public1 em

.mui breve tempo ~ lurtando-se aliás com tão no-
taria.; calamidrteles ,que consterná - 9 Reino, e os
Estados Enfopeos; até _contra a ,commum ex­
pectação, e falsos agoiros, saturando as nossas
Praças m'\ritimas com exuberante capital pecn­
niario; desvanecidos já inteiramente dos espíri­
to . de reflexão e sciencia, os medos panicos
do- esgoto dos metaes precio<,o&. EspêfO que a

. mesma experiencia ratifique o não menos ver­
d.adeiro Prindp.io da Fi'a71qlle~a da Industria,
que he coherente ao Novo Sy~tema de igual e
imparcial protecção ele todo o Jtaball10 mil,' e
que f,\z a privativa gto-ria do "Paternal Gover­
no do·PRlNCI.PE REGENTe N. S.

/

, .
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P A R T E. L

Da Pratica d'America do Norte, sobre· a
Protecção da Indu.stria, e EstabeLeci­

mentos' de Fabrica$. , ,

A I~DA que, segundo o mechodo natl1ral e
ordinario, eu devia éomeçar a ~scnssão pre-.
sente, estabelecendo os Principias FUlldamen­
taes de Economia politica em materia de In­
dUstria, e protecc;ão do Governo á.s F3bricas,
comtudo pareceo-me necessario, primeiro que
rudo, conciliar a attenção, e benevolencia dos
Leitores, apresentando-lhes logo hum srallde
facto, e authentico exemplo, na 'prarica a este
respeito dos Estados Unidos d'America do Nor­
te. E!u discussões desta natureza, huma. expe­
riencia bem verificada, e em caso idenrico, on
analogo. não só he o solido alicerce da ,theo­
ria, mas tambem serve de 'Sos'rer os e piriros

. dissidentes para, ao menos, nao rejeitarem ln
timine o que se offerece para o Bem Commum.

O celebrado Franklin, nas snas Obras Mo­
raés ~ PoLitica5, expondo á economia public~

I ~
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~doptada pe1~ Governo do seu ~aiz , depois que
I llelle cessou Q Systema Colonial, que Jngl-ater­

ra Ce~n commUITI com as màis Naçó~s que tem
Colonias) havia a:toptado, _de ilão permirdi­
Fabricas c1e c.onsíâel'açáo nas mas Colonias da
America, para serem suppridas pelas mallufa:'
etura:> lIa Metropolc:, aSSIm se explica no tom.
!I. pago 1,38 e s€gniútés, no capi~ulo que in­
titulou Aviso aoS' que pertenefem vir estabelecer­
se !Z'America (*).

" Varios Príncipes da Europa, pen'\ando que
ter·Íao vantagem em multiplicar as manufactu­
ras nos sel1S Estados, a fim de diminuir a im­
pQrtaçáo de iguaes merglcloria~ estrangeiras,
tem procnrac!.o attrahir artista~de outros paizes,
concede 'ldo-Ihes grandes salarios, privilegios.
lVIuitas pessoas que pertel,.d~mser mui habeis nos
diver"os generQs de manl1fact..lras pleciosas, per­
SI adindo-se êl'ne a Ame rica devia ter carencía
delles" e qne o G'overl\o provavelmente seiia
disposto a imitar os Príncipe" de que tenho­
feito menção, tenHe oíferecido a virem para
"OS Estadoç Unido,,·, <-om a condLÇão, de que se
llH~s paga~se a "na passagem, e que se lhe des­
sem terras. pensões, e privilegios. por hum
certo mqne:ro de allHOS. pensando que o Go­
verno". tiu!la para isso authoridade pela Cousti..

\

------.-------
('I-) Vej:kse a traclucçâo elo Origiual Inglez por'

Mi". J. Cartel'a.

I

-
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tttiçao • que aliás franqueou o Commercio e In­
dustria a tocloj:. ,.

... Comtlldo ll'Ameri.ca raras vezes teo'! vin­
do pessoa3 a e<;tabelecer Fabricas; e a respeito
de algumas que as emprelH:helerão, o' sncceS90 '
tem nitas vezes mal correspondido ás e~peral1"

ças. Tem-se visto que.ô paiz ai·nela não estava
assás adi:ln tado , de 'sorre que poçte~se empen har
a particulares a estabelecerem ndle manufacrn­
raso A 'mão d'obra he ahi commumente mui ca- I

Ta; e he m'ui difficil ajuntar jornaleiros em taes
estabelecimentos; porql1e cada hum quer tra­
balhar antes por ma conta do' que pela alheia;
e o baixo preço dac; terras excita a muitos ar­
tistas a abandonarem o sen oJJicio, parl:l se da-
rem á agriCllltma. ,. ,

._. " Tem-se feito alguns ensaios em muitas
provincias de se comprar grande 4uantidade de

'lã e linho para se fiar e tecer, e estabelecer as .
Fabricas. respectivas, onde se poderião ven.der
muitos panus ele lã e linho: mas el''tes project.os
lião tem quasi jamais tido bom exira; porque
ignats l4]er~adorio.svinhão l1,lais bat:'aras dos paizes,
estrangeirc.s. " .

" As poucas manufacturas que tem pros­
perado, são as que exigem poncos bra~'os, e
em que a maior parre do trabalho se fõ1Z por
machinas. A~ mercadorias mui volnmo~as, e que
não são de preçO' assás cOllsideravel para snp·
por.rar as despe1.as d frete, podem ser feitas
ne paiz e vendidas a melhor meJ:cado , do ql:e

.\
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trafLs~ot[ando.se de paizt:s estrangeiros. Só he

- va'uaJoso fabricar taes artigos. quando ach'ão
logo na terra bOlj} . tonsumo. Os Lavradores
Americanos rem muita. 13 'e linho: Cach hum
tem na inop-ria casa sua pequena manufaçtnra
de raes materias primeiras para o nso de fa­
mília. "

.' Quando alguns projectistas de Fabricas
~aiores reqnerião ao Governo para sustentar

\ estes estabelecimentos por varios meios ele ani­
mação, (*) adiantamento de fundos " ou car­
regando de Direitos as mercadorias estrangei­
ras, eIle qua'!i sempre o recusou; porqne tem
por Principio, que' se o paiz já est2..em circuns­
tallcias de ter manufactnras, 'os particulares'
acharáõ ar;sás interesse para emprehendella'>; e
se aind: l o não e)tá, he hurna loucura qaerer

f ' i\r .orçar a úllture7,a. "
" O eSl:abe1ecilllento ele grandes mauufa·

ctllràs exige que haja IlHm grande numero el
artistas pobres, que estejão ,em a necessidad
de trabalhar por hum salario peqneno. Podem
haver estes artista" pobres na Europa; mas n10
se acharúõ l1'America, até que todas as terras
sêjãu occupadas e cuitivadas, e qlte h~,.ja 1m'-

,----.-.-.,.-..-----
(li-) Estes me iq;, se lIenominao elICl1ll1;nç;II1It'llts em

I nglez, e CIl"Oll""g:IIlCJJS em francez. J~ temos em a,nos­
sa lingua o termo "O"lIj:, mas nao ellco,.n.i(l/1l~lltr>• .Pare­
ce Hue Sl' deveria 'lls'lr, COÚ1 t'hecnica em EcollomIa. po-
fu~. '



( 5')
ma redul1danc:ia de popl1lação, em modo que o
paiz tenha muita gente, que, não podendo
ter terras, lhes falte, em liue tra!Jalhem cO'm
bom lucro, e por, isso muitos individuos se sn·'
jeitem a traba,lhar por renue paga nas Faln"­
Caso "

" As manufacturas de seda são naturaes
l1a França C017'lO as de lã o são em Inglaterra;
porque cada hum destes paizes produz abundan­
temente as materias primeiras respectivas. 1V]a. se
a Inglaterra gnizeSse f~bricar ~edas. como fabri­
ca panos; ·e a França fabricar pano') como fa­
.bríca sedas, estas emprezas .contra a Natureza
terã~ necessidade de serem susrenradas pelo Go-
,vemo dos respectivos paizes por illlltuas prohi..
bições .de importação, ou por direitos. con~ide­

raveis, impostos sobre as mercadOrié,l.S .importa.
das de hum para antro .Estado. Por taes expe-

,dientes, os Fábricantes, e obreiros obJigarião
aos consumidores a comprar·lhes as suas obras I

por maior preço do que era m;cessario. "
" Por isso os Governos Americanos estão

firmes em não deverem animar a esta sorte de
projectos. Assim, nem os mercadores, nem os
artistas, poçl.em dietar a lei á pessoa ~llgurn3l.

Se o mercador quer vender ffitiito car·e, por
exemplo, hum par de çapatos que vem do paíz'
€strangei(o , o comprador logo se dirige ao ça·
pateiro da terra, e o prefere, se este dú os ça­
patos .mais em çonta: e' se o çapareiro da terra
eXige hum preço mais alto, o comprador tor-:

,, .
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na para o· mercador, e ajusta-se' pe10 meHor
preço llue páde. Por este modo a concurrencia '
rem em ju~to limite ao mercador e ao artista.
Comendo e çapateiro ganha n'Americ'a muito

ai~ do q ne ganharia na Europa \ pOFque pôde
acêrescenrar ao preço dos seus çapatf)s o valor
do frett::, commi~são, seguro, &-0. que não des- .

,-"

pende; o que necessariàmfnte lhe dá vantagem
no mercado do paiz sobre o imporrador 'de
igual obra estrangeira, que, por força, hade
pagar todos estes encargos, para poder dispor
de iglldl lT1ercadoria em concurrencia· com os
artistas da terra.' O me~mo se vérifica a respei-.­
to dos obreiros de todas as ontraS artes mecha­
nicas. Assifll1 oS artistas,. no geral, vivem me­
lhor n'An)erka que na Europa; e os que são
economicos, ac(.umulão faCIlmente de qne vi- .
verem na velhice. 05 homenc; pois que tem na
Europa algulmi arte, e sab.em fa~er alguma cou..
5a mil, podem achar emprego e vantagem fi'A·
merica, e ahi bem estabelecer-se. H

" A Europa está ha muito tempo habitada;
e lá as artes. offieios,. profissões, e modos de
vida qe todos os gen~ros ~ estlio tão bem occu­
pados, e sllppridos, que he difficil a hum po­
bre qlle [em filho,; estabe1ecellos ,de modo. que
;pos~ão ganhar, ou ensinar.lhes a .ganhar , a sua
suf:\sistencia. Alli os arfistas temem crear os seus
prOf'rios rivaes, e por iss.o recusão tomar apren.
dizes, falvo pagan-do.se-lhes bem, ou sujei­
tando·se estes á_. condições mui duras a si;., Otl
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ortétosas para se\lS pais. Assim O' rapazes de; ­
geme pobre ,fido na ignorancia de tudo que
lhes póde ser 11 til ; e para viverem, qna~i sã ­
obdgadOIl a ser. soldados, lacaios, o1l1aclrõt:s. ~,

." N'Amerita, o continuo augmento da po·
pnlação illlpede ás classes inferiores o temor de
àearem rivaes contra si. Os areisi as tomão de
boa vontade aprelldizes ,para rirarem proveito
do rral>alho delles por rodo o tempo do seu en·
Si119, o qual he estlpufudo por formal contra­
cto. Por isso he facil aos pais de f.amiJias pobres
faz~rem educar utilmente a sens filhos, pondo.
os a aprendei' seus officics; e até mni[O') artis­
ras dão dinheiro aos pais pobres, para lhes en­
tregarem seus filhos para aprendiz'Cs, tendo d~z

até quinze an110S; com a condição de perma­
necetem com elles até chegareit. a idade de vin·
e ln~m a11no.s. Por' este modo, muitos pais po­
brec; da Europa vindos para America, t-em ajull­
tado dinheiro para comprarem terras, e ne!Jas
se estabelecetn? para -subsistirem com 'o resto de
sna familia. Estes ajllsres se fazem por es~ripto •
ficando huma copia em mão do aprendi7., ou
de seu pai, e outra no poder d'o J11Íz da ter·
ta; ob,rigando se tambem os Mestres·.a ensinar

. àt)s aprefldiz:es a ler. eSCrever, e contar. dar..
lhes boa accomodação, e, no fim do tempo,
hnm vestido complet.o. "

'e A fertilidade do terreno d'America, a a.
bundancia, e 'vclrieciade de suas proclucçôe~ ~
a 3crividade da jUdl' rria de s~lshabitanres, e

'11, .' ...
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a 110 erdade do Commercio, as)egurão as rela';
ções da mesma America com a Europa, e ou­
tros paizes; p.(,is ella póde fornece.r ás differen­
tes Né\ções as producções que mais lhe convie­
re{l1; e ãssim tendo cada huma a~ que lhe são
pi. tlv-as, as necessidades e vantagens serão '
reciprocas. "

}\' vista do exposto, parecem llaturaes, e
de pezo, as seguintes observações.

Franklin escreveo isto depois de finda. a
guerra com Inglaterra: elle sem duvida, e o
Governo que se estabeleceo, amaVão a sua pa­
rria , e lhe desejavão nãCJ só prosperidade, mp.s·
tambem que não ficasse em dependencia das
NaçÔe<; e!'traageiras em seus ,supprimentos .de
manufacturas, e principalmente da Gram.~re­

ranlla; não só pelas communs illusões dos po..
vos e 'Estadistas em 'pertenderem abarcar todas
as Jndustrias e ganhos no seu tenirorio; mas
tambem em retaliarão e despique contra os 111­
glezes, com quem acabavão de h!ttar tão sangui-·
nosa e 'desnaturada contenda. Todavia, feitas
as primeira!l experiencias e tentativas, o povo"
e o Governo s~ desenganarão de chimeró\s; e

. reconhecendo' este a ordem' natural, e irresis- '
tivel força das cousa!'!, não apoiou estabeleci­
mentos de fabricas COIU. os favores e privíle­
~,.ios, que os Governos da Europa praticií,o;
deixando os braços e capitaes do paiz tomarem
por "i mesmo, e de proprio acordo dos interes­
sados, as direcções mais apropriadas ás cirCl1ni-

. ,

"
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,--[ancias da rerra. e' individuos • procurando- ca­

d3. pessoa :1.char na geral industriu o propJ'io .
ni.v7' ~ e o emprego jjlais convinhav.el •. e pro­
porci~ ado a seu prestimo e funGo.

Nem Dor isso ~e ddxár~o de ir introdu­
zindo l' _r'nerica elo Norte algumas manufactu·
ns da geral accommodaçâo do povo; e com
df irD muito se adiantarão na comtrucção de Na­
vios,e Embarcações. para cambem' exporem es­
sa especie de oíércadorias á venda .nos Elq~n-

. ~eirog, até tran~ortando peças de madeiras já
prt:paradas, e numeradas para se construirem
vasos marirímos na Europa. e 01.1tros paizes:
Era est", Illu,lIa excellente Fabrica, e muito na­
tural e .opporruna nas ciFClfll'itancias do paiz ,
c ÍJllInediatamente ligada com a agricultura. e
extracção de muitos importantes artigos tira­
dos elas proprias matas, como pez • alcatrão. &c~

O Ex-Preziclente dos Estados Unidos Se­
nhor leJlerson, nas ~mas Obras Philosopbícas e
Politicas r Sllstenra O Principio Economico, 'que
o Governo dOS Estados Unidos havia aqopta­
do.. dizendo, que ainda por muito tempo, ~

ReLo proprio int~ress'e d'America , aa convelli~n·

te. que os Fabricantes que supprem O jjovo das
manufacturas. l1ecessarias, ou tie Luxo,. residis­
sem '!a Europa.

Nas minhas Observações fobre o Commer­
(io franco no Brazíl , Pane II. pag.. 4!2 • ci[ei
a. obra de Mr. TaILeirand, celebrado' MinistrQ
do actüal Govern.o Francc:z, iDcorperada .na

b .j
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Q>lleéção das Memoriac; do Instituto Nacionàt
de P!lriz, e composta já depois da Revolução
da fra'llça, 6nde. como.testemunha de vista.
na sua viagem qne fez aos Estados Unidos pa·
ra escapar do') furores revolucionarios, diz.·
qUe a America ainda estd na infanela das Ma..
nufacttirqs;'e çtá as raz.óes terminantes porque,
esta "Jfini enten.diclamenre f pelos habitos e. in.
ee-resses geraes do povo, preferia ~ agricultura
'ás manufacturas, achando mais conta em ser
snpprida destas par lngla,terra, pela baratezá e.
perfei~ão da-s oiJras, e pelà facilidade de faze­
rem os Capitalistas Inglezes longos creditas aos'
Arn~r:icallos nas reme·ssas. das suas fazendas. e.
de ·tf,.ldas as sortes ~e fundos.

Todavia, não 'o-bstante esta· economia
publi'ca, espontaneameme adoptada pela Ame­
rica do No.rce pelo hom se'nso COOlmnm de seUli
habi'íãntes , pela firmeza ,da Constiniição, e ptIa
sábedotia dai-Maximas do Govemo , os Es.tados
Unidos se tem muito enriquecido e ápotelHddo.
hElvendo, em menos de.3<5 annos depois de paz:,
ãobrado a sna população. e fdto respeitar-se
dac; duas Potencias preponderantes da Europa,
tendo a babilidade e força de não annnir ac­
tualmente .á pertençõe~ desmedidas de I.jualquer
delLG • chegando no anno de 18°7 a ter o Go­
verno a rend~ ele 16 a 17 milhões de dollars ( 32­
milllôec; de cruzados); como s~ póde raciona->
vdmentt: duvidar. que. açlopta~do-se no Bra­
:z...j;l- com igual 'firmeza; os Libera~i- PrillcipiQ$"

•
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~ de sna Nova Legislação, deixe de obter -ígiLael'~

t: ail1~ía snperio res ~ resultados, e ter gradualmen­
te, e em clévidos tempos, muitas Fabricas, sendo
o paiz: não lnenos fati! e vasto, e inc.ompã-­
ravell11ente mais salutifero t congenial ti vida
humana? A estabjlidade dós bons Princij ios
de p"overno he o que lhe dá mafs credito e

,;)

po.der, e o qne faz. av~nçar as Nacões rapida-
mente para <l opulenda e grandeza.

Estabeleçamos pois estes principios, pois
temos campo raso e !iv·re de. estorvos e eS'taR­
COSI nas Anes, o que naQ acontece na Europa' •
onde ainda os mais iIluminados Governos são
obrigados,. por epicheia potitica, a contempo­
rizar com' as corporações dós, Commercian res •
Fabricantes, e Monopilistas, que tem af(errado
com unhas e dentes os sens monopolíos, e ab­
surdos privilegios de certa'l' industrias particu­
larei á custa da Industria Guql, fazendo forç'a
á tõda a Nação ~ selldo'o benei-;cio só de alguns
-individuos, ou classe de industriosos. .

Deve-.se n-otar que ha no Brazil não só
igual, mas ainda maior 'razão, para seguirse'"
em ffiiltería de' Fabricas, a pratica d' An,H:Jica
do Narre: p'uis a sna população principal he
,de escravos; e a de -brancos e gente livre he
peq-l.1ellól, e avança mui lentamente::, pela des-
graçada Lei do capri \'eiro , e Commercio da cos­
ta d' Africa " que difficulta os cazamentos das'
pessoas de extracção Europea, e obsta formar-

. 'ltie-hllm cor1'O d~·Nação homoge'neo e compac[o.
pií \-O
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, Convem-II1e pois, pela necessidade das cousa~.,

_o trabalho dos c&\mpos, e dali artes commulls;
,visto que a obvia e fiteil colht:ira dos, pIo.duetos
.rudes da rerra , e o ~impJes fa.brico e trapspone
· de-obras' grosseiras, ou ordinarias, elirá mais na
· possibilidade e esphera da pane prir~cipal do.
.povo. O nnmp.fO dos individuos das elas es su-
· periores mal chega para dirigir aquelle geral

trabalho. do paiz, e.occupar-se nos empregos
· e profissões milita re6, civis, ecclesiasticas, e
· literarias , s€m que Hão póde existir Nação

(;uIca. ,
. Por tanto, se nos Estados Unidos d' Ame­

_riea, onde a' população de muitas pr.ovineias he
toda, ou l.juasi toda, composta de gente livre,

,e ainda de muitos artÍ:llas e fabricantes expa­
· triados da Europa; o P,<?vo, e o Gcvemo , ain­
.da depoi~ de sua llldepende.ncia da Grum·Bre-
tanha não achou logo possiveI, ou prudt'lHe ,

, o est~~elecimeEto de Fabricéts consideraveis das
e~ que a Enropa rem decisiyas opporti.lllida-

Ides, e adquirida preeminencia; não devemos
desaproveitar huma e1.periencia e razão tão for­
te , presumindo de mt:lhor entendermos os nos­
sos i1l'teres,s~s , para querermos' (sej4il lioito
dizer) á torto e él direito já insurgir, e pe-r-

· tender TivaJisar n~ indu tri" man'Ufac.tllfeirã com
os p~i.z.es que rem pqT si redundaílte populaçãor,

.secn}os ele exercicio fé1bril, e peritos eminentes
em [odéj. é\ especie de mão d' obra. Considen:­
.J.Il0s que ainc.la <:stamoi, por a5si~ dizer,. ",om

. ,
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o machado e enehada na· mão. lúttameo com
desertos. e matos. Colhamos por ora os ·produ­
eros espontaneos que a Natureza. nos offerece.
:ElIa he a nossa graruita on' barata Mannfacm­
reini, e prepara a maior parte das obras, e ri- .
queza 'lue precisamos. '

Da Industr:ia, e sem. Ramos PrillczÍJaes., e 'mais..
convenientes ao' Bra~iL.

INdustria he termo ainda nã'o .exactamente .
definido. Er~ geral, nas materias economicas ,
se p.nrende como synonimo de trabalho activo ~.,

ossiduo. Assim diz-se que he industrioso humo.
homem que trabalha com viveza constanremell-.
te. para g3nhar sua vida; e ,se chama a lllím
preguiçoso. e ln,erte hum 'homem sem industria.
Porém mais .ordinariamente se applica aqudle.
termo. ao .trabalho engenhoso. gl1e se eXecnra'o
com al.gllm considerave1 gráo de inrelligencia. ' .
para se distinguir do mero grosseiro trabalho
braçal; e, com especialidade se usa de tal 110-,

me para se exprimir o rrabalho exercido -nas
Artes e Manufacturas mais refinadas. Assim
diz'se que hum paiz tem muica industria. quan-,
ho tem muira-s Fabricas..

Como na ver.dade, para se terem muitas e pt.r:­
feita.. manuf3.ctLlras, h~,necessario que no paiz,
se'tenhão desenvolvido muitos e superiores gráos­

, Ge .intel.li&encia t _ pelo_"progresso da'poptllação t',
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erpela d'ivalidade (de emulos .competidores' em
cada ramo e divisão de trabalho, da IIi se ori·
gmol1 o applicar.se, como 'prhTa~iva e exclusi­
vamente, o' termo industria ás mãos d' obra
d'H Fabr.icas em .f!randec, e de objectos mais
difficeis e complicados, q.u~si perdendo'se de
vista toda a sOlr•.tna de industrias e hltelligen­
das necessariall a extrahir e· rranslJortar 0" pro·
àuctos ru.ies da terra, ou manllfacturallos pa.,.
ra o~ tlSO~ mais commnns da Sociedade. .

E~te IT'.odo de conceituar a industria 'não'
S6 htr dei/dtnoso, mas: tem tido resultados inrii
pr~:iudi.ciaes á Ecollorrda Politica das Nações:
por c.ansa disso; rn u.itos Governos tem dado pre·
ft-r.t:l1cia e extraordina.rio's favores. á Fabricas,
aillda .de luxo, não só com menos liberalidade.
mas até á cusra' dos ·ourros trabalhos não me­
no!i lHeis, e incomparavelmelúe mais necessa­
rios. No s~l1ticlo vuIg·ar., e ainda na comml1m
expressão dos Estadisras , parece !.uppor·se, que
nos ínnumeraveis trab:.dl'to~ empregados na A­
gricultura, Coinmercio, Navega;;ão , e Artes,
q-u~ immediaramente sustelllão estes ramos. e
lhe são inseparaveis companheiros, e bem assim'
nos diffe.renres objec ros de estudos das scien-

_cias, não ha industria 110S que Ilellcs se em-'
pregão. I' .

He êviâenre o erro de tal snpp'Osiçãv. To­
dos. esses ra m95 de trab~lhos não' podem existir
sem -rnuita industria, isto 11e, sem muitos gráos>
d~-: illteltigt?.iu:ia " e acti7J~dade. na~ op.e~açõ.es de'
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-de e9lliríro .evcorpO, para' s.e';:ter fM;'l<:t'o t pe..­
'ftiçio das o~ras e especu1aç,óes' .dos individues.
'que á ciles se dedicão. .

Que i,nnumeraveis. ~ gran9-es conhec.imen- '
tos não -ex ige a Agricultura e· M ineJfação? Qs
muitos livros antigos e modernos sobre a ECG-

, nomi?l rural, Physica. e Chi.inic8,. prov..ão ~ que
.esses ,ramas de traballlo por' si Só.s. e pelas;-at=--~
'tes mais ..immedhta,.e visiv.elm.enre 'á elles ass~·

dadas. cont6m mui variadas rélmin~aç,ões @
industria. e 'lue são capaies de dar J1luitos e
engenhosos empregos. e até absorver aos majs
vastos capitaes, offerecendo" continua occupq-..
ção á immenso numero de btaços. Jsro se COIl-
firma pelas varias Sqc-iedades agfl)'llomicas ele

'sabias georgophilos. e merallmgicos. que exi -
tem na Europa para promover culturas e mi.. '
nas. Ainda os jornaleiros do C"OíPO, Carrei-

'ros- do serviço rustico , í:l.~egões. e feitorBs. ma­
nifestão muita industria e iarelligendu rural.
Bons criadores. e fabricantes' de vinhos, qu.e~­

jos, manteigfis • pre~l1mpros , e,tc , são na verd~
de 'grandes artistas. ou. para melho,r diz.er. the-
lOuros da Nação. '

<, " N!1 profis!ião mercantil ,se e~;rée mIuto Vll"
'riada e engenhosa industri~., d~sde o c:lpita-

\ 'lista millionario. que faz o c-ommeréio ~ilan­

·Co -e Seguro. até o minimn mercador 9 werce*
',ro, ,mascate. e almocreve. Na progr~ssâOda ji1.
~dUS[r1acommercial , desde~este primeiro ~le!l1en.

~ até.o, ~egociahte de l1}aio('·cr.edito, ba,~
tz,
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Jl1.lmeraveis gráos';inrermediariO!:' e de 'tãe di- ~
versificados ral'Ilos ~ divisões e subdivísqes de t;ra­
halho, quanto podem ser os artigos de compra
e venda -; direcções --dos mercados, qu tiIiclades
de serviços; de' maior' ou menor imporrancia
aos individuos, . e de influencia no movimento
dos trabalhos produC'tivos da ooé'iedade.' Mulri-

- (Ião de éaixeiros, guarda-livros, conc::t()res, e
agel1[e~ concorrem e coopeião' no trafico e giro
Men::ánril. - I .

Mostraria não ter sense commum quem .
disse~se que o exercici.') do trafico em gross.o é

retalho não sllppõe muitas e nlui de;icadas espe­
ciES de industrIa, qile demandão agudeza de
entendimento, ppspicacía e vastidã'o ele· com-.
hihaçõe!l, e conhecimentos praticos de objectos
l1e~ociavei5, valores',' opportlmos tempos de
mei-cado, escriptHrações, 'contas &c. P:utiçu­
laFmente os grandes Homens de Negocio exer- _
CeDI industridS mui ramiticad~s, e de ordem su­
perior, que dernalldão ralentos, e mU!tós co­
nhecím~ntos , principalmen,te qnando são dados
3 'especulações, s.1hindo do circulo roti11eiro.
e projectão emprezas de Commercios e nave-­
gações de' longo curso, Não sómente precisão
saber a geografia. conhecer a' natureza e qua­
lidade das merca~.ori<l5" sobre que especulão';
mas tambem for~i)ar correcto' jUlZO das deman- ,.
das e mercados dos diversos· paizes onde llajão .
dé r ·comprar.e vender,' e cI os reolpos mais ()p•.
forflinos ~5 suas .ilegociªçóes. H~~.preciso flOI
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conseq:uencia estarem celtos :no_preç'o des 'mel'';;'
cadorias em diffe-rentês Praçali e Feiras de ·mui
d;[erenéos ,regióes e pàrtes do mundo. -Para se '
fazer idéà exacta destes preços e valores rela­
tivcs dos artigos equivalentes da permutação,
,convem saBer o curso dos cambios. He precizo
,tambem saber os melhores e' mai~ economicos

'" methodos de transporte os riSC06 de cada em-'
preza, a' somma das despezas respectivas, os
11805 e regulamento') déls Nações com que se telu '
negocio). Precisão ~lé~ disto de ter conbeéimen. \
to qO'mundo~ e dos homem aguem dão'a sua,
confiança nas comB.liss&es·, consignações e dili­
gencias lJae lhe encarregão; ão e,.n fim o 'cen-
tro de mnitas rela~ões, e por isso se podem prev:l­
Jecer de toda as 'vantagens dijs circuistancias
e accídentt's inopinados.

A. Navegação interior e exterior, huma
das inclusrrias insigl1~ da 5eciedade, tambem­
sU'stentallda a AgriculrUJ&,' as Artes, o :Com­
merdo, e' as Pescarias, dão emprego -a muitos ..
m,ilhares de braços, principalmente nos ,Estados
1Vlaritimos. Mineiros de ferro. cobre, carvão;
artistas de cordoariàs, massilmes, e 'velames:;
constrnctores, carpinteiros, calafáttS, e -"il.rtis-'
tas de mt~Í[as sortes, são alime}ltados pela Na­
vegação, e com o 'seu serviço e industria tam­
bem a alimentão.

Seria absnrdissimo não atrribnir industria
.aos -Artistas mechanicos das' obras: mais i~ldis­
p.ensavcU. á Sociedade.~ Caboql.lej1'Qs, ftuei.r9s-,

13
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"1'edre1ros, carpinteiros. oleiro! , caietr~s. cur­
Itidores. çapateiros. alfaiates, alambiqueiros.
'canoeiros. e todós 0'\ obreiros desta nature­
-za. formão diversas cl3SSes de pessoas indl;1s­
triosas com sllDdivisões d"5 respectivos traba-
lhos. mais ou menos rueles • rotint:jro,\. 00 aper.­

:feiçoa,dos; com pondo todos h~una cadeia. e !10m-
ma de industrias uteis. passando-se, gràd u<tl e

-progres~ivarne1lte, dos gráos infimos e m3is gros.
eiros pàra os superiores, e mais refinados, que'

Mstão em mutua liga e depen~encia, para se
,fIzer a geral taréfé1 da Sociedade. A mesm~

, -economia domestica e serviço <'ias famílias, ,ain­
-da das classes m2.is pobres. StlppÕ~ muitas in­
"dllstrias e lll,ãos d'obra que concorrem' ao ne­
~cess:3rio, e comOlodo ávida. como a de fiar,
tecer, - fal,er rendas, bordados, e outros lavo­
res &c. Todàs. essas indllt;trias differem em grão
,e objecto 'mas 119.0 em genero.

Por tanto he manifesto que, ainda não
havendo manufacturas 011 rabricas mais refina·
,das, pódem existir. e necessariamente existem.
em as Nações dvilisadas , e principalmente ma- .
.ritilllas; ,muita'> esp,ecies de industl'ia rural, jã­
-briL, cammercial • Ilautica. -.sás. productivas , e
-mais convenientes ás respectiv::ls cirCl111staRci!iS.
-e qne rodavia não tolhem o seu progres~o, e
ascenso para estabtlecimentos snperiores • em dlf... '
'!Vidas tempos. dal\do 'util e ple.no emprego ao _
~vo, á ,proporção q1:1e se for augmentanda 0.,

. IItU ,numero., cabedal, e conàecUl*ntos, e~ecQ-
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Jativos e praticos em a innumeraveJ' variedade
de mãos .d'&bra, que distinguem as Na~.óe9' for.
madas, e de redundancia de braços.e, ca~[ael.
O Brazil está evidentemente nas primeiras cir­
cnnsti:sncias, e ainda mui longe destas ultimás.
!?,Or isso póde ~er.mui[-a indu5tria e riquen sem
ter as artes e manufacturas superiores, que são
natnraes ,na Europa; e em quanto tiver m'uiras
e ferteis I[erra~, nenhum empr~go póde ser tão
luc1 arivo como O' da agricultura, mineração,
commercío interior e 'exterior, e·ãrtes mais im­
mediara e proxünamente associadas aos exerci·
dos respectivos. .

Não se segue do exposto que não se devão
ir introd1l'z,indo algumas Fabricas até agora não
existentes, e que possão éonvir ao paiz, se pa­
ra isso lionven:m 'Proporções da parte das projec-

,tistas. Mas lle justo fazer· hum n:paro. Faz-se
geral ql1~~xa, e sem duvida fundada, que no,
'Brazil ainna as artes maÍd grosseiras' e ordina- .
rias se achão em grande atrazo, e imperfeição,
e y'l1e todavia os artistas, e o'breiros , ainda,
ínfimos, demandão altos salarios, e preço's e~or­
illtall[es de SU'\S obtas. Isto prova o pouco nu­
mero de ,braços, e a renHe pe.ricia dos que não

. são empregados na lavoira. e outras occupações.
Alugueres de casas, e artigo~ de alimento' -e ma­
terias primeiras ainda são mui caros; como pois
será. já possivel ter manufae.tmas superiores, e
em conc-urrencia com os estrangeirQs?

f' .• . !Ço{
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Dii i"rnpolitictJ. i dos PriviLe,qio'G e~cLusiiJos·4
qualquer sorte de industria. , principal.

, mente na. actual conjunctura. ,

A A~riClllr1.1ra he 'inconrestavelmente d~ pr}­
meiro -in teresse do Brazil: se esta não tem pri­
vilegioi exdusivos. como será politico dar-se
ás FabrIcas?' O Alvará do 1. ele Abril de:: 1808
assim declara.: ,. Sou Servido àlÍolir e revogar
t-ocia e qualquer prohibição que haja" a respei,to
(Iras Artes e.l ndustria no Est'ado do Brazil, t:: nos
mells Domiuios Ultramarinos; e OrcleÍmr, 'lue da­
qui em diante seja licito a·qualquer dos mens \fas­
831105 estabelecer todo o Genero (te Manufaccn­
las. sem exceptuar alguma, fazendo os seul.
trabalhos em pe-lueno oq em grande, como

_entenderem que mais lhes convem. .. ,
Esta Legislação 11e geral: não distingue

primeiros ou segundos introdUetore~ de manu­
facturas. e menos exclue a quaesquer compe·
tidores .que inrelltem estabelecer a fabrica iden.
tica &0 mesmo tempo. ou posteriormente. O
direito pois he COmml1ln , ,claro, e insusce­
ptivE:H de interpretação que·' importe o re­
mover cO.ncurrenres no estabelecimento de fa­
bricas .ordinarias e· conhecidas em outros pai­
zes.· O,, Al~arLde 28 de Abril de 18"09 só
veio ,declarar. o Privilegio iexCll1slvo por 14 an-
n os aos IJl;v~ntore3 i e:<1 ntroductores. de~ alguma ,
Novà Machina, ou invenção nas artes. Po.r- -
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rauro nenhuns -outros inrroductore-s de' ffibrir'a'
de diversas circunstancias pL>.dem- ser adtnirtid~

a atacar o Principio Liberal da sua Legislação,
e os direitos iguaes dos outros Cidadãos- Quem
.for habil, e não r~merario , projectista de Fab-ri­
.cas. te'!) consigo o jnallfc:rivel e natural privi­
legio exdusi~o. que lhe dá a sl1pt--rioridade de
slIa illd,ustria e capjtal para t:xcIuir o compe­
tidor sem força, nem injuria, servindo em slt"às

-obra'> - mdhor e mais barato ao Publico-: es"te
então espontaneamente o prefefirá ná compra
e scr:i çonstante fregllez, que á porfia de onrFOS
compradores, lhe soe-guIará extenso, progressivo •

.e lucroso lIJercaco , rnettendo antes,empenho para
ser preferido. na venda, pagando ·0 distinqo_
presrirno e meriro com ampla liberalidade.

II., AI terando-se es~a regra, altm de- se of­
fender a jl1srjçól. e o decoro da Soberania, que'
presta igual e imparcial protecçâo ;i' rodos os
sens Vassallos, a força do exemplo de hu115 ani­
maria a ollsadvs ·pn·tcllsores para reqller~refi'l

semelhanrt::s Mercês injllri9sas á COJDmunidade.
Hum perrender-ia ter privilegio exclusivo para
fabrica de alfinetes, Olttro 'para a àe pregos.
divefso para a de fiaç5e~, tecidos ~ e estampa­
rias, etc., e~c. ASiim o Bra7.il ficaria encétdea-: .
do com monopolfos dft n,ül tüulos e pretextos •
ct ~e frustraria o immenso benefi~io ,ela franque­
:r,a da illd~lstria, sendo él Lei a esse respeit9:sÓ
letra morta, e sem a devida execu.ção. e per
Dlalle<;eria~,g... E:staào privado por m\litQs s~,ulQ1 .•

- ::-

,-

J
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.. (ou não teriarão cedo, como era possivel)

de inuumerais faJ:ricGS meis qne C(lm o andar
dos temp~ se poderião ir esrabdecendo gradual.
mente 1 sc:gnndo a demandá. população, e ri-
queza do paiz. .

III. Tendo o Governo permirtldo darem se
em sesmaJ;ias terras aos estrangeiros, conceden·
do-se privilegios exclusivos de Fabricas aos nacio­
n8es. ser.ia provavelmture_logo importunado, e
compronlen~do,. senão permirtisse ran1Dcm pri­
vilegios exclusivos de Fabricas aos capiralislas
e artistas de Nações manllfacrureiras, gue offere#
cessem seus capitaes e serviços ·para e. tabdeci..·
mento') meis, segundo em Porrug31 acontect'o,
,com grande e notaria derriment~. da Nação,
" çomo por e x.emplo à Fabrica de vidro.. de Ste-

. phens " que occasionotl não ter o Rt::ino mUl[o~

Fabricantes de tal manufactura, e haver· falta
e carest-i& de snppril;TIenr'o desse genero. ali~g
.hoje tão necessario- aos povos dviJisaçlos.

IV. Reintegrando-se (como hc:'de esperar)
na. paz a IV;onarchia, os Generos coloniaes de­
vem ter va~to mercado na Europa; e' com a
franqueza do commercio e indllstria, iPlterior'e
exterior, .plovavelmente poderemos vel1ct'['·o.o~

competidores na vendà de iguaes pr(!)dl1cto~; e
('.oose.quenremente não convem com priviJegios
exc1usivos.distrahir fundos 'da llo~sa agricultn...
·ra • e· ramos estabeJe.cidos .. e ainda ~ssas rendo-

. liOS • e menbs com a mão' do Governo' Itvamaf
, e soster fabrícas rivaes da~' estabele4das 110'R~ .
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no, devendo aI do, Brazil serem an res fiJiaes ~

do que inindgas, posta:) em desllecess:aria, e pre..,
jndici&l conlpetencia. Se por fatalidade (o que'
Deos não permina) cODtinuar o í1agello da guer­
ra, e o Tynmno da I;:mopa se apoder:ar de Por-.
tllgal, seria evidentemenre o mais impolirico
expediente. e at~ deshumano. não estar sem­
pre o Btazil e Domi.nios Ultramarinos COl~l os
braços aberros para receberem es nossos arriscas-.
e capItalistas, e aillda os e~trangeiros. que se
2venturassem a fugir da, atroz tyrannia do uni·'
versaI 1nvasor e UsurpéI,dor, e quizessem estabe1e·,
cér Fabricas sob os auspicios da generosa Legisla-_
ção existente. calculando cada qmd seus meios
e recnrso~. Sem dnvida não lie ainmarião á léles':
empe.nh'Os, se temessem venlatiliclade na Adminis­
tração, e falta de fir'meza no Principio Liberal
con&tituido; e muito mais tendo a certeza de:
haverem pernicIOSOS exemplos ele se·t(;Jem con­
E,edido privilegios exclusivos. Ninguem ahando· "
nária o seu p~iz" ainda vivendo Vt:xado e (,) p-'

. primido • para ~~ abéJançar a vir aos pa.izes do:
Ultramar com o receio de achar preocCl~p:ldoS1

os post9s e estabelecimentos de Fabricas com
monop~lios particulares, perdendo suas d.e~pe-,

zas e esperan~as, fUlldadas alias na f6 Publica.
da Nova Legislação. Então não reriamos , .qüan-,
tQ antes. bons Mestres, e muitos capitat:~ e'.

braços dbpQniveis para Fabricas.
\T~ Ainda quando .05 privilegies exclusivos

. fossem xptdk,nc'(s (j).ppOrl;l.Ul~i .p~ra.al1Lmàr a:
\.6
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íotroc1l1cção ~ estabelecim~nro de fabricas meis,
e não ob.s[as~.em as razóes exposras , ainda na .

. hypostbel:e ( alias auvidosa, e não demoll$tr':;l.­
da 'pela experiencia) de que podessem. já pros­
perar 0.0 Brazil manufacturas ~m 8ra~nde, e

< semelhantes ás da Europa, o Estado terb aç-
~ tualml::llte ,as Seguintes certas e graves perdas.

J. Não perceberia os Direitos das fi.aterias pri­
meiras das Fabricas~ e os da exportação das obras,
manufacturadas: conforme o indulto do Alvará
,de zS ele Abril J: U09. H. Não perceberia os
direitos de igual quantidade de fazendas seme­
lhaures estrangeiras, ql1e aotes se importarião.
e· que serião excluidas -pela cOllcorrencia da~

manufacttlras,nacioaaes, suppondo.se meHiores •
. ~u mais barat..as e do gosto do povo: II}. i 'ão

comprarião os estrangeiros tàntos Generos Co­
.' 10t1iaes, como antes poderião, trazeQdo equiva­

lentes de SU:lS mallufacturas, e por tanto·os nos-
. sos Lavradores terião proporcional 'falta de ven­

da, perda de mercado ou de valor de suas pro­
·ducções, e o Estado teria tambem a correspon­
dente perda na, diminuição dos Vizjmo~" e.Jm­
po.st~s assel'l.tados sobre, taes Generos. Ora achan­
do·se o Brazil com tanta falra. de exportação
dos seus pro,ductos. e não _})odendo Jla a­
ctuaI conjullcrnra, ser indifferente ao Sobera-

.~ nQ a- diminuição. de ql1alqRer Ramo de, Ren- ,
da .pu,l}1ica, , todos O~ privilegios e exrraor-

, " -dintiJ:ios favores que ten.dern a.produzir mai~

, ou êm€1l0! t:aqllelie~.damnosos,effeitos, sã9..~on-
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tra o interesse Geral, c contra a são Politica;

Em materia de Fab.ric~s, ha dons eicolhos
igualmente fataes ao progresso da fortuna par­
ticular ~ publica: hum consiste em não se dar
plell_a franql1eza á industria para estabeleCimen­
to de man ufClctu Tas, o outro consiste em introdu­
zir eStas por privilegios e favores extraordillitrios.

A 'propriedade do pobr~, fU1~damel1to de
todas as outras propriedades, está no seu enge­
nho ~ e mão:i: eIle tem o. inconrestavd direito
dé trabalhar, bem-como o rico de empregar
fundos, !lO que cada qual n:elhor sabe e pôde,
sem off~nsa dos mais individuos, e do Estado.
Este he hum direito claro e ~agrado, e promo"
ve nas com~etentes epochas e circunstancias a
opulencia nacional. Por i~so o systema Colo­
nial arrazou muito a possiveJ.população e gran­
d"'za do Brazll, obrigando á huma forçada di­
visão de trabalho os braços e capitães do paiz ,
não permittindo outros empregos senão os da
agricultura, e mineração, artes ordinariai, etc.
Assim se deixarão de estabelecer algumas m~­

nnfacturas tireis, qne t~rião cabiment<;> na or­
dem natural das cousas: e a industria e rique-,
za de poyo só correo por· certos grandes ca­
naes, e com desllecessarias restricçóes , podelldQ
correr por mui~os outros e mais vari.a~os vehi-

. cuIos , sem conflictos nem abafcamentos. A~sim

se poz em 'perigo a segurança e fortuna geral.
ÇO\DO agora bem se experimentou, depois do
terrível transtorno do Systema dos Governos

A C 1-9-
,

I
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r.egulare's de Europa, Smith 110 Lív. IV. Cap.
VII. faIlando da-Gmm-Bretanha, diz que" pc·
,; lo respectivo monopolio do Systema Colonial
" todo o syslema da ma industria e commercio
,. se fi!z artificial e menos seguro. e o 'Estado
" do corpo politico se constituio menos salmi- .
"fer do que álias seria. Na ~lla prezente COll­

;, d'çao assemelha-st: aps ,corpos em que -:dgu­
;, mas das partes viraes estão inchada"i, 011
" gordas em extremo,. e que por i~o he Sll­
~, Jeito â perigosas desordem. _que' JJãp acon­
,. tecem, ou são sem, cousequencia, quando
.; todU$ <-\5 partes são mais' bem proporcionadas. "

Porem o 6utro escolho á qlle presentemen­
~ alglms pertendem' arrojar o EstadO, Csem que
alhts o des.tinem, por não. meditarem bem o
pOnto) he o intentar-se com privilegies exclu­
sivos, e favores extraordinarios, estabelecer Fa-

. hric:.is • para desviar os- capitaes da~ suali direc­
ções mais o!]vias e opportunas. Tal policia, á

- - c~rtos, respeítos. he mais ruinosa do 4tle apre..
cedente: pois, tCH virtude desta, erão prohibi­
dos algnns particnhres de entraJ em empregos,
que talvez fo~~em proveitosos, inrrodLlzinao-se
.em devidos tempo~; porém, ao menos, 0 Go·
vemo dirigia a, principal massa de braços e ca·
pitaes aos empregos reaImentb mais nílturae~.
et para que a grande maioridade do Corpo do
povo, por evidente illtert's'e , de boa' ,vontade,
€ por espomaneo aocordo ,se encaminharia: ma'

ora ':.I;?e1a l'oU"ia opJ:lGSt-a e fa~ indire'ta-~

, I
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mas real e effectiv::l, força dos braços e capi..
taes do paiz para empregos menos prop'rios ás
suas circunstancIas, e destructivos dos empre­
gos ' ~1ais' cçJlvcniences. e .b~m estabelecid&.

Pode·se ter como regra certa, que rodos os
privilêgios, convites, e. favores extraordinario"S
elos Governos para cerras industrias, contém
em si 1111llJ8 .torça moral • e de facto " vio~

lenta, que arranca os braços e capitaes donde
não se deveril\o rirar, e os. encana para o~de

menos utilisa ao Estado. Todos 01 fardos ou
volumes de fazenda'assim produzidos em manu­
facturas privilegiadas, pode·se com razão dizer
que extingllerrl proporcional gua1ltidade de cai­
xas de aussucar, rol05 de tabaco, saccas de tri...
go, arrOZ, e café, etc. :Em geral ( berro o de­
mOnstra Smith) rodo. o privilegio exclusivo dá
hum monOlJolio, e todo o monopolio particu­
lar Cque nio provém dos dons da. natureza, e

I direitos da propriedade) 11e pubLico maleji,eio,
e Vem a ser, em fim de conta, contra o pro-
prio Estade que o .concedeo. .

If



''1Jos elementos, e estabelecimentos naturaes da$
Fabricas ou f'/lanufacturas; e da importanria
de bem se distinouir a Industria Geral da ill-u .

. dustria particular. e protefão do Governo,
quanto ,ao interessé do Estado.

\:M'Odernamel1t~ chamão-se Fabricas. os Es­
·tabelecimentos e Officíllas em que se trabalha
em grande sobre algum ramo de industria exer·
cida em dar fqrmas aos productos da rerra,

. -priucipalmente para fazer il1stru01ento~de rra':
• I

haUlO , ve~l:1dos , armamentos, e quae,quer obras
de' mão, que por isso tallbem se denoDlinao
manufacturas. Jlltitlllão·~e materias I)rimeiras os
artigos rudes; sahidos das fontes physicas da
pr.oducção da Natureza, seja no seu estado
natural, seja com algumas preparaç5es, ainda
informes, de:ií:iÍlados á melhorei> usos, ·como
,ba ro, metaes, lã, linho, algodão, madeira.
coiro. feenlas, re~ina~ dos vegetaes,' &c.

He ,evide'nte nao ser da essencia das
Fabricas, ou de qlU~lquú sorte de industria
mannfactllreira, Yl1e se estabeleção em grande;
POIS, de Ltcro , tambem se póde e costuma tra·
baltlar em pequeno; e assim naturalmente se
começa em toda a casta' de m§.o ['obra. Talvez

, a m,üor parte das imme~1sas mann[icruras d'f\..
, sia, assim s~o , trabalhadas p~los respectivos

artistas. Na EU,ropa, em ~s cl1íãm'ld4s N"ÇOéi
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mannfactureiras , costnma-o~se estabelece,r. pffici­
nas de Fab ril-as em .qrande ,pela riqu~za dos prp­
,je<:risras, que ,.segundo a sua 0Imlencia, é ex­
rt'nsãs> do 'es~erado mercadó da5 rr.anufacturas ~

empregã,o ~ lsahrião proporcional numero d~

obreiros. Isto suppõe necessariam~nre grande
accumnlação de_ fund9s, não menos do paiz
onde se estabelecem as fuórica,s, como das Na..
ções, para cujo mercado cerra quantidade se
destina; pois. ? não haver moral cert~za de
consumidores , fac,l1ldade de pagar COlhpeten- _
"temente os prodllctos de .taes fabricas, . rião se
especularia, nell} se ~ffeituaria, ou prosperaria
'o seu esrabeleciqlento.

Ha' Fabricas que necessariament.e se asso-, .
cião á agriculrl~ra de .certos artigos" e não po­
dem deixar de' ,se estabelecer no campo. Por
'exemplo:. as de assuear, lagáres, alambiques;
de córte de màdêiras; de extractos de minas de
-meraes, e fo'sile.s, e primeiros preparos dos 'seus
productos. Mas no sentido vulgar, quando se
trata de Fabricas, entrão mais, ou só, em vis-
ta as acima genericamenre indicadas.

A! artes primitivas e ordil1l:irias são os ele­
mentos natüraes das Fabricas, ou Mariufactll­

'raso A 'gradual perfeição de todas as obras me­
'chanicas Csem que não póde existir cidclcle, e
civilisação) occRsiona a extensão do trab alho
de fiações., tecidos, c'alçados, curtimentos, tiIí­
Ú~rar.iã &c. D'thi se passa ponço·a ponco,gra.

, I~
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dualm!rtte. 'e '~om pé a pé, (*) aos lavorelf
refinados. e de luxo.

A grande maioridade dos 'Obreiros do cór­
po do povo -'!ue habitão nas Cidades e vil las ,
se empreg~o' nas artes principaes, que dão o
seu mais necessario e geral supprimento, e o
dos IÓ"lvradores, e do resto da 'comml1nidade •
-em obrai\ mais ou menos rudes ou aper.feiç<>a­
das. O principal commercio..de todas as.Nações,
isto he, o Commeicio interior, úe o que se faz
entre estas duas e primeiras cOllsritnentes clas­
ses das sociedades; isto he, el1tr~ os habitantes
do campQ, e os habitantes da Cidade. A.yuel­
Jes, sao os Lavradores Cem.que se d~vem com­
prehende'r os Mineiros e Pescadores) qt'l.e ex­
trabem os productos da terra e agoa ,.isto he ...
os artigos de subsistencia, e as materias primei­
Tas de todas as obras de que .sáo snsceptiveis

, -' para os usos da vida; e estes, são os industrio­
lIOS obreiros das Villas e Cidades, que dão pre­
paros e transportes C'onvententes aos productos
rudes. Os Lavradores, Mineiro'i, e Pescadores •

....,,------------~~.....:...-

(*) Arma, vias, l'~sleS -' et ccetera de genere horulJi
Pr:Émia, d\!licias quoque vira: funditus omnes,
Carmina, picturas, et c1redala .signa polire,
Usus > et impigl're -siroul experientia mentis
Panllatim doenir pede~l1ti.m progreclientes

.Namquc alil)c! ex cIaresC~J"e corde vidernlls
Artibãs > ad summum dOllec, veóere <:acumen.

, Lucret. Lib. V.
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extrahem das ditas footOJS origil1iles da rod1i~

. ção 'physica aquelles artigos; ·e ,os jndu~trio­

sos obreiros lhes dão as fórmas, circulação • .e
distribuição de que precisão. Huns e outros t1'O­

cãõ entre si os correspectivos superfluo~ ou eJj:­
cedentes do respectivo consumo.

Os Lavradores e jornaleiros d<n;ampo tem
mais mantimentos do, que precisão. e mais m~­

terias primeir~s , que não sabem manu.f3Ctllr,!r,
ou que não a,chão ,conta f.azcllo por si, para
não serem di'>tra!lidos dos trabalhos mais rendo­
soe:; da sua lavo'ha; e tambem pela ,mesma r~­

zão , os obreiros e artistas dás Villa-s e Cidades
fazem mais obras do qUê precisão para seu 11S0,

_ Por tanto aquelles est?o natll~allllellte prolll­
ptos a cedt:r 'a estes, por vi. do troco, par~e

das snas producç6es rudes; e estes igl1alment~ ,
parte das obras manufacturadas. que fizerão,on
transportarão pela sua industria. Quanto pois
houverem em hum paiz mais artIStas e oblei­
ros, e estes estíverem mais proximos dos lavra­
deres. tanto (). 'commercio reciproco será Iha;is
activo, e lucrativo, e com mais certa extrac­
ção dos superfino; fructos dos correspectivos [ra­
b.alhos, ·e consequentemente mais ~egnros e per-,
.manenü~s se.r.áo os s.eus estabelecimentos de'
campo e cidade..

tQd~~ .os índividHos da~ mais cla,s.s°es , da
sociedade aerivão, por algum titulo. os seus re­
.ditos daqaêllas dna~ ontras,o seja c<l·mo ~é1JarJo

de seu ~rabalhQ; p.Or qualqu;~r\ solte de seJví-
20

í
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Ço 'que lhes prestem Cparticular Otl' publico)
seja como renda de sua terra'; seja como pro­
veito e interesse do seu capiral, que adian,ta­
rão aos lavradores e artistas. Est~ mutuo e in­
cessante commercio sustenta neces~ariamente os
gran'des trabalhos e empregos do povo em ro­
dos os E~tados civilisados, e consel]uenremente
fortifica e extende o Edificio Social, que tem por
bases fundamentaes, e immoveis alicerces, a
agricultura e àrres indispensaveis á sí.rbsisten- \
cia e confortos da vida do maior munero de ha­
bitantes que o paiz aclmitta,

Como os trabalhos' dos obreiros e artistas
commULlS versão sobre anigos mais grosseiro.. e
V.oIUlfiOSOS, e que dão vestido, accomodação, e

. supprim<.>nto ao, corpo principal' do povo, he
claro, que nem o Estado pôde deixar de rer

: grande numero destes industriosos; nem este~

tem razão de temer a conCUrrfmcllil dos estran­
geiros, a não serem as suas obras extremamell­
te carélS, que exasperem com jnsta inClignação
aos naturaes freguezes e conlperemes .COUlilltni­

dores dó proprio paiz , estin'.ulando.-os a' .dem~l11­
dar e preferir iguaes obras es.trangeiras; pois
estas necessariamente'hãó de vir ao mercado iLl­
terior sobrecarregadas da despezas de fretc:s ~

segnros, comissões, e direitos. .
Smith (*) bem' observa, que não ha Na-

. ,-------------
(*) Riqueza das Nações Liv. lII. Cap. III.
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'çã;o -~lgl1ma formada .. que' não tenha gratíde nu­
~mero de taes artistas, obreiros, fabricanrés, e
industriosos, qtJe'podem bem viver da arte, me<>.­
'ter, on ofRcio que escolherão; e que talvez-.se

, ache maior -numero ddles nos paizes que não
~sãó afamados por Sllas man11facnuas. Eis os seus
ter mc.s.

" Não ha paiz algum de v:a~to territorio,
.que jamais subsi-;tisse, ou podesse subsistir, sem
-ter alguma sorte de IDa:nufacturas; e quando
se áiz, que tal paiz 'não tem' manufacnlTas •

-deve-se senlpre isso emender a' respeito de F~­

bric.as mais aperfeiçoadas, e que se destinão pa­
rã mercados distantes. Em taes paizes toda a
'mobília de casa, e o vestIdo do mais geralllso e
consnmo do povo vem a ser o producro da pro­

-pria industria nacional. Isto assim sllccede uni-
'versalmente, ainda mais no:: paizes pobres, dos
quaes se diz ordinariamente que não tem ma­
nufaçturas, do' que nos paizes ricos que' abun­

'dão, clellas. Pois nos paiz~s ricos he que C11 o
-geral,) se acha , que ainda asinfimas classes do
pO\TO rem " em ma~or propor.ção q~e nos paizes

-pobres, roobilia o e vestidos que são prodncções
.dos paizes estrangeiros." ,
. " De dons modos (observa o mesmo -Anrhor).
"se estabelem as fabricas: hum narnral e espon­
·taneo. e outro artIficial e,violento. "
_' .. As marilLfacruras destinadas para o can­
o snmo ,dos estraJlgeí.J:os e mercados dIstantes.. na­
i turalmente se intrõdu7,cm, como de ii mesmo,

\ . • I 2,{
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.de -proprio accordo dos .artí~-as , pelo gl"adu'81

IPe1[lOramelico das mallnfactufai grosseiras dos
moveis, e. vestidos feito~ p elos industriosos do I

paiz. Taes man-ufacturas são empr.egadassobre as
~aterias que o paiz produz; e p.arece terem sido
primc:iro melhoradas e aperfeiçoadas ,na~ partes,
centries do mesmo paiz,.e à distancia não l}llli

graneie das -caSCas de nlar, ou dos' rios navega­
v,~is. Na[Ura1mel~te hum p~iz central, fercH.
ro fa~~lmente cultivado, produz huma quantida­
de de mantirnent-os maior do qtle he necessaria'
á sl1bsistencia dos sellS lavradores; e, pelos' in­
~onvenienres e despezas do -transporte por ter­
~8, e ainda por agoa. he muitas vezes difficil.
e inutil. mandar veBdellas lo.nge do lugar da
producção ; 'pois a despeza do 'carreto absorve
rodo o v.alor dQ proclucto. Ora, como a abull­
daneia çie mantimentos faz os 'artigos de snb­
sisrencia bílratOs, ella- anima a gra.Me numero
de obreiros a· estabelecerem-se na vizinhança
do lugar onde 3cllão qlle a stlót-indnstria póde
prõcurar-lhes a mais ampla rec~mpell'a em ar­
,[igos neces-sarios e commodvs ávida, do que em
outros lugare~. .Este$ por ta.mo enrrão a ,manu­
facturar os materiaes Cmaterias prime~ras) qu,e
a terra ahi produz. e troc..âo a:sua obra por vi­
veres e taec; mater.iaes. Assim dão ngvo va
ao producto .rude. que aliás, sem/a Sl/.a indus­
tria, seria s~perfluG e iDtltil a05 lavi'ad"reR.
salv.ando á estes asdelipezas que taes vLve.res ~
mate..rias ,terjáD nos u:aJ}Sp9JJ:.eB de ter,.r.a e ~oa
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para se .venderem ~m _m.erc~dos distantes, e
fornecem em rroco aos mesmos lavradores ai"
guma .cousa n~cessaria, uti!, ou ~gradavel. ~::"

a mais commodo preço, do q.ue aliás estes po­
derião fabricar por si proprios~ ..

" Por este modo, os lavradores ganhão em
duas vias: pois vem a obter dos arJ:i~tas vizínllos
m~ior preço pelo seu producto rude ;--q11e .aliás.
seria mais barato, ou sem vfilor. e p.odem com­
prar artigos Il~anufétcturadosque precisãó. mui­
to mais baratos, do qne se 0$ fizessem, ou com­
prassem dos e-strangeiros. Epl cOllsequeneia, os
lavradores são animados-e adquirem posses de
allgmentarem a qllamidade dos seus produ~

'etos rudes,' extendendo as bem.feit~rias, e me­
lhor cultivando a terra; e como a fertilidade
da terra deo nascimento ás manufacturas, tam­
bem progres'io das manufacturas exerce 11tU
reacção ~obre a :.tgricuItura, e faz augmt"lUal
mais a fertilidade e produção da mesma terra. ,.

" No pnncipio de tae~ _estabeleci~entos.

06 artistas e manl1facrureiros supprem o luga:r
.e vi.zin~ança; e depois. á proporção que às suac;
obras mais e mais. se apen€içoão e refinã9 , vãp
tambem I'llpprir os mercados dis-tantes; visto

·que em menor vohlDle contém mais valor ~ e
podem attrahit maior numero de .ricos consu­
mi~ol'es,e pagadores. Pois, ainda que, nem 01:

product~s rudes da terra ~ nem 3indá as mafi1~·

~.actl1raS grosseiras, podfim .. sem ·3 maior difli­
culdade, Suppon3r a despeza de longo tUlOS-

22.
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porte por terra ou,agoa, todavia as maU11factl1­
ras mais perf~itas e refill.adas a podem. Húma
i?~ça de fazenda de pano superfino, que peza
por exemplo oitenta li'vnls, contém em si não
-só o preço de oitenta livras de lã', mas tambem
col1cém virtualmente ó valor de muitos milhares
de libras de trigo, e mais vi'veres que derão o
sustento ~O~ dilferentes obreiros que fabricaráõ
tal peça de pano ~ e de todos os capitalistas,
que adianrarao á esses obreiros os fundos cios
seus materia,es e v,iveres, e que os empregarão
e pozer~o em obra. Essas producções rudes .e
viveres que poderião com' difliculdade, e tal.
vez inutilmente, ser, eo. a sua natural figu- J

Ta, transportados para se ven.derem em lugar,es
'distantes" vem por ~5ta inaneira, depois de fí:3­
bricadas a serem virtualmente exportadas em
fórma de mannfacturas'compleras, as ql1aes não
são ourTa cousa senão os equivalentes, subsri-

,[uros, 011 represen tantes de taes' producçõe::s ;
e, em con~equencia, podem ser facilmente trallS­
porradas , e vendidas por grande preçQ nas

. mais remotas partes do mundo. Desta maneira
naturalmente ~e mtroduzirão as fabricas des prin­
cip~ec; cidades inanufactnreiras de Jaglaterra.,

. Taes manufacturac; sãÇ> as filhas da agriCtlJtur~.

Aqnelle paiz já era famoso pel~s seus lanifiçÍQS '.
hum seculo antes que as cidades, como L~eds ,
H,allfax, Manchester, começassem a florecer.
em igtLaes manufacturas, preparadas para os'
mercados es[tang..eiro~.'"
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" Algumas vezes se [em inrrodl1zido iml­

nufacturas em huma Nação Cpor assim dizer)
por operoyões vioLentas de Commeráantes e es­
pe.culadores, <:lue estabelecerão fé.lbrica~ no seu
paiz., em imitação de algl1lnas semelhantes das
Noções estranha5. Ec.as mc\l~llfactlUas são ilIbas
do Commercio estrangeiro, e se tem l:l1srel1r'a­
do por muitos privilegios do Governo; taes sã.{)
na França. as manufacturas de seda de Leão.
e em Inglaterra as fTlanufacturás d~ SpitafieLds.
e que são ffief:lS imitações de manufactnras de
Iralia e Flandres. ,,.

Não póde entr~r em duvidá Iacionavel,
que a~'Fabricas e Manufactl1rhs' inrroduziéia-~
na ordem natural das comas, e gradualmente,
pela~ .divisões e subdivisões do trabalho elas ar­
tes elementares, e, da geral l:tccomodaçao do po..
VO, são as que consrirnem o systema da geral
industria mais sólido, e o progresso da opu1en­
cia nacional mais activo e productivo.

He certo que huma Nação náo se. póde
'C!1amar perfeiraménre incl\1srriosa, em quanto
não tem as ~rtes e manuf~cturas snperiores .. e
nisso humas se avantajão das ourras: mas he
extravagant~,que estando-se e, por assim' c1l2.er,

,nos anelares inferiores da Cívilisãção, pe.ften­
dão os palzes de poucos braços e flmdas' abar...
car as industrias das Nações já celebres pela ~ua

antiguidade '.. pericia, e oplllencia. '
. Deve-se distinguir a Industria Geral da In­

dustria Particular. Indu.stria GeraL exprime' a. .:.-
o
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actividade, constancia, e porfia do trãbalho de
.todos os industriosos de qualquer Paiz, nas di­
-recçõe:; que es(.olhem mais conformes á sua in­
çlinação e circunstancias, ~eja na Agricultura,
seja nàs Artes, Commercio J Navegação. etc.
Industria ParticpLar, he o exercicio o. de qual­
quer ramo ou divisão do trabalho. o

. Smith distingue bem a industria do cam­
po , da industria das Cidades. Industria do Cam­
po he a que tefil por immediato objecto a
extracçoão dos productoi rudes da t:erra, que
são os artigos ode subsistencia, e materias pri­
meiras de todas as obras, fixa~ ou moveis. In­
dustria das Cidt;J.des he a que rem por objecto
o preparo, transporte, e distriblliçáo dos pro­
duetos rudes ou nlanufacturl1ldos. Estas indus­
trias onarurahnerite se associão, e' se põe em
jus[O equilíbrio Cse o Governo o não turba)
pela eVIdencia do 'inreresse 'dos lavradores e ar­
tistas ; e por isso as villas e cidades naturalmen-

, te se formão e crescem de si lDesmas ; pela muI­
otidão de artífices e obreiros mechanicos J e de­
pois des '1iberaes e sientificos. que concorrem -a
auxiliarem e serv"irem Os lavradores, dande-lhes
oos instrumentos para o trabalho, e fazendo-lhes
as obras para a osua habit~ção J e para os mais.
supprímento'j. Se ós Governos não se empenhas­
sem em fazer á força Villas e Cidades, ellai
começarião de si mesmas 110S lllgare'i mais op­
portU110S aos supprimen[os e commodos dos
Jav.r:adores, e náo cres.cerião· fóra das suaS na-
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rllraes dimensões e proporções. En tão nãa se
nútarião (por assim' 'dizer) as protuberozida­
des, e exctescencias gigantescas de grandes po­
vO~liõe~, enrreranro que outros pontos ficao de­
serros, ou ;Hróphicos. ,l<.efere.se que a lmpera­
triz da~ Russias Catllarina II. andara com o
lmperadC!r d'Ausrria Jos2 II. a pô~ p~dra6 em
varios lugares. pard edificação de cidades no­
vas: depois este dis!le " a 1mperatriz poz a p'ri­
meira pedra, e eu a ultima" O estabelecimen­
to pois de taes ddades ou são chimeras, oU
monstruosas accllmulações de' gente e industria.
fora das suas. aatllraes proporçõe~, .

Pela mesma razão, se os Governos com mo­
nopolios e privilegJos não convidass~m e sosti­
vessem cercas Fabricas contranaturaes, força­
das, e preposteras (isro he, [3,es que poderião
talvez espontaneamente introduzir-se em cer­
tos teJllpo~ e lugares, mas que não se clerivão
da natural ordem cla'i cousas, lJeIa sua inteql-

,pestiva intrllsão, apena, tendo. o deb}l apoio
da authoridade publica, e violencla dos exclu­
sivos) a Nação poderia ter os estabelecimentos
de manufacturás o~ mai! Opportlll10S em suas
competentes epocbas, c:em desviar fundos dos
melhores e estabelecidos empregos, e sem tur­
bar o direito de industrioso alglll~1. Sem duvi­
da os Governos, á força de privilegi.os, e fa­
Vores extraordinarios, podem in~rodt1zir mais
Ctclo do que cumpre·, 011 mamer certas Félhri­
Cai ~n'ongrnaS-1U\' ,ircuns[alleia~ do 'pai~, qll•

. '2U
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ainda está -despreparado para industrias,supe..
riores, que demandão muitas artes e industrias
previas -e já assás adialuadas, e com ablllldan­
te numero de obreiros habeis: mas as obras de
raes Fabricas diflicil ou forçadamente se' snsten­
tão, e sáo como aI) producçõés dac; esrufas, que,
a muito custo, e com pouco rendimento, man-'
tem em vegetação plantas exoticas. Em Lon­
dres e Perersbourg. tambem se produzem an­
llanazes por este CIlodo ~rti.6cbl; e nos Jurd,ins dos
grandes'" vem-se' muitos repucllos eíI} que as
agoas são forçadas a subir e ry~~ltar contra o
sell estado natural. Mas por tal maneira não
se pódé prover'ao geralsnpprimento dos povos.
.A:ssim, em 'm~t'eria de Fabr.!cas • se poderáõ pre­
parar ,. como por am05tras, varios bonitos, e ob­
jectos de luxo, e capricho, mas não eHabe­
lecer manufacturas firmes, e de consideração.
Assim o publi,co he aggravado com o excl.nsi­
vo, t: o emprellendedor tarDQem, de ordinario,
he victima da sua remeraria empreza~, e espe­
culação ruinosa.

O Governo pois sabiameme obra p.roregen­
do só mente por leis ignac:s e imparciaes a Geral
Industria dos povo. e não 'esta ou aquellél ln­
dU:ltri& particular" que' não seja indispens~vel

á segurança do paiz, ou de hum effeito rrans­
cendente ao bem da Nação. O i.ureresse parti­
Cll·làr lle o·mais·.competente juiz para' a e:iCOUla
da industria proporcionada ás circunstancias de
cada iudividuo. Basta que .deixe a todos o li-

~ I
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vr~ arbítrio ~ 110 que ~ão encontra '0 Interesse
c1n Communidade, e do. Estado. .

He certo que tem havido epochas em qn~

ele subiro se. tem estClbelecklo muitas Fab.ricas
em hnma Nação, pela cOIÚluellcia de mui~os

anist3.5 eSlrangeiros. Per.seguiçõe~ religiosas e
. polit1cas tem occasionado e~ses phellomenQ~ ex­

trHordinarios. A .revogação do cele-bre Edlcto
de ~anl:efi no tempo elo Monarcha Francez Luiz
XIV': fo.i causa de se e~palhar por toela à En­
rapa, e flinela por Inglaterra, a industria ma­
llüfacrureua para '0 est~belecimen.ro de muitas
Fabrica$. Mas' e~se~ casos raros não podem, nem.
devem 1 servir de exemplQ: e acontecendo a
emIgra'ráo de muitos arti"tas para paizes popu­
losos, o beneficio he ·evlcl(wte. Mas isso m~s­

mo prova que taes artistas ainda ~minentes se
formarão na ordem natural' das cousas.

Dos requisitos esseneiaes' á introducrão.e pros­
peridadp das fçbricas.

RAra se introduzirem sem Í1~conveniente e
p..ro"p€:rarem as fabricas em grande-, e pririci­

,palmente sobre objectos. de luxo, séo eS5enciae~

()s requisitos seguintes: 1. capitaes disponiveis:
II. vasta população: IH. abllndancia ele sl1b­
sistencia , e de mareria~ primeiras:· IV. de·

.manda' do paiz: V. superioridade aos e$tr;n;
d

. :

".
\.



( ~!& )
I ,

geire:s" em báratef~ e perfeiç§.o de obra: VI. dif­
fusão de inrelligencia: VII. Franqlleza do Com­
mercio e industria: VIII. Privileg ias, Premiqs
e Honras aos Inventores nas Artcs. ~ Sciellcias.

Da$ Copztaes dis] t)lziveis: I. requisito para
as Fabricas.

I. E.VI phraseologb economica. den,o~'inão''ie
Capitaes disjJoniveis os que se podem applic' r
á el'npregos div nos" sem prejuízo dos llteis
ramos de trabalho" preexi telHes, e bem estabe.
cidos no paiz • indispensavei~ aos necessarios
sl~pprimenros da Nação. e que constirnem os
prindflaes fnndos do seu Commercio ê "poder.
Quando 0$ capitaes de hum paiz se achao dis­
pas 0<; nos empregos mais ~onvenientes. ist.o he •
affectos á agdrult1l ta, artes • conlmerci,í) • e
n:lvegação , e que dão constante e lucrativo em·
pregv ás diff~'re11te5 çlasses de industriosos, he
evidente o damno de r.etirallos OH desv iaHos
dessas "direcções e ramos de: indqsrria. mais 'na..
truaes e seguros. para applicallos ás Fabricas
de artigos , 'ele que a importação trallgeira
nos póde melhor supprir em abundancia ~ exce1·
lencia, e preço. Neste caso, he manifesto que
a ind1.1tria e -riqueza do paiz llão cresce, e scl
muda de: ramo e objecto.

P~r exemplo: se hum que tem Quzel1tQw
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nlil ~ttlzados de fungo, empregado l.ltrti11r lte
en, industria rural, mercantil, e nau rica , re­
tira e desvía cem para estabelecÍlrento de huma
Fa.bric~t nova; al:::tp do.ordillario dé:ln1l1o , qne
illfafli 'elmente l"e ulta de ~e distrahk a atten­
çao dos individuos á objectos vari{)s, ainda qlle
obtenba o meSF110 redito que antes, he claro que
só divide Q emprego de seus cap~t3es , mas nã'O
o élllgmenta, e conseqnentement~ rambem não
augm' 1 ta o capital da Nação, o qual consiste
]10 agglegado dos capitaes dos individuos: e se
com ral eGonomia !l-O obtem o mesmo redito,
he evidente a perda particular e nacional, a
n~o haver absoluta necessidade de tal divisã{}
de capitol. Ora ec;ta nece sidade só se verifica
cessando a demanda, mercado, e pToveito dos
produ.ctos do anreceCfenre mpregQ do fundo.
Não havendo tal necessida ; pode-se com ra­
zão dizer, que es e capital, em rodo ou parte.
11800 era disponível; é que portalltCl não podia
ser dirigido á, OUtTO canal de lndusti'ia sem in.

,conveniente e perda do individuo .e do E~tado •
o qual não menos i~teressa que os fu llclo~ se
empreguem nas repartições que lurjão de dar o
maior possivtl redito , para sustento e commodo
tio. povo.

, Nenhum paiz póde. tel' ht1111 t.llpital infi­
nlto, que haste e Se applique á rodos os esta­
beleCimentos. Pelo füudo de cada Naçã'o, bem
tomo de cada individuo ,só se pódem fazer certas
ernprezas , e limitadas operações; '0 qtt~se t.tpplica

, d :li Zb .
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à huma consa e 'direcção, falta em outra via,
e deixa hum hiaro e vazio em diverso ramo d~

emprego, talvez mais neee!Jsario ou opportuno
á- COffilllunidade.

'- . Snpponha ~e quer hum çommercial~te

costuma fa;t;er' o emprego dos seus capitaes em
supprir e fazer av::mço8, e (como l'e diz entr~

nós) assistencias ~os lf:lvradore~, carregar Ef.
feitos, expedir Navios. He evidente que se
retira aS ,hsistencias", compra menos Effeitos pa·
ra o giro. costeia on conrrue-nlcnos Na.vios,
afim de I aplicar os ~ellS capüae'E á Fabricas ano
tes nâo existentes: logo na mesma 'proporção
diminlle -a' agricultnra , commerci'o , e navega·
ção do paiz, enfraquecenáo immedíata e -directa·
mente os ,ramos de traballlo t' trafico que antes
alimentava, e tampem i direct3.mente, aind'd
'que se não presinttr, os outros fainos parallellos
~ súbalternos, que erão sti~ten'tados,por esses
empregos, e que reciprocamente tambem '911­

corriáQ a man~ellos eln ,esp endor e p-rogresso.
Se o Gov:erno com privilegios e extraôrdinarios
favores patrocina taeS e;;tabelecimentos', muita
.gente se eXCIta a Clesvla.r fundos -dos empregos
ordinarios, ~ o mal Se aggrava.

Este Principio he mpi importante, e digno
de se a[(ender com éspeciaUdade êm a nossa'
actual sl'ru~ção; a6m de não D,OS' precipitarmos,

, sem crit~~io , de tempos" 'lugares., e recursos, a
distrahir os capitaes em q1le élinda temos bons
e mais naturaes empregos nos ramos de incluso
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cria. estabelecidos com a iIlusoria esperança de
lucros snperiores em novas industrias.

- Sem dnvida a divisão do capit&l em varie­
dade de empregos da Nação faz mais segura a
geral industria e riqueza; mas esta regra só
rem lugar na hypothese de que v escado da
terra e o interesse dos individuos c:>mbinem em
faz.er essa divisão bem, e receber-se impulso da
força lIldirecta dos privilegias. Então , para
esse eífeito são de:inecessanos, ou perigosos e
pl't:iudici' t-S todos os induzimentos. convites e
exrr<.tordinarios fa\ ores do Governo, e quando
11 . eXl1De-ra:lcia oe cal üaes. a concurrencia dos
c<l!)i tali _tas, e a. sua ancíosa porfia em dar êm­
prc:;go' <lOS p,roprios cabedaes, os fórça a st' COR­

tentarem com juro ou gótnho • assás modico, de
SellS fu nelos; e como he evidente a perda de
repos mortos e iml!roducrivos , cada qÚ2J se
apre.ssá 'a eJl'Jpregallos com a maior segurança
·pos.,ivel. Depois da àglicu~tura, o em prego de
capíaes mais seg-uro he' o das Fabricas; pois o
dono tem mais á vista ~ liob o proprio c@mmalldo
o seu cabed.1. Quanto são mais eXEbera"",ntes e
disponíveis os capitaes de hum paiz,· tanto ha­
vendo cODfiallça no Goyerno , e leis favoraveis
ao estrangeiros, he maio; facil e certa a, attracção
de artistas os mais habeis- de qualqner Estado
para os novos e"tabcJecimelHos projecr:ldos; não
duvidando a 111elles expatrbr-se, e tendo em
Vista ge:1eros:l relnul1~ração. Então acceitão os
C011 vites, e vencem os obstaculos, q lle -as Leis

~ .....
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he a circunstan.cia que se deve ter primeiro
em vista pa a estabelecimento de Fabricas. Alias
rodos os projecros (kssa natureza serâo mesqlti.'
ilhos,. phrisicoc; -, abortivos, e inm'tent.J.veis •
por maiores qlle sejão o) privilegios e bentficios
do Covemo. ESS;i he, na geral opinião, huma
das mais decisivas ra:?ót:s, pon]l!e actualm~ntt:

Inglaterra tem preponderan ....:: vantagem á to­
das as Naç6~s oa in,dUlrta mai111f<lcrureira, e cria
em si, 'ou attrahe os meUlOres arristas do mnn-

. do. Nenbull11'l se lhe póde empardhar em gran­
deza de funqo, e cOllsequenre1nente em meios
de rer áS mais di pendiosas machil as, e Fa­
bricas, e na facilidade de bem pag':jf aos
maiores Mesrres e,llíventores, e fazer longos
cred'tos de sua~ manufacturas, e aos mais ,fa­
voraveis preços. YOllng nos seus Annaes de Agri­
cultnra btm oberva, que, ainda antes ela
Revolução da rrança. não obstanre já se re­
rerr, p..mado para este paiz as grandes Machi..
nas Filatorias, Bombas de fogo, e ourros' ad·
miraveis inventos aos Inglezes, e não' ob titnte
serem 05 Francez~s de mnito engenho para imi­
tação, e obras de gosto, e terem 'illllu,meraveis
e tX~ellentes artiS[ClS em qua~i todos os genero~

dt' mão) d' obra, com tudo sem pre ficarão mui
inferiores na indl1<;tria mal111facrureira, eXL:eptQ
em algumas autigas Fabrlca'S. e:.m que o paiz
ljl~ha especiaes opportllniclades. como de sl:das a' I

cambrai:.ls. rendas, ec.:t.
28
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Da va:.'ta populafão , !l. requisito paro jàbricas.. , ...

I. A Grandeza da populaç,a: he o segundo
requisito para as Fabricas. 'Nos paizes de gran­
diosa .população, onde conseqnenremen te, ha
muita gente dhpe'nivel, que não se pode âp­
plicar á lavoira, artes''ordinarias, e trafico mer­
cantil, por est:lrem todos es~es empregos, por
assim dizer, saturados de .braços, havend0 em
cada ófficio e modo de vida m~lÍtos competido­
res" concurrentes', e Jivaes, quê porfião t:m
barateza. e pe~feição de se11 trabalho, para ob­
terem preferencia em· suas obras, e l)oderem
viver e sustentar famílias; não só muitos indi­
viduos, pela necessirla.:ie de subsistencia se su­
jeitão a trabalhar pejo mais baixo -sala rio , mas
tambem, em virtude de -inéess:lllte € activa e­
mulação, t:em desperrad'a no espiqto a facnl'da­
~e inventiva, para cada-vez: mais e mais aper·
feiçoarem e se dis'( 19uirem no seu genero de
occupação e tarefa. Dahi provém ·a facilidade
de se fazerem estubelecimenws das mais varia­
das manui~cturas, e os capÚalistas teretn o mais
provavel prospecto de prosperas em em suas em­
prezas de Fdbricas. Ao contrario, onde ha pou­
·ca população. ' e por: cOllsequencia n~o existem
muitos e emiuenres illd.lbtriosos e Mestres,. ar­
tistas, e obreiros os mais' rudes requetem 11 um

. '
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saTario tão forte e exorbi ante, que se impos­
sibilira o bom exito de t3es projectos. Então
nem o Governo póde cOill justiça ou dficacia
fa.zer ahaix3.r os salarios dos trabalhadores, e as
obras destes são mui imperfei~as e caras;
o que não menos impossibilita 3 extracção e
fregnesia. Se se procura attrahir de paizes ~-

angeiros M~s~res e Artistas de mereci ento,
C .010 ningnem sé expatria Sêffi ntces~idade•

., Oll esperança de lucro qne vallIa a pena de tal
sa fifi cio. o grande" partidQs e sabrios que
he necessario offerecer-lhes" ab orVtm toda '\­
esperança de Convinhavel ganho da Fabrica
projeL.tadoi, ou r sobras ficão tão caras, que
de gostão O povo, e diiTIc111tão., Cse não impos­
sibl1itão ) o fie!çadb e consumo.

I

Abundancia de subsitencia e de mezterias pri•
. meiras, 11. Féquisito para as Fabricas

1J~. Q.Uando a agricultura' Íle florente em
hum P~IZ com as artes principaes , que lhe são
inseparáveis companheiras, não l-lavendo obsta·
cu~os á circulação. nem vexames no mercado.
havendo em consequ.ência a barateza de arti­
gos de subsiteRcia , e mat~rias primt:iras de ma.
llufacturas • exuberando capital e gen te dis­
ponivel, pode-se pagar Jiberalmeute com estes
Te.aes salarios aos arriscas e obreir'os j ,. llaciQ~

~



( so )
naes e @straqgeiros) que nfio podem ser em­
pregados nas ()c.ctJp~,;óes do campo, artes me'­
chaIlicas, 'e giro mer\.anril, e ha nruitos ma­
fería~s s'Obre qUf:} se exerça aindlistria do. povo.
Enrão os 'capitalistas tem il}teresse em estabe­
lecer Fabrieas ~ e a po oação do paiz' vem a ser
o llatnral, pro~imo , e certo consumidor e bom
pagador das obras' manufac[Uradas; o 'lHe Sl1S.,

~enra necess,ariarnenre o no 'o estabel.... cimento;
~ quando se vai engrandecendo, até se pódelll
prover os merçados dis.rantes oacion',es, e ainda
os estrangeiros. Ne:>ras circllllStanció.s Jlenlnllu
teceio pôde haver de nociva co-ncurrencin de
rnanufclcturas de ontros paÍZc;;s; pois, q l:e h~o­
de inJq1live1menre vir ao n'Íercado interior ll1ai~

carregados do Ç~lstO dos fretes, seguros., direi­
tos, etc. Naql1Plle caso, o paiz' p;aga do pro­
prio fundo todas ou ql1asi todas as dt'speza'> das
suas Fabr'{;.ts , e vem a ser reciproco e eg1llh­
brado o ganho dos L~vradores" e Arti ta} , e Cel­
FitaHst as , em proporção de ~eus meio!>, presei-

':mos, e fundos,
NdO he absoJutament@ nf'cessa~io'Cainda

que muito oppoJtnno) que os genefos de stlb
sistenda, e materias primeil'as daS Artes, se~

jão -produzidas no paIz, para se imroduzü'enl
e prosper arem a~ Sllas manllfactll ras: pri' lcip,al~
mente as materias primeiras podem sér impor~

tadas de mui diversas e rem<;>tas vartes elo DUlU­

do. Porém h<; deCIsiva a vantagem do paiz ~

que (el1l1e a ,possj,bilidªcl-e dt;; nflilf de seu seiQJ

-.
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aqneUes artigos. Muítos paízes ~em por faIr::.
disso perdido, ou muito diminuído) as Sllas
Fótbricas onde elles são mais Ct1rtOs, e de in­
certo, e precario snpprimbnro, sé'udo asna,
impo'rração sujeita aos caflricho") e restricções
do~ Goverllos estranhos, 0<; e,tabelecimelltos da
in ustria manufactureira não podelo ter s.oli­
dez, e os progressos e lapidos me1horatne·ntos >.

~ que he dado aspirar a [ açáQ, que tem abun- _
c1a'lêia publica desses apoios inclispellsaveis <:la
vida e trabalho mil.

. Da del1!-anda effectiva: I IV. requisito para
as Fabricas.

IV. A den'zanda e.ffec~iva do pai7 he que reg\11a
a existeucia e 0- preço de todas as pro.r.\ncções >

.e com especialidade as da industría mal1uf<tc.:tllrd­
ta. A demanda effectiva, suppõe, não hmn desejo
vago, e ~inda real carencia, de qualq ller in­
dividuo a respeHo. de lmma cousa, mas. a fa­
c~ldade de pagar o seu preço natural; e se fal­
ta esta faculdade, ninguem trabalha rá, nem
empr~gará fundo.s, para satisfazer, de mero ob.
seqllio, o gostO, e·d€sejos, e~inda as preci­
sões, dos que demandão qualquer producç.ao a.:
Natureza e.. Arte. As~im llinguem de senso co 1­

'lllum perrende estabelecer fahr~cas de luxo Cou
importar artigos de commercio) em raiz po­
b~e, qu~ não ,pôde pagai c~mpete~1te~eu.l~J.

,

..
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- valo! da.; respectivas mercadorias. Além de·que •

onde_ não .estão bem providos os mais iudispen­
saveis e coramados mpprimenros do povo, nin­
gl1em em sens semidos, gasta a sua renda Cque
mdl lhe coega para o necessario) em artigos
de luxo; do contrario, a pena -da Lei. natlln.ll
he peremproria, e infallivel; e não he nada
menos qne de vida, ou de tqrrura de corpo e
espirito, pelá fome; morre, miseria,' que pu­
nem t•.l extravagancia edemenci:!. o q ne prD-.
jecta Fabricas de luxo em taes' péi..i'zes tem a
peÍ1a preporcional, e, não' s!) da ruina de seu
tempo e fundo, inas. tambem cI o ri.c iClll o e
damno publico, que resulta do deSVio e e~tra·

go dali caj),iraes por li.pel açôes eco110micas- in­
judiçiosas. Sobre este assumpto assim se expli­
ca o Lord Lal1derdale na sua obra da Rique'{a
Publica pago 306', dada á luz neste seculo.

" A demanda dfecriva cÍ<'1S merCé\CkHias­
regula a distribuição da .inQusrria em ciCia Na­
ção tão exacralnente, ,como o, desejos e as in­
diBaçõts dos indivi"dllos decidem de 'na con­
duéta e dirigem 05 respeelivos esforços. Por can­
to tudo que determina a proporção da deman­
da qos diíferen tes a.rtigos· ele riqueza de hum
paiz, deve r'egnlar a distribuiçllo da sU~ indus­
tria. Nem os interesses particuJart's, nem O.S

pr,ejuizQs elas differentes Of.del~s~ele pessoas, nem
a policia <los Estados, podem com feliz Sllcces­
so .dirigir a industria de qi.1alq uer paiz. paI a al­
guma Qlrecção particular, sên~o peló J)u:io cl~,

·'
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alll?"lIlenrar a demanda' dfectiva 'das mercaelb"
ri,a , qne essa espede, de ind lstda prod'u.z. As
ordens dos m",js despotitos ~overnos, clictadas
pO'r vãos arbil ias, não sendo calculadas ~ fa­
zer ~llgmentar a demsnda do paiz' a respeito

,dos arLígos qut se penençle introduzir, não
podem ler ffeiro perl1lanell te em.o novo canal
da indmtiiÇl. Algum auxilio dado ao Fabricall­
té t lVéZ poder" crea.r, e por algllm tempo
mter, hum negocio de perda; porém só a ele­

rrrdnda effectiva pôde constituir florec.enre a hum
estabelecimento de. Manufacturas, ou d.irigir
a constante indnstria de qualquer paíz á al­
gllrl) i'amo péu:.ticular. "

Da Superioridade aos estran,qeiros 'em ba­
rate~a ej!€'r,feif&o de ubra: V. requisito

para as Fabricas.

V. N- Aó basta a demanda' effectíva para
J em se introduzirem e prosperarem as Fabri­
cas de hum paiz, he demais nec'essario qtle ás'
~o1Jras ·al1i manufacturadas sejão superiores em ,.­
bondade ou em menor preço- ás que _se im-.,
portão dos estrangeiros. Do cOlltrario he vão

, lu trar contra o senso commam do Genero hu·
mano Cque sempre dá preferencia ao melhor.
e até mais barato) contra os interes es da bol­
ça e facJ.1ldacles dos individuas, e contra os gos­
tos e illda os caprichos dos -~ollsumidõr~~.

3r

I.
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Hum ou 01ltrO comp'"ará, por patriotistno ,!kles.
·teixo, ou prejui·.o nacional, as obras dos com­
pat:ríoras , . 'aliás mais caras t. menos per,:"
feitas: mas he impossivel esperar isso do geral
do povo. Q lanelo a ditferença da qnalioade,
e custo vale a pena do contrabando, não
ha lei:-, barreiras, e fiscal1sações, que o tolha
em grande extensão; como a exp~ri:encia ele
todas as Nações e icl8des o tem convcncido, e'
continúa, a convencer, no bem notaria contra­
bando que s.e faz por toda a Europa, a cle:,­
peito das vio,lenGins .,e cmezas do Governo
Francez, tão empe'nhado em G~hibiJ1o.

Da dijfusão da inteliiqencia: VI requito pard
as :iab'rica .

'VI. A Diffusão da inttlligencia e.m Artes e
Sciencias pelo corpo ele .hl1ma Nação he qhe
multiplica as facilidades pará' a introd ncção e

, prC?st)eridade de todos os Estabelecimentos lIleis
em geral, ecom especia~id~ele da~ Fabricas, em

.qhe he preciso empreg9-f machinas engenhosas,
lavores exquisitos, tintas finas, ordem e met:llO'­
do nos processos das mais complicadas opet"a­
'Ç5es. Depois 'ele ha\;er <em hUJ1l paiz. muitos ::ir­
'dlitectos, mac1ünistas, escnlprores, pimoi"l::s , e
ãrtistas de superior escala, e igualmente sabios
fias Sciencias N-aruraes, he que podem appa-
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recer as Fabricas de gr3nde impOrtauda ~ va"
riedade, e belleza. A ~hysica e Chimi~ tem

.neste seclllo p restado os matores 80Ct orros, ~
s.erviços ao n:dhorame'nro de rolias áS Arres ~

Manllfactlll as. Bem di.z Salomão, que a Sab-e­
doml !te o Artifice de tudo. Por tanto he in. en·
satO esrabelecet Fabricas refinadas €Ill pniz nã~

illll ~inadG) pdas Sdel1cias.

Da Frol7f]ue;;a do Commtrrio (! industria;
VII. reqLli",ito j.fara asjE'abn'.cas.-

A Franqueza d'o Gommerti@ faz que todos
os anigos de subsiHencia, materias dus arfes,
e ilhtrllmelltOS do trabalho, sejão o~ mais :tbllll­
<iaqles e baratos no mercado nacional' o que
dá Imma vantagem immensa para se emprehen.'
derem toàos os -estabel~cin,e 'os, á qne 'O p iz
tem naturae~ opportunidades , e p opor :ões.
Por isso a Inglaterra, em que, mais que algum
ourro Estado l concorrem eSle e os exp(')srós re­
quisüos essencíaes Pt prosperidade das m~l11'lja'"

<turas, sendo lambem, pela extel1S~O e compa..
ratiVamente superior franqueza do comme~cio

'de importação e exportaçáo a rroas as parr~

do lillllldo, o mais vastO empotio e deposito
dós referidos 'urtigos, he tam})em o paiz mai~

manufactureiro da Europa.
'A Fcanque:la ~a Industria deve produzir
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ainda 'mais completamente este effeÍlo. Os F's- I

tatutos· das Mesrranças, ou dos Grc:mios e Cor­
porações dos. offieio'i). e o terrivel I:y~tema de
mOl~oFolios que tem predominado na- Europa.
tem ate o prezente 'obstado de t'nvolvcr-s a
industria com toda a Slla natural ela icidade e
indefinida força expamiva. Onde eIla he e·
nos comprimida e agri1l16acla, os e!fc:itos de seu,
resalto e vôo são -proporciol:iolmel re m'.:Üores
pa.ra a .aeneraJidade e Ferieição das obras. Quan­
to mais abeças' 11a a pensar, elos ricos I em
darem bom emprego a se\JS capitae--, para os
l'1ão terem dormentes, e inffuctiferos; e cios
pobres, para acharem trabalho e subsilltt"11cia,
por amó-r da propria conservaç:ão, e Íi~cessante

esforço de melhorar de sorte ( ningnem sendo
inclinado a favorecer ao vadio) onde:: tocla a
especie de industria sómente se regula pela im­
periosa e irresistível lei da concllrrencia) he
impossivel que 11 o se inventem, e descltbrão
as 1 élhores çlirecçôes da tarefa 1aciooal, e nau
resultem dahi os mais, ex'uberantes e aperfe'i­
'çoados productos ela natureza e art€. Entáo
quem não sabe, procura aprender ãlgum officio
lTl'echanico ;'liberal, ou scie!.ltifico, .t natural~

·mente se regnfa entre o aprendiz e o Mesue
o' ajuste elo salario e çempo do tyrocinio; oU
o Magistrado,. atI thorizaclo por Ieis,...se póde in­
terpor se'm violencia para hum arbirrio de equi­
dade e paternal, á aprazimento,e ,a bem de am­
bas aspaltes , sem todavia s~ in[rometrer e re·
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guIar nnmero. de industriosos> e de empregos:
Neste sy tema liberal> he facil a todo o indi­
viduo achar o ~sto, e nível que lhe compete
.por suas circunstancias pessoaes e loc3es , , sem
gr.avam~ de ninguem, e com manifesta: vanta­
gem d~ publico, que, em cada divisão e süb­
divisão de tlab~lho >in teressa achar o maior n~l­

mero -de servidores habeis, e industriosos dis'­
[incros > e eminentes, que., pela concl1uencia>
fação esforços de aperfeiçoarem suas obras> -e
sejão ,. sem força alguma de lei, on de homem>
irr.pbssibilirados :1 fazerem estorção de exorbi­
tantes salarios do respectivo serviço. Então a
Geral indl1srria avançaria progressiva e rapida­
mente na méJhor ordem> ,f: em sua marcha ma­
jestosà , .para dar á Naçãa a ~aior opulencia
de que he ~l1sceptiveI.

Dos Priviie9ios > Pr.emios,- e Honras, aos Inven­
tores na6 Artes e Sciencias: VIII. requlSl-

ti} para as Fabricas.

VIII. O S Privilegias, Pre~jos,· e favores \
aos Inventores I;as Arres e Sciellcias he o r.e.
quisito -que .completa os meios de fazer avan­
çar a Geral industria para o auge- de. que he
StlSceptive1 > h:lve,ndo a discrição conveniente,
e nas devidas proporções, em conformidade aos
.objectos, e ~melit8s dos individnos. Mas eite

-. ,- -e' ~ 3~ -



Das Artes, Fabricas, e 'Manufacturas qu~ exis­
tem , to e1tão em ptogre5so lla America d~

Norte, e que ruttul"oimcmte mdis co'rtvem /lO

Bra~il Tlas actuaes circunstancias. . '

r,. ','
C5'S) ,

tlltimo expediente só tem optim'~ ~estiJtadO's"

onde COllCOrrem OS o.Jltros reqnisitos qÜe eX­
plall'ei:' J?lias, pbr si ;só, ,ou injud'idesamente
empregaoos. ponco yalem, e até prodílzem o
effeiro C011 ràdo ao de5tino.

Tnglaterta. hc: o -paiz 'oride melhor
'tende, e mais 'libenrlm.ente se applica, e~t~

Prillcipio. Felizes O'l Gehi0S creadorei qúando
naSL:t'm em te'1TIJ o e terra que se sa:)e aprov~~

tard'elles Diz o ce-lebre RaillaJ " Procurai Gf'o
1Ii05, ielc as Of/icinas -das ManuFacturas. "ffi
ignominia 1l3donal, quando o Governo deixa
(cIT. a compererrre' indem,nidade e honra ao~
grandes Inventores em Artes e Sciendas, qllé
são como os PrometueOs e Atlantes dos lmee­
:rios.

Àõ obstante 'a firtn'eza dos Principíos , eli·
'heral SYSfema do Governo 'dos Estad9s Unfddl
d'J\luerica sobr~ a Franqueza da Industria,,:e
igual 'e itllparcial protecção de todo o fsrabé­
ledmento ti til , a<ju-elle paiZ rapidamente av'an·
çoü :em Artes, Fabfi~ , 'e Manufacturas, qllt
mai~ lhe conyufuão ~ e '1ué 'foião intr,odl!tüla'
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grad~atmente .pelo esponraneo acordo dos pár..

, tÍ<õl1Iares, sem privilegios exclusivos, nem ~x­

traordinarios favores. lsto ee prova, n"o só pe­
la notoriedade do facro, mas lalllbem por dous
Escriprüres de todo o credito.

Hum he 't'Vinterbotham, que em 1795
pubHcou' a excellenre', e mui ins,trllcriva obra,
que intitulou Vis'ta Historica, Commereial, e
PoliticO. dos Estados Uhidos d'America. Ahi ·no
tom..1.0 pág. 32.5 enum~ra' as principaes fa-

, };>ri.cás, que florecião no rer.r:itorio Americano
independenre. EIle faz menção de alguns in..
ventores, e introdnctores de engenhosa~ ma­
chi nas , e com especialidade do celebrado /li­
ten!UJuse, o qual he não, menos ins,igne mat'he­
matico, que exnaordhlario mac1ünista, em
modo que Cseglin'do a-phrase do dito Escriptcr)
só não jà7, mundos. Taes, sao os milagres da
Franqueza da Industria. que faz snrgir, ge­
nios creadores, não tendo que combater o

,centauro dos monopolios.
O outro he ,Macpherson , novo Autllor

dos Annaes de Commercio, que no tom~ 4.0 pago
g2.2, expõe' ainda mais' circuLl')tanciadamente
as Fabricas' já alli introduzidas. E he mnito de
advertir, que o Governo, e o Povo teve de
curar as grandes feridas, que 'a guerra Jlle ti­
nha feito ~ deixando o Estad:o quasi illanido , e
exsangue , .sem dinheiro, sem credito, e com
.huma ~;lívid,a publica exorbita,lüé , havenc\o
perdido ql.lasi todo o seu valor a j)'Joeda pgpel,

e li ,



( 60 )
que. o Governo tinha sido forçado a emittir
no trame terrivel pelo qual passou, Era necl!'S­
sario que decorresse muiro tempo antes, 4ue
cessaS5em os rancores, e resemimellros entre os
Amencanos" 'e os habitantes ela Mãi parria,

_e se restabelecessem as Sll:lS relações de par~n­

tela, amiz.ade, e confiança mercantil, e poJiti­
<;a: e todavia, t'leIa franqueza do Commercio,
e industria. que mnito frucrificotl com os lon­
gos creditas, e fundos dos lnglezes, e impor­
tação de homens nrds, e capitaes da Európa t

não só em tão curto espaço ~ se farão introdu­
zindo as Faoricas mais oppvrtunas aO I :f?aiz t

mas tambem se fizerão EsrabelecilTientos de
Bancos de Circulação, 'e de Seguros, com que
a indnstria ge.ral St avivf'ntou em ffiijitçs ra­
mos. He notaria pelos Papeis publicas, que;
havendo o Governo' erecto em J 791. hum Ban­
co c1,e • .Estado com Privilegi dos Accionistas
-por 20 anHOs (sem todaviá excluir Bancos par­
ticulares (*)) aquelle adquiria tal credito, e pôde
fazer aos inreressa~c~ tão bom Dividendo, y'l~e

no pr~seJlte anno de 1810, estes offerecerão o '
óonativ.o de dou milhões e meio de Donars ao
Governo , para lhes centinuar o privilegio.
l!orque não nos será dado e perar igllaes r~sl1l-

-";"'~-----,---------------
( .. ) Veja-se na ohra -de Ale~tlnclre Rllrl"'lIg fI bli.

cada em 1808. An Inqllil"Y i"to th, causes am! cOlluquen'ce,
til the i"ders 'IIl couaeil. := Elle diz cjue havião TZ B~.I.
c;os particulares uos Estados Unidos.
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tados da fra.!lqueza d.e Industria no Brazil , es­
tando incomparavelmen te em melhores circun­
stancias, s6ndo a d.ivida plll?lica qua~i insig!li­
ficante, ~ ae, nos. as relações com os lnglezes
tão activas, e cordiaes?

Eu receio fatigar aos Leitores com a pro­
lixidade a ljue me considero obrigado em cou·
sa aliás tão clara, bem que controvertida. Mas
confio que, particularisando as Fabricas dos Es­
tados Unidos, nesta parte inteiramente se desva-,'
neção 3S preoccupaçõt:s dos 'contradiçrores dé
boa fé. Eis os termos do referido l\1acpherson.

" Os Americanos fiz"erão traspassar a Ma­
china' Filatoria de Arkwright (*) Jogo depois
que apparecerão em Inglaterra. Elles tamuem
tem Engenhos, e :vIoinhos para' fiàr linho, e
la.. AlélTL de Moinhos de rrigo , que por 'mui­
tC' teml)o foi a original, e ql1a~i a uilica, ma­
nufactura da AOJe'rica, tem agora muitos moi­
nhos, e mach·inas ie serrar madeiras, . fazer

. polvor.a, e. papel, lavar panos; cortar barras­
pranchas, e folhas de fe rr0_, cobre, estanho;
fazer pregos, com os mel.boramentos dos Se­
nllores Rumsei, e Fiteh, cidadãos dos mesmos
Estados Unidos. As suas distjJ)aS'ões de ",erveja
estã..o rãQ florelltes, que antes já exparção do "
que' importão esse Geuero. Tambem [em muitos

( .. ) Nome do celebrado Inventor da portentosll
Machina de tiar. 3.5'"
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'Ala~bíques de agoardel1t~ feita de 111elaço que
importão das Ilhas Francezas. Tambem fazem.
excellentes licores espiritu0sos dos grãos, ci­
dra~, e pecegos. Tem mllÍ bem es~~elecidas'

mallufacturas de i cordoarias, velames de Em­
barcações, e Outras fabricás de Jinificios gro.­
sos. Tem manufactúras de CHl<:.si toda a vane­
dade de courOs, e peUes ele diffúentes ani­
maes para corridos, at<1111dos, marroquins, e

-grudes, e consas feitas do refugo destes gent:­
ros; e' tambem ele obras ele ferragetn , fazendo

. ancoras, cavl1has, e ii'i'strllme'nros de construc­
'ção de carros, Navios, e edlficios, utensIlios

,de cozinha. Estão tambem. adiantando-se' em,
obras de outros metaes. Tem' grandes ma­
nllfactnras de chapeos. de todas as qnalida-

. des. ,.
. ." Ha não menos naql1elIepaiz as que Mr.

Coxe chama manufacturas domesticas, corõdu­
~idêllt pelos lavrado,res' nos inrervallos dos tra­
balhos do campo, Fabricas de panos para ca­
'rn~zas, toalhas., ~ outros artigos' desta natureza,
para vestido, e calçado brdll1~rio do povo, já no
.all11o de 17~o, erão tão importantes, que se

. avaIiavão em mais de vinte milhões ~sterIino8

( 190 milhões de cruzados) do que nem elU
Inglaterra lie fazia idéa. Conclue o' citado
Marcphésel7 dizendo, que toes manufacturas
são grandes, variadas, e~ quasi wliversaes. Aos
esfor~os-'..c1os individuos accrescem os auxilios
'qile O' QóVef1i~ - tem dado;' abrIndo,. por meio'

, ,
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de companhias incorporadas. grandes estradas,
e canae.s 110 inte ior de paiz. ..

He . de notar ql1e este Escriptor dá esta
conta dos Americanos já. no a11IlO· de. 179 •
ponco mais de dez annos do estabell"cimento
do seu novo systema da Franqueza do Com­
mercio, e Indnstria. Sem dllvida dahi em dIan­
te o progresso das manufacturas deve ter sido
proporcional á constallcia da Policia econom~­

c do Governo; ao augmento da. populaç'ão.
e ao ardellte espiri[O de empreza, que can~­

cteriza a progenie da Gram Bretanha, Mãi .ç1e
grandes varóes. .

He pois. racíonavel pensar, qne igual Po­
licia economicá produza não· menos rapjdos
angrnelllos da industria nl) Brazil , sobre. os
auspicios de sua nova, e liberal legislação, a
qual ainda faCl.ltra· mais auxilios do que o Go­
verno. Americano concede aos Tnrrodm.rores
de Fàbricas; bastando sem duvida a remissão
~ todos QS Direiros das materias primeiras, e
das obra~. malluf..lCCllradas, para podermos com­
petir com os esrrangeiros na importação ele
iguaes artigos, quando ·as circunstancia'> do
paiz fizerem cOllvepiente estaf)elecer fabricas
de ollras ~effielhantes. Partiqllarmente no inte­
rior de paiz se poduáó introduzir muitas fa­
brjca<; nteis da geral accommodaç ão do .povo.
(mde o . productos rudes da agriculrnra não,
podem commodamente ~er trazidos á -hdra
mar.. 3

/

. -
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s~ peTém in,tentarmos inuoduzir as fa­

briC15 de Europa •. só por pirito de rivali­
dade, e ab3.rcament~ " e por mera imir.açâo
dos estrangeiros, no de~igl1i\) de diminuir a
impoJ:tação dos artigos manufacturados de que
precilam(}~; distrahindo os nossos fnodos de
empregos mai~ uteis, e já bem arraigados ra­
mos de industria do paíz, a constquencia será
vermos diminuída a nossa agricult.tlra, expor­
tação. e navegação. Assím com os ineonsi­
dt::rados projecto de nos fdzermos independen­
tes de suppridores es~ranl1os, as nova5 intrO­
ducçóes de Fabrica~ prematuras, ou impro­
prias, e só sustentada!! á força de privilegios,
nã.o terã@ outro effeito senão o diminuirem os
e~tabelecirnentos' permanentes, e mais provei­
tiosos qne já possuímos. occasionando desvio e
estrago dos capitaes , dígnus de melhores usos.

Doutriáa de Mr. Say· (*) :<obre Privilegios de
Industria e Fabricas.

.~, -EM IÍlglat~rra, quando imm particular

.inventa hum produ.eto novo, O\t descobre hum

. ..--------------.;..--
( *) Eseriptor Francez de credito qlle em

1804. publicou bum wlhdó de Economia Politica, que
• principa1me~te se funda nos Principios de Smith.
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processo Cmethodo de trabalho) de~c'o heci­
do, ~lle alcança um privilegio exclusivo de fà­
bricar este producto, ou de servir-se deste pro­
~esso: a Carta Íle cbamada Patente .de Invenção."

" Como não ha concurrenres nesta pro­
ducção, elle póde, levantar o preço muito' aci·
ma, 40 que seria necessario para o reenlbob~r

de seus avanços COOl interes')es. e ter grand'es­
proveitos da sua industria. He huma recom·
pen~a que o Governo co'ncede á cust3 dos C011­

sm.nidores do novo producro;.. oe em hum paiz
tão prodigio~amente producüvo como Inglater­
ra, e· onde, por conseql1~ncia, ha muita gen.
te de grandes reditos. e em demanda de tudo I

que lhes póde pr:ocnrar algUli. novo gozo, esta re­
compensa he mUltlils vezes muito com:ideraveL- "

" Quem poderia raCiOLlp.vel!nenre queixar­
se de semelhante privIlegio? ElIe não destroe.
nem gra a ramo algum de ineJ.ustria preceden­
temenre conhe<:ida. As despezas ela. compra "do
novo prodl1cto não sáo pOlgas senão por qm~JU

as qner; e quanto àos que não querem faze IIas ..
as suas carendas, de necessidade', on de agrado.
não são menos completamente satisfeitas llue
antes. " _','

.." Com tudo, como todo Õ Governo deve
vigiar que se meLhore sem cessar a sorte de sua
N,afão, o inventor do novo producto não pó-Ie
privar para sempre aós industriosos nacíol2a-es
da vantagem de~ empregart!m htllna parte de

.seus capitqes e .de sua .industria á este produc-

, ,
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eta; n~m aos con.sumidor~s de S~ pr.overem del-'
te ao pr~u em que a concurr8 cia o possa fa~er
tIbaixar.: . -

", As Nações estrangeiras. sobr~ que o­
Governo do paiz do invemo nao to:m algul1
poder, admittirião sem restricções e~te ramo de
indnstria. e seriã'o assim n~ai$ favorecidas qne
a Nação anele o invento tivesse 01 igem. ,.

" O Go-v.erno Inglez. que nisto tem sldo'
imitado por,nós, tem 01uito sabiamente esta­
belecido por hum Estatuto, qut: taes pIi ·ilegi i

não durem senão 'hum cerro llLlmero de an­
1105, no fim dos quaes a fabrica da UJercadol'ia '
que he objecto do privilegio, cessa àe o ter. ti

I I "Quando o processo privilegiado he de
natureza de poder ficar em segredo, o mesqlo
Estatuto decermina, que', expifC:lndo o termo
de p.rivilegio, tal sp.t:redo. será public3c1o, O
productor privilegiado, que 11 sse cciso parece-

. ria não ter nece~sidadé' de privilegio. ,tem to­
daVía a 'vantagem, que. se outra pessoa ve·
nba .dl1raure o tempo do mem:o privilegio, ades.
·éobrir o segredo,.oão póde e-sta faze~ uso de tal des.
coberta. antes d~ exoirar o termo l!:on.cedido. "

" Não he de m~do a,lgum neces,ario' que, '
a Anrhoridade pllblica discuta a utilidade de
procesc;0. 011 a sUa lA-.lvidade. Se não be l1til, I

tanto peior he para o inventor. Se n~o he 110­

vo, todo o mundo he admittido a provar que
eIle e-ra.con1lecidó, e que cada hum tinha direi..
to de se $~rvi. d~lle i c isso tambem he pessima,
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para o que se disse inventor; pois q~le lhe he
tirado o privilegio, e fica prejudicado por pa­
ga r inutilmente as despeza~ da chamada Paten­
te de inv"6fLfáo. "

" O· publico pois não he lesado por este
genero de favor, e póde delle colher grande­
vantagem. Elle teol 113 pratica o mais comple­
to succç'sso. Assim os productos da ind1.1Sn'ia.
manufactureira se multiplicão e varião rapida-
menre até o infinito. .. .

" Deve-se pois deixar, só ao hazar o cui­
dado de des obrir os melh9res processos. e
no\'os caminhos? Não. Honra seja aos homens.
que tem buscado os- seus pra'1eres em tão. no­
bres trabalhos! Honra, seja aos homens que
tem despendido os seus redit('s em tão llteis
COnS1UJOS! Não !la outro mais nobre empre­
go de rique'?a descanço. Estes homens pe­
los seus inventos fazem a seus concidadãos, e
ao mnndo intei·o, prezentes que muito ex­
cedem o valor do que e.stes retribuem • ain­
da que aliás obtivessem pelos mesmos inventos'
grande fortuna, por maior que eila seja. Os
seus beneficias se propagão e relJaSCem com os
6eCll1o~. e o seu nome circula sempre cercado
de bel1ção~; " •

. .. O privilegio exc1l15ivo de huma, campa­
ll~ia se póde justificar, quando .elJe he o lllli­
.co m~io dI:: abrir hum Commercio imeiran en­
te l1().VO com povos afastado.s ou barbaros; ve
então' á ser como huma pátente. de it t vel1fão,_

:~
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cuja vantagem cobre 05 riscos,de huma ~mpre·

za arrhcada , e as despezas da primeira tent~·

tiva. <;>5 consuruidore~ então não se podem.
queixar da carestia dos prodllctos, que serião

, ainda muito mais caros náó havendo 0 privi­
legio, pois que absolutamente não iexístirião.
Mas, á exemplo dos privdeg10s daelos :lOS ia­
venfures. tambem aquylle outro privilegio não
deve durar senão o tempo necessa'rio para inde·
mnisar completamente aos emprehéndedort::s de
sel~s avanços e riscos. Findo este termo, taljlri.

,- vilegio náo uria mais que hum dom que se faria
sratuitamente á custa de seus Concidadãos, que
tmz recebido da r.za-tu.re~a o direito de! $e PFOCll­

. ro.renz as mercadoritl~ que precisão, onde elles
-d podem, e ao mais baixo preço possiveL. "

, .. Poder-sehiã:o fazer sobre os privilegios
relativo~ ás mannfâctura<;, quasi o') mesmos ra·
cioci~<ios. qne sobre ,os relativos ao comlllerClO.
O qne faz que os Governos ~e deixern.:lrrastar
tão facilmente nesta sorte de expedientes, he
que, de hnma. parte, se lhes aprt::sentâ o ganho,
sem se embaraç.. em como e PQr quem he· pa· .
go; e" de . olltra parte, se estes pertendiJos
ganhos podem. ser justos ou injustos, bt'm ou

, mal apreciados' pelos calcnlos num~ricos; en­
- tretanto que o inconvenien te e', a perda., in­

fluindo em muita~ p3.rtes do Corpo 'Social.de 'hu­
ma maneira iRdirectól, complicada, e geral,
escapa in[dràmel~[e ao calculo. .

" Não he aqu! lngar de e~amjnar ql.lanlo

;

.\
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as chamadas gratificações e encorajamentos. em

, 'ge,ral, abrem a 'pona á dil::lpidações, Já fav.ores
injustos, e á todos Oi abusos .que se se' intro­
dll7em nos m:gocios dos Governos. Hum Ho­
mem d'Estado habil, depois de ter concebido
o melhor Plano de Administração, he 1J1uJtas
·V(':z.~s retido peJos vicios que devem necessa­
riamelHe -introduzir-se na sua txecução. Hum
destes iqconvenientes h~ conceder ,'como aC011­

téce qUdsi sempre, -os ditos encorajamentos e
fa ore-s, não aos qne são babeis em merecelJos,
mas ",os que são habeis em soliciraJ1os. "

" Eu não pertendo impugnar as distillcção
e recompensas conce~idas p1.1blicamffite á ar­
tistas e obreiros. i_ para recompensar bum es­
forço extraôr inari de seu genio, ou de sua
destreza. Os encorajamenros deste genero ex:' .
cirão a em~llaçãó, e augmentâo a somma das
luzes gerae'. sem desencaminhar ~ industria
e os rapiraes de seus empregos os mais vanta­
joso,. Elks-occasionão além disto huma despe­
za ponco consideravel, em comparação da q.ne
Cl srío as 'mais sortes de preJ;llios e extr ardina-
;os favores. "

".Hum Governo esclarecido, paternal, e
q le dispõe de vastos recursos. não deixa aos·
particulares-toda a gloria das descobertas indus­
hiaes. As despezas que callsâo os ensaios,

uándo os Governos as fazem, não s~o fei­
(as á custa dos capiraes da Nação, ID3S pelos
Gt:us reditos ~ pois que os tributai não são :l

-= .
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ou, ao meI1'Os. não devem jamaJ~ ser tiradOl
senão dos reditos. A -porção dos reditos que
por esta vi,a se dissipa em experiencias, he
pOllCO sensivel pois qüe he repartida 'por hum
.grande 'mtIner.o. de contribuentes; e as van-­
tagens 'que x-esultão dos bons ,successos, st::ndo
vantagens geraes; não he contrario á eqnicla­
de, que os sacrificios, ao pn:ço dos quaes se
tem alcançado, 'sejão supportados por toda a
Na~ão. ,,' .

- Da doutrina' de Mr. Say se moetra qne as
duas prillci.paesNações da Europq, Gram Bre­
tanha e França, concedem Privilegio, tx;clnsivos
s.ómeme aos Jnvemo:rc:: snas Arres A nossa No­
va Legislação 'pareoe .ampliar este indl)lro igL1al.
mente aos Tncroductores de Nova,; Machinas, ou
novas invenç0es, sem disdnguir nacionaes dOi
estrangeiros, ainda que não sejão os II-nventores.
Penso que a intenção do Legislador he conce­
-dt:r igual be~encioaos ditoSlntroducteres , quau..
do fação importar Machinas, e Invençõ~s de
paizês estranhos, durante. o tempo das re~pe..,\
'Ftivas Patefltes. Esta Lei he evidentemente po­
litica para atr~ahir, qt~anto ~1Hes" ao Estad.
"~ Artistas eminentes, e novos inV'emos.





I

"

..
t



SOBRE,

A

FRANQUEZA DA INDUSTRIA,

E

. ESTABELECIMENTO

OE FABRICAS-NO BRAZIL.

PARTE- U.

l'OIl .

J O SE' DAS I L V A L I S B O .4.

RIO DE J ANEl RO.

181·0.,

N A 1M P R E S S Á O R &G I A.
'.1

'"



Languesut iniJustria, et inltndetur s~t~rdia, si nul.
lus ex se tinlor et spes ; tt ucuri' omnes aliena subsidia
expectabunt, sibi ignavi, nobis grll'Ve1. Tacitus.

Lorrqut le Gouvernement a été invitE à soutenir as
ifahlissenloÍ1 par dc.r encouragemnrs 1 paf des avances det
/0'14s, ou en meftant des impots sur l'importatirm des
marchandises ~/ral1geres ~ ii a presqlle IlJujours 'reJusi;
-ar ii a pour principe. que, si te pays_ est deja ln bot
d'avo;r des manufactures" des particu/~rs trouvtronl as­
lez r/'avantage à ln t'lltr;eprendre; el que s"il ne /'esl pai
encare ,c'est une folie d'e Vlíuloir forcér la nature.

l'rarrklin, trac,luit de I' Anglais par J. Castera.

-,
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PARTE Il.

Discussão das Ra?ões ,em favor de Privilegias
e~cLusivas aos primeiros lntroducto'res

de Fahricds irhportánte.s.

A·vista da N~va Legislação, que não eX:c1t1~. .
no Brazil a introducção de esrabelecimen to al- .
gum industrial em qualquer tempo" e qU€ só
dá Priv.ilegio exclusivo aos Inveótores e Intró... '
ductons de Nova Machina e Invenção nas Ar­
,res, seria desBecessaria a' discussão das razoes dos
que opinão em contrario. Tanto rpais, que os
Principios expostos na Parte I. destas Obser·
vaçoes parecem sufficienres a discutir toda a du­
vida. Mas, ainda que, segundo o proverhio.
pára os sabias pouco baste, com tudo, em ques­
tões de Interesse Nacional ~ não he nOçiva, an-
tes proveitosa, ainda a superfluidade de razoes
que sustentão a Causa Publica: pois, quando
falta ou ina'dvertencia de bons principios, ve­
lho!! habito'}., mos rotine~ros, sys~emas 'erro­
lleos, e o espirit6 do monopolio, couspirão a
fa:zer acreáitar com .fé implicita opiniões vul­
garos;, ás veze~ hum. volume não basta para
lhes tirar a crença;, e ainda a maior candura

'aii 2.



..

( 4 )
e moderação não salva a quem 'as impugl'a,
da errei vfcencias rio. anlor proprio e orgull o.
do COQllddlLtores. Pore,m, tomo a verdade.
nos paizcs de p"tternóI governo, tem valor pa·

, ra ~e COBlbí::lter com a f<llsidade á fact'o desco·
bel tét, q I'a H o se:' trata de Bem Commum, he
(ollveni~nle Yl~e a 'N,I(;ao entre no conhecimen­
to das ral.ões 4lle firn.ão os .seus direitos, e
promovt'1D as .slla,) reats u.tilidades.

O meu' pell ecer be, que se guardem, com
integridtide t:: pUlt':L.a . os Liberoes Princz] ias ei­
tabelecidos. ntSle Estaqo; e que, em rodas as
t·ransacções e decIsões. ~e tr::nha em vista are·
fira sÍlnj Les:::: Iwm com todos, e náo hum con·
tra todos.

Observofões sobre a inreLLigencia elo ALvará de
2.8 Je Abril de· 1809'

A Lgul1s. que susrelltão a int~grid'ade do Prin.
I (;JplO dd Franq l1n a dél Jndnsrria , tão am plamen.

tI; cOI1I.t'ci;aa no Ah é.tfa do 1.. de AbJ iI de
I8o~ , e c;ó l:lcinlllttn, el,exlepção 'dos verdaàei.
ros'lnVt'lllOrts. t: Jotfodt.ctorf's de no a Machi·
i1a ,0 ti lnvtn~ãu .nas arteS, t'm conformidade
do Alvará dt: 2K-dt' Abnl de 18°9- §. 6, tem
t'}'C tado duV da, soble o 4ne se ceva enten-­
der por. vet QdddraDJtnte /love! machÚla , e /Z()Va

itzve/ifão.
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Salva a interpretação anrhentica , parece

que, na obvia incelligencia, ~e- deve ter For _
nova machina, 'ou nova invenção, não só a
que não existia realmente ames em as '1ações'
civilis<ldas, Ilem o seu c'x~rcicio, epr0l!ucto; mas
táobelIl 1. qualquer m,odific<lção, on me1!7Jra·
mento'" dt: invenção cOllhecirld , a ljue 0<; ll\gle­
zes cua 'üío irnprovement, de yl1e rel>lllta tam­
bem algum novo prl1dl1l.:to , ou effeiro llriJ :- lI.
qna1Lluer re':!.l in venção, ou sna moJ ifi Lação , I

qll~, SlIppOStO ja seja Lonhecida " comtudo ainda
não está constituída de direito publico, por
não tcr aindd findo o pralo do Patente de [11­

v~llfão , isto he, da Gir[.i de Privilegio exclusi­
Vo passada ao Inventor: quan O St: applica [111m'
merhodo ou'prucesso geral de operação conhe­
tida, á materias LlOVamellte dl:::ico.bert'!s, O,U yue ,
po~to sejão conhecidas, e triviae" dinda não
forão uSldas para novo ploposito, cOlIJO por
exemplo. se a s~Lida arte, de fazer papel, co.n
Os ingreclielltes e proce~SO~ geraes . se a ;plica ,
não a métcerar e' de fà7er trapos de Pêl110 de
lillho, on dle algodão, como ue vulgar. mas

.á p.d la, e a Ve 7eretes filau.t'ot0S0C;. Em rodos
~res ('asoc; apparece hum novo prodl1cro, ou
supprimento na Sodedacle, que 311res ninguem
havia u,a-lo. e á que nínguem tinha hum di­
r~ito erpecial, oLI,comml1m.

Pelo que o IllrodLlcror de machina, e ma­
nufactnra, qUê não e,ta nestas [fes circunsran­
cias, ,não póde perrellder Privilegio exclusivo.

I
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sem se oppôr- á letra e espíritO' da Lei; e só pOf

antiphrase, eironia, se pOderia'intitular inventor,
~endo alias hum verdadeiro plagiario, ou fiJero .
introductor de hum objecto e estabelecimento'
patente á todas as Nações, e que ja st: acha na

J comml1nidade dos I ben~ sociaes. e como [ut1­
do , e patrimonio commUA1 de todos os indivi..
duos, e simples mercadOl:i~ de cómmercJo. ma­
is ou menos cUfficil de se traspassar para ou~

Vos paizes. como o são os outros artigos, e:;tabe­
lecimentos, ou institutos, cujo transporte de­
manda mais ou ménos illd~lstria e capital, e tem,
mais ou menos, obices e encargos na policia dos
paizes, onde se inventarão ~ prodl~zem , e fabri.
cão. O evidente 'fim do Legislador em o nos­
sa Alvará ell. questão, foi animar ~ fazeryrn-se
as introducções de novas machinas, e' novas
inve~lções, miS artes, o mais cedo pO,ss1veI, ainda
estando os· inventores estrangeiros. na pOS5~ em
!leU paiz do Privilegio exclusivo r~mporario;

dclndo a Lei aos Jncroductores Csem distlnglJÍr
Jiacionaes O~1 e~trangeiros) igual Privilegio 'por
14 .annos, como se fOSBe o pTOpriO Inv.entor

- dentro da Nacão, em indemnidade dos seU'
diipendios. ris'cos. e esforços extr~ordinarios.
Ora., em as Nações estranhas, o maior pra1q con­
cedido aos Invento'res ~ão, 20 annos, Como

'findo este, he livre a todos, o uso da nOVll

invenção, eiúendo que n~o se deve cooce­
d~r aquel1e Privilegio a niognem, constando

. t~r expirado este prazo 110 paiz do Inventor



(t'
(*) ; pOis então já não se pLde d amar priv?t;va
prfl/1riedode de pes!;oa a1glln a l1e( nova em Sla­
do cívilisado ft comm rdonre. Iras (por ~s~hn ai·
zer) dÚfTdo da Cidade, e pertenceJ1'lt~ á famil"a
do Genero Humano. Nas grandec; invençfles de

. tran1cendenre vantagem á Nação e á SQcieda­
de. rnt'lhoT seria. que o GóvêrllO éompras~e (}
~nvell~o. e d?sse competertte premio élO rnv~l1­

tor. fazendo logo pttblicJllo a bem da Hurrià­
nidade. Ma'! isso só nos paizes ticos se pócle
verificar. Em Inglaterra aS;)im se tem praticeldo
ás vezt:s, principalmente quando 8 inve çliõ
rem por objecto a sande pubhca. 1 esre SeclJó
s~ tem visto a grande generosidade do Govet­
no á berreficio do Dr. fenner, inventor da il1o­
e1l11aç,ão da Vaccina. e do 1?r. James 'Cd/Ti/cindel
Smith ,que rectlficon o invento da6 f~niHa~' ~:S'

do acido nitrico do Chimico Frànce7. Gmltori cU
lViorvt'au, para purificar 6 àr de a;i&SiPas pt".n..
feros. He evjdente ó qt1anfo séria egóhtitó, I!'
deshum8no. requererel1'1...·e Prhilegiós ~ I1lsi­
vos em objc::ctos desta nàtlír'éia, t im!,oTlf-cl ciá'.

(.J He prec~o ti'eSta 15'arre' ter MuiT~ nfi'dllr1()1 rom
os impostores, e 0& que) ror ~'I)ue ~nvenç."áo, ou' i (1'''0­
ducçao, requerem" exclusivo para todo o 'Rra,zil. Fm·
h!!b1'erra publicaC1-se os' I")Jjjt'rlo~ rlas I nvel'clíl'S • f as
SlTás P"telltes n~s D~p'ei's pt<riod:cos e êspr'ei:lhtente nó
Repe.-torio dos Artll'S. A~s;m p{K1e.se saBer. ClOan(!o expi,ç
ra b pr?ZO do PriviJe,gio exclusivo dos lnventrs In­
glezes. Ha o papel Publico intitulado Retrospt:cto JOI ln­
lIr/lf~u 'em que * mostrão as .Jntiteis, é cadut~

. J
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Ol.· .. p' .. 1. l f.d(1J~cfo~s contra os rmclplos estaue eCl os;

H E imp,ossiveI animar a industria-deite Es­
['Ido do Brazil, e nelle se estabelecerem Fa­
bricas' consideraveb, sem se dar PrivHegifl ex­
clusivo ; por J 4 a.nnos aos primpiros Introduc­
tore~'de Machinas e Manufacturas de grande
importrAnciá pela sua despeza. difficuldade dé
traspac;so ,. e lltili.dade do paiz: estes, por idem­
ridacle 01 seme1halrça de razão. merecem igual
favol' da Lei. concedido aos Inventores e In­
rrodnctore,; de Nova ~achJna ou Invenção na,;
Artes; pois, ainda ~l1e sejão conhecídas em
o"tro,; naize·. s~o novas neste. Além das gran­
des difficutdade~géraes dos esta~elecimenros des·
ta na tnreza. que sempre tem grandes riscos,
até .de inteira perda do capital; accrescem as
p~rticulares, que resultão dos embaraços e pe­
ri~nc; que as ri~orosas Leis das Nações mais ma­
Dufactureiras oppõe á sahida de suas rnachinas "
invenções.. e arti tao;: sem se ter a certeza da
mão protectora do Governo, e de competente

. indem!1idade. e pr~mio , ninguem será insensa.to,
\ que se aven ure á transes' e de'iemboJ"os gra- ..

ve~, para tr"sna"'ar para a sna Nação 'industr-ias­
17teis. t:l0' I"erigo de .que ontros, pox emulação,
ee aproveitem ,19go da idéa e e.peculação allleia '.

- I,
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e atcfpor inveJa, e fazér mal. O pfiviíegio e)(c1u'"
5Ívo temporaric' he o mais obvio e indispensãvél
exp~diente para recompensa dos 'esforços ex­
traurdinarios dos que se arriscão á taes' empre.
~as. Por esta policia, abrem-se eSG:olas de' Ar­
tistas superiores em toda a especie de manu­
facturá , sem dispenelio ela, H.eal Fazenda. e
só á custa dos projectistas, Pelos primeiros exem· _,
pios fdizes, se animão depois ontros especula,;
dores, com melhor calculo do negocio; e a Na.
ção vai ganhando outros etnpregos de c3pitaes ,
e ramos de commercio. O rransitori<J detrimen--
to do, Publ!co se compensa pelas tran"cenden­
.res vantagens da prinleiro imloclucção. Até,
para mais se an iman:m raes iml Llstriusos, seria
convemente extender o exclu:iivo, prollibindo-
Se a importação de igllaes anigos estrangeiros,
qne se- fabricarem no pai7 , para terem os Fa­
bricantec; ,a cerreza da venda den.tro da Nação,
removidos os competidores e~tranhQs, como he
do patrIotismo, e da pratica de todas as Nações
i1LlHnillddas da Europa .. e ~m que. Inglatérra'
eOIl cancernente insiste. Devião-se tambern con­
ceder extraorc!inarios fa" or,es, e donativos do
Gover1'lo, e amda adi,alltal,nentos por empres­
timo de fundos, <iOS industriosos que os não
tivesse ln , e inreL1ra'isern estabelecer Fabricas
as mais necessarias ou Uleis. Em todo o cavo,
cêmvÍ1:1ha tambem conceder a t('dos os Fabri .
cantes os privilegias ord inar~os das F cibricas do '
Reino. Todos esses auxilios) f vares) e cuco-

.{ -
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rajamencOl", se mostrão, na actual. conjuncrnrai
de tJrgen~e nece!lSidade; visto qlle, durante o
Interdicco do Commerci,o da Elaopa (cujo ter­
mo não se póde p-re"er) os no s,os Gencros

,Coloniaes hão d~ ter ponco mercado t' 'valor;
e. sob,revilldo a paz, lert'mos, ml1itas"difficn'd~­

des. e talvez imp()~sibltidades, em concorrer
com os estrangeiro.. nos 'VIercados Gel aes, quer
a Jnglaterra el1treghe as Ilhas de i~l1aes produc­
ções do BC'lzil, qu~r continue na posee das mes­
mas. Ainda com hum dos principaes Geueros,qual
o do Algodão, he provavel que os I nglezes e
comprem aos Americanos do Norte, qUt" he a sua
Nação mais favorecida, e com qnem tem mais
pro.xim::ls' e naruraes relações dt: commerdo;
e Eor tanto dieta a previdencia, qllt', qu.anto
antes, e po'r todos os meios, convertamos boa
parte do nosso capital lJara aq Fabricas. Assim
prevenir-se-ha a st1hida do dinheiro, e mer~t:s

preciosos; e não tere'mos o prejuizo de vender
os 005'05 prodnctos rudes por pOLlCO preço, pa­
ra depois os tornar a receber imporcados em
fazendas c/e i~comparavelmente superior valor.
Assim finalmente "oe; iremos libertando da de­
pendenda €:strangeira, podendo aliás em h'um
paiz tão vasto, e tão naturalmente rico em pro­
ducções mui va,riadas dos tre~ reinos da Natu­
reza , aspirarmos á independencia da China.
antes recebendo do que dando ás outras Na­
çôes , os metaes preciosos.
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Resposta contra o vu"qo pretexto de animar ti

lndu:>tria., eom abusiva interpretofão da Lei.

'Todo~ esses pretextos q1l1e. com lTItllt:1 em­
pllase, se costumão allt·g;.if eJll est'lbelecimeutos

, de Fabricas, sem duvida htt11iáo de occorrer
na Real MelUe; e todavia o Leglslador só cleo
o Privilegio exduslvo uo. caso e modo dcfin'ido
uo Alvará em qnestão, que, pela .excepção do.
§ 6, firmou a amplíssima regra em contrario da
franquez.a de industria. concedida no Alvará,
do I. de Abril de J 809 ' qtie, depois da Carra.
Regia da abermra dos Pertos do Brazil , fórma
a segunda grande epocha da regelleração 'deste
Estado, pela aboUção' das prohibições do Sy-ste-
ma Colonial. .

O fim desta Lei foi e-xcluir todos os excl'usi.
v.os da Geral Industria, firnJando a ignaldade
dos direitos de todos OS" cidadãos, removendo.
como alli se di21. todos os obstacuLos dO' traba­
lho e emprego de capitaes. E ':Luc 'maior obsta­
culo se póde considerar que o. mOl1:itro dos ex- .
clllsivos, e monopolios. ainda temporarios. e
'sem titulo justificado pela ~ei das Nações, o q~lal

at.erra aos industriosos desvalidos. tolhe1\do a
faculdade inauferivel, de poderem em qual­
quer tempo introduzir neste paiz as machirías

.. e m.ílJ1tlfiu;[Luas não re'31mente, o.oYas. nem pri­
vile.giadas. e" qtle, por já. serem de direita

~6
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publico. forr.r.ão artigo de comínercio. qlle se­
podem traspassar de h11115 a OllllOS paizes? He
evidente att:iqlle ao pnncipio Jiberal e oprimo
comLituido. distinguindo. se arbitrariamal1le tO­

rre primeiro~e posteriores imrodllClores , e entre,
r gr~lldes e. pequenas méichillac, e m:Jnufacrllraç.

quando aliás a Lei expres-anlenre pel mil te. sem
designação de tempo. obJecto. e lugar. toda a­
esp.ecie de industria e fabrka em pe1.lteno e Brono

de. deiXando ttrdo ao arl)ltrio, e Cd!cl.lO de in­
teresses elos ·individuos, como ~e vê da clausu­
la fÜIdI: Com J entti'nderem que mais Lhe cOllvem.

Toda a inrerpretação em COl1l rario he cla­
ia evasíva da Lei. Ella é:lrf- 5'.:'1 ia j~ia incoll­
sequencia (*) COIl rra o iIH.ommell!>ll ravel Bt' ne­
f,eio da fralll}ueZa do commen. io; pois se, pela
çarta Regia tIne a concedt::o, ndo se pécle ex-

~ c1uir a introdl1cção de fazendas eslraJlgeilas.
, ql1al<.tuer que seja a sua impofta"cia e qllC:ilida-
· de, não se di:.tinqnindo " rimelJ os ou posterio­
res innoductores' de, artigos ant~s prohibidÕs,;
seria illcohérenre, e (ontra a boa ra7âo, qlle
~e eJ{cluissem (IS segilllclos e mais jntroductor.es
de Fabricas, qne intentassem manufacturar' no
BraziJ iguaes fazendas, 411e alieis h~ li.vre a to-

· dos naciollaes, e estranhos, importar de quaI-'
qner paiz , sendo aliás evidente a vanragem de
terem os habiLanres desre Estado o supprim~n-,

·.....--..-----_.._-~
(>lo) Inconsequentia Ierum feedissima. == Quintilia,nus..
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to de taeg fal.eÍH:las, por assim dizer, 6 porta,
na hvpvthc:s~ 'dt: sef mil a inrrodul.ção das
obras respectivas, sem desviar fundos t: braços
de lUilhore!\ direcções. Se fossem racionaveis
os pretextos acima ci~duz.idos, os Commerciall­
les , primei. os in' ~·odl1cro.rf:s de fazendas antes /
prohlbidas, reriãv ainda mais especiosas pIall­
sibiliJ.adcs, do que os primeiros introdtiClores
FabricétllreS, para obterem Óexclusivo tempora­
rio: pois podt"rião allel5ar em seu f':!.Vor, não
só as nOtol iaR e grandes ~ifficulclades e riscos
de. perdss ti qut: actl1almenre está exposto O
commercio, rndoS tambem a ·attendivel cirtllns­
taneia de pagarem grandes Direitos á Real Fa­
zt:nd., nas s las granJes importações, em COl1cur­
renciGt dos eSlrdllgeir05, assás difficil d~ vencer;
entre tanto ljlle os primeiros Fab·ricantes intra­
ductores de. manllfacttl-fdS ames prohibic!as tem
a remissão pel peti.1a de todos os Dire~ros das
fazendas l/lICt fabrilão , e os dos materiaei dtllas.

Não ha ra:iãO ~ólida para se fazer a diffe·
rença enrTe a introducção importanre de fa­
zendas manufacturadLls, e 'i:t inrrodtlcção de '
machina~, instrumentos ~e trabalho, -e fundos
de circulação, pa Ta se eSl abe lecerftm Fabricas de
iguaesfa7.endas Tüc!as (1" sones dt" artigo'de com­
mercio estáo cornprehendidas na generalidade
da Carta' Regia, que não exclue em. tempo al.
gum,. e á nenhulfI importudor , a introducç~o de
todos os Generos, Fa;çt'l1das, ~ Mercado! ia-_ A
Mercê da franqueza da industria se deve com-. .., V{r

I
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. binar 7e eonciliar ~OJJ. a Mercê da franqueza
·do conunercío. Aliás a incoherencia salta ao-g
olhos. .

He insustensavt11 o dizer-se, que, para o
indulto do exclusivo, se deve reputar noVa
toda a machina ,e manufactura, que até o pre"
sente não existia I ou náo se conhecia, no Bra­
2oi1. Se tal ·interpretação valesse, se considera­
rião novos quasl todos os l11s[rumentos de fa­
bricas às mais vulgares na Europa, e que até
o presente n~o tinh~o sido vistos ou pe~mitti.

do\ l'l€ste Estado. Mas bem se vê que o, epi­
theto de novo. só se poderia dar por abuso de'

. termO. Isto he opposto ainda ao senso com­
mUlTI dos que já introduzirão aqui agora fabri­
cas de chapeos, :es~ampa'rias, tecidos, e outras
m~os d'obra, ~ até Bancos\de Seguro'. Os res­
pectivos introducrores forão discretos em não
reque.rerem exclusIvos; reconhecendo a imper­
tinencia, ou, para melhor dizer, a insolencia,
de t<tl perte.nção; e todavia persistem em ~eps

~stabelecimentos, com prospecto de vantagem.
O espirito do seclllo, e a vulgaridade das .lu­
zes ~m algl1mas mareria~economicas, já consti-

, tuelll odi.o5as ás altanadas pe''rtenções de exclu..
sivos em industrias conhecidas.

Pert,ender-se ac.har identidadé, 'ou ainda
seme1ha·nça·, de razão da Lei , igualando. 09

meros Inrfoductores de Machinas e Fabricas
conhecidas, e até estabelecidas em Portugal:
aos -1,nventGres e Inlro{tucrores de verdadeira-

"
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fTlent~ novqs rnachinas e indus.trias, he P9r .em
p'trallelo e nivel direitos e mentos quasi tão
.di l'alllSts corro a lerra O he dp Ceo. A antigui­
pade GUUO<:l'll ~11lrt: os Numes os eminenres
Inventoles naS' rles, e lht:s deo as honras da
~}JQt lt'OSt:, le Uhléiu'ao esta tuas • tt'mplos, alta­
res. Os Govc:;r,nos modernos tem adopt:ldo are.
gra de' pfelllJéU os felizes esforços do engenho
bumano, \fUi:: produzem alguma invençao. mil,
ddndo aos Inventores o pJivilegio exclusivo tem­
parario. para o desfrtlCro da sua invenção.
Prillc'pt;llmenre merecem esta recompensa, e
ainda lTlais algum ouno premio exuaordinario ,
Os luveu[on:s de giandes machina~ de ajudar, ­
abrev iéir, e aperfeiçoar os trabalhos mais inipor­
tantes da So ...it'dade: .pOIS o Edi'ficio da dviJi­
~éição de\e a S.lla estabihdade, -grandeza, t' for.
mosura. principalml"lltt á rae~ inventores. Eql1i­
parar esres hOOlen~ t'xrraordinarios, e genios
lãupt:riOfies. aos industriosos de tutra ordem,
ainda activos e diligentes, que em mercenario
párriolisl11o, e só na mira do lucro, fazt:m··
(J;QSpasllar para Outr&s paizes &~ inventos alheios,
depois de já E.-starcrm parei ces a todo o m1.mdo.
seria alinhar em igllorniosa equação a .pessoas
de' mui despropordonal predicamento .

. lie ceno que os que lTaSpaiSarem ao. nos-
.10 pai~ os in f"ll.tOS estrangeiros, em quanto
náQ estão publi<:os, não se podem considerar
na cath.t:8oria aos inventores: porém a nOS9a
Le-1.11lui saJ:lia e politiCafIltllte lhes conceàe igual

V(
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indulto do exclusivo; para estimuhlr as!;im aos
industriosos a darem tr~ça de.attrahin:m á Na.
ção, quanto mais cedo, as invenções de ou..
tros paizes, vencendo os obstaculos e perigos
do tra!lpas50. ' ,

Ná"o digo que os primeiros inrroductore9
q'le fazem o traspasso de grandés machina'i c
invenções dos estrangeiros, ainda depois de es­
tarem constituídas de direito publico em as Na­
çí)es respectivas, não iejão mui especiaes servi­
don's , e benemer~tos da patda, por este facto
util a seu peliz. Porém a Lei já providenciou
ao C'lSO na generalidade- da regra, qne manda
:á Real Junr~ d.o Commercio dar soccorros pe­
cuni2lrios aoS introdltctores e industriosos de
especial merecimento. Devem-se pois estes con.
tel\tar oo)n essa remuneração, e qualquer ou­
tro favor exuaordinario do Governo, segundo
as circuústancías ,. meno_s o exclusivo, que espO"
lJaria o direito COJJlmUm de todos os mais ci-
dadãos. .

Resposta cont:a o pr6fexto da E~o/1omia ,par'f
, o enSl/1O da)' Artes 'superzores.

OH E ~nattendivel a apolo~i~ de tal exclusi.
vo em industrias não realmen te novas', e pubU.

• 1 ••

cas, com o pretexto Cie ser o rnC:lO maIs eco-
l1omico de se abrirem escolas de artistas de
maior ordem, á custa Elos .primeiros Iotrodu,·
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tores de Fabricas, sem dispendio da Real Fa..;
zenda. .
, Em' primeiro lugar. Nunca o monopolio
foi bom JVJestre das AI res: sempre e11t: deo
má e c:ara lição. O interesse e a usual prati­
ca de quem obteve algum monopolio he fazer
de rudo mysterio e segl edo', e dar o menor
ensino possivel, para ter menos rjvaes no fu...
tilro. Toclo o seu empenho he ter o merc~do

nacional de:'provído e 'diminuto no genero do
Slpprimtnto em ':lue obteve o exclusivo; a fim
de per~eT\ar exaltada a quota do seu ganho;
não' fazendo graç.t áo publico senáo do que
não põde occultar e lncrar. JámOlis t-em estimu­
lo de apur<\f a sna Obra, e fózel1a mais per­
feita e barata; pois que não teme· a concur­
renda' de igudes fabricantes no raiz. Além de
que o Capital de hum indivIduo, ainda opulen.
tO, raras vezes he capaz de poder lliupprir a
hurna povoação oQnsiderave1, em qualquer fa­
bric:l de importancia.

. Em segundo lugar. O Governo deve ser
hum dOi cooperadures para o tyrocinio e ins­
trucção dI) povo 11@$ Artes, não melJOS que lias
Sciencias: pois a theoria e pratica tem re~a­

ções reciprocas e indissolnveis, não podend.o as
Sciencias crescer :>em as Artes! estando em con·
~illua acção e reacção, para o atlgmenro reCÍ­
proc;o. Poc tanto conv(::m llHe huma porç'- o di
RedirJ Publico se dirija . estabelecer h .1m /',s­
tituto PoI!lthéCl1ico proporclO11al ás ,:irCl1nsÜm~

b ,..( ,
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.das do paíz. He melhor e mais decente, que
se deva 'á Generosidade do Governo, e Geral
Co'ntribuição do Paiz j a creação de O:fficinas
de Artes superiores, do. que s~r a Nação de·
veciora desse beneficio á mão .escaça do Mono­
polista, que, sem ter mettido nada do .sen in-

, venro para o fundo Social, pe-rteàd~ exclusi.
vo de competidores. Em qU:JIlto o Estado ni.o
póde fazer tão mil Estabelecicrient0, he menos
detrimento o esperar.se por epocha m~s favo­
ravel, elo 'que submetter·se o Brazil ao -impe­
rio dos monopoIíos; os quaes. hU01l:l vez con­
ce.didos, e multiplicados, não se pode'm mais
exterminar, ainda com a malor Sabedoria t:

força do Governo. T estetnllnha Inglaterra, que
ainda hoje tem varios desses inextitpaveis
maleficios publicas, introduzidos em tempos

'; alíái. de Sob.eranos distinctos, como bem nota
Hume na Historia da sua Rainha Isabel, e de
Carlos I. Se o genio da constituição, e o espi­
rito do povo, não os .tivessem já rnllito dece-

. pado. á Gram Bretanha, actualmente a Séd~ das'
Artes, ,>'ciencias, e Riquezas, seria (diz elle)
lulU I tbeario d6 ínercia, ignorancia, e rniseda.
Por isso hoje all,i se olha com ci1.l me para toda
a pertenção de privilegio exclusivo. (*) , .

,----_._-----
C') Nas discussões e debates do Parlamento~, tem

neste arlllo de Ilho havido grande opposiçár> em con·
cederi5e O privilegio exclusivo a huma companhia, qu~



Respoua contra.o figurada 'l"mpossibiLida­
de de se estabeleceem Fabrica~ grandes .

. iem exclusivos.

H E affecrado , e contradic{~io, pe~tendere,m
os primeiros lntroducrores de machinas e fa­
bricas dispel1dios2is o privilegIO exclusivo, com
o fundamento de que" sem elJe, !le jmposliÍ­
vd que alguem se arrisque a estabelecer fabri­
cas. de cOllsideraçllo no Brazil. Tal pertenção
taciramen te SUPPÔê, não só possibilidade, mas
tambem probabilidade, de seIT,cdbante empreza
de O~ltros competidores antes de findo o exclu­
sivo. Aliás para ql1e se faz tanto empenho em
Udllit phantasmas, qu.~ não' hio de vir á
I"ena?

Recea·se Cdizem) que, por emulafli0 ,con­
corrão tumultuarias rívaes ao mesmo te1ppo,
ou pouco depois, a aproveitarem-se da idéa e
lembrança alheia; e assim, por mutuo encon­
tro e empate, perderem.se tedos, e não se as­
aentar ó estabelecimetlto.

Mas, se () negocio he faeU, e não se pre­
bii

>,

---_........ ---,.--_.-
se prl)póe illuminar Londr~s com li' luzes extrahidf'ls
do gn.:; carbonico, extrabido do carváo de pedra ~ o fll'n,.
Qamento lle çiizer·st' não ser invelljao nova. '::;-0
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cisa de gra'nde intelligencia e capital, elle não
vale a pena do exclusivo; e até seria 'absurdo
dallo. Se eIle he dil1icil , . e req ller ec;pecial ia­
dusJda, e grande fundo, o primeiro intIQdl1c­
tor não tem razão de temer nociva conCll rren­
cia de outros projectistas; pois, sendo o pro-

,jecto judicioso, e náo tememrio " a superiori­
dade da pericia e riqueza do primeiro. Intra­
duct.or lhe dá decisiva vantagem, p:ua excluir t

o rival posterior, ou 'obter sobre elle' prefe­
I"encia do Pnblieo; pots lle verosimII, que preo,­
cupe a melhor situação c freguezia.

Isto deve naturalmente acontecer, ainda
l1à hypothese, aliás, inyerosimil; de que hajão
posteriores concurrentes de: igual m~rit() e ca­
beáal, que, sém,proporcional den}anda do paiz,
e só por desordenada emulação de mero capri­
cho, e vil inveja, intentem prejudicar ao pri­
meiro introductor; pois devep1 sentir' Jogo a
pena do seu desvario" não achando c<Jmpeten·
te mercàdo, e peior ainda, se são inferiores
em capacidade e riqueza. Porém se o paiz real·
mente demanda, logo, ou depois, mais de hum
Fabricante suppridor do artigo 6 seria prejudi­
cial CiO Estado não se admittir a .collcurrencia
de iguaes, ou talvez superiores indl1S[r~OSOs e
capitalistas, que estivessem promptos a estabe­
lecer maior numero de fabricas semelhantes,
para o plenQ supprímento do publico, á igllaeS

ou meJl10res termos.
O 'que verd:tdeiramenre causa justo te-

'I
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mar, e el:tectivamenre afasta âs mais uteis em~

prezas ele indmrria, nâó lle O receio de tivaes
nos esrabe1ecimenr.os novos; mas o t'er-se de
lunar continuamente com a hydIa dus exclu­
sivos, que em mil cabeças, ,e pulJão e recres­
cem incessanttmell te, como as ténias e polvo
pos, qua'ndo não se cortão pelas entranhas vi- .
taes. Tucl o será perdido, se as vibo ras e es­
corpiões dos monopoliós, ao principio de hum
Esrado nascenre, se acoitarem em soterraneos
bconclrijos. Ainda em florido pradQ se aqdará )
com sustos, e a cada passo- se dirá :::: latet an-
guis in herba. = .

. Onde a Lei da franqueza e livre concur-
rencia he inviolave1mente guardada, os espe­
culadores e proje,ctistas, verdadeiramente ha­
heis .e indll5triosos, não andão e~baforidos, e
desperdiçando o seu tempo em inquirir se o
paiz rem privilegiados com exclusivos, mas se .
ahi realmente ha demanda de fabrica~, e se po­
dem bem pagar os seus productos, e sustentar­
se o estabelecimento. A concurrencia só póde
ter o effeito favoravel ao Publico, de diminuir
Os ganhos lesivos, ou desnessario •
. Aqu~lles pois que requerem exc1wiivos em
indmtrias manif~stas á todo o indusrrioso, luão
só virrualmente denuncião a franqueza de sua

, inteIl'gencia, ou falta de fuudo, ,mas tambem
o seu malefico espirito de mOllopolio.. que os
constitue merecedores de serem. excluidos de boa
oompa1l4ia..Quando a. machina c manufactura.. . . -,

.:
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se póde introduzir com tenue eap~Eal, e ope­
rações ordinarias do Commercio, até seria in,.
5u1cQ ao decoro da Administração insistir-se em
pertençõe~ de ex<;lusivos.

Medo e ~speranfa são os d()u~ esteios de
.todas as especulações. O medo de não se ler
bom exito no projecto. aguça o entendimento
do projectista, para bem calculaI: circnnstan-

• cias e consequencius, proporcionar meios aos
fins, e venct:r os competidore~. A esperança
de bol,l fortnna anima a continuár nas mais ar­

,duas emprezas, ainda depois ele experimenta­
dos revezes, para se corrigir o erro, e ter-se
prosperidade em o negocio, que não he abso-:­
lncamente, remerario e irr.praticavel.

. Não he necessario estabelecer já Fabri­
cas em grande. Com tenCéitivas moderadas., e
principalmente por meio de sociedades livres ,
segundo o e!õ;tilo de Inglaterra, se podeol in­
troduzir neste Estado mail ufacruras as maifi con­
vinhaveis, sem g·rav-e perigo de damno, nem
impol.itico desvio e estrago de fnndes por ope-
_Taf~es ínjlldicio,W1S. que Csegundo- bem observa

. ·Smith) diminuem O Copit(l/ da NOf'áo. e in­
. flue~ em a decaqencia de redi[o~ reaes. pela
~falta e lacuna qlle occasiona de melhores em-

. pregos do PQvo,.O temor da perda, e a e~pe-'

. rança de ganho, produzem maior inteIligencia
e economía nos negocias dirigidos por COJDp~·

nhias de habeis direccores. Assim' tambem se
~.»r0!Ú?ve o e3pirito ,de J1Qlua, e obte~n·s.e gi
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bons effe itos qlte resulrão d.. deliberacão em
commllm, e s, bedoria colh:ctiva de incltvidno5.
que concentrão a Slia attençãu par' de3cohri­
rem os expedientes mais pi0pnos a prospera­
rem na~ suas emprezas. Qnantos mai.s, espiri<ros
hou~erem a pensar, tatito m.aiof será a p.roba.
biliclade de acerto. '

Não se deve presumir, que, alguem qu~ira

de boa vonrade perder o que he sen, lançan­
do ao vento os proprios cabedae~" pdra empre­
hender Fabricas, só por indigna emulaçã,o', e
para j'a1er mal ao primeiro illtrodl1ctor. Tirar
(como se diz vulgarmente) dons olhos a si
para tirar hum.a seu inimigo, s~o casos raros
na vida civil, e q nasi impossiveii em nego cios
economicos, quando se trata de perigo de gra.
ve perda elo rival ópricboso. Taes ext ravag.an~
cias se podem e devem desprezar, corpo quan.
tidades ipfiniresimas, nos calculas do regimen
'economico politico. Em negocios da consequen·
da, a discrição não só preçiomina, n.as ( como
'bem observà Smith) grandemente predomina, á
imprndel~cia; principalri1i::nre .onde, a Lei não
favorece a inertes, _e temerarios, exd1.1indo.
com o braço da auehoridade os competidores.
Cada qnal ellt~o só se' fia na sua inrellig nc~a.

economia" e Sll perioridade, de recursos. I

Ningnem tem direito de exigir que o Go­
verno seja o fiador de seus .negocias, e qu~

lhe segnre os ganhos de qüaesquer lH>va~ em'"
prezas ecónomicas. e mimos excluilldo aos qil~

- -L .



( 24 )
sao mais animosos, e se esperanção de sua b a
fortllHa, Se 03 Governos hOLlvessem de pa' oir
e indemnisar os erros de todas as más cabe ~~,
e ainda de todos os Gasos fat:lt>s, em que não
se podesse dar nada em cnlp; á ign.orancia, e
temeridade dos individuas. ml1ltlplicar-se-hião
o~ projectos os mais vão~ e illus'orios, ·e todos
os th:-souros do Erario não bastariâo p~ra in­
demnísar os- desvarios dos itLe'nsatos; e e tes
serião .inertes a si, e pezados ao Estaria.

Nâo ha nova, e ainda antiga, empreza
em agricltltnra, commercio, e qualquer tsta­
belecimer.to industrial, que não tenha cHfficlll­
dades, e riscos ele se rnêtllograr, ou de ter o
projectista menos lncros dos .desejados. A de­
manda elo p ....lZ, e 'a exrençã€l do mercado,
com a int:elligencia, economia, probidade, e
riqueza .de qualquer industrioso, ão os prin­
cipaes e mais sólIdos ni3dores de prosperidade na
~e~pectiv& ftmpreza. Talvez as emprezas ele agri­
cultnrd são de toclas as mais arriscadas, por.
ierem sujeiras á jncOllstancia das estações, e
inclemencia dos elelrlentos. Sol, ventos" chu­
vas , incendios, d:unriinhos, formlg11eitos, .etc "

I' con:<pirão a desuuir· ás vezes de repente todos
os grandes e continuos trabalhos do anno, e as

~ mais bem concertadas e judiciosas tarefas TU­

l"aeS (*), com irreparavel damno das despezas

-:-r-----...-----------.---
e) Et tamen interdum m;tgtto qlléesita Jabgre,'
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feitas, não ficando ás vezes nem ainda as se­
mentes. No Co'mmercio. principalmente marÍ­
timo, não só as primeiras emprezas, ma~ até
as ordinarias ',operações do trafico, o asionão
perdas de todo o Capital. ,Oe; estdbelecLnentos.
de fabricas admittem mais seguros calculos, e
,são menos expostos á faralidades. Ora se nin-

. guall1 hl)je,' nos seus ~enrido8, poderia achar
pista dare 11 se privilegios êxc1usivos, á introdu c­
. lre~ de novas cultllras, e ramos de com,ner-

, com,,' será racionavel darem-se aos Intro­
ucrore, de Fabricas 1 O Governo tem em seu

podc:r bons meios·de facilitar a introducção de
novo" cSLlbe!ec1mentos de industrias de call1J?.o
e' ci ldele, sem o mise-ravel expediente de dar
mOlH)polioc;,

A franqueza da industria, obriga a todos.
por defeza natural Cá excepç de algum fatuo
orgulhoso) a, ~er racinnavel em seus projec.to')
e negosios, dirigindo-se pela viva luz de eu·
téndime~lto sereno, e calculador de: interesses.
e não pc:lo" fogo das paixões exci radas peb hos­
til emulação, e teima de mal fazer. Quasi. to·

----...."..-_•.-"-----,----

Cum jam rper terras frol1dent, arque omnia
florenr,

Aut nimiis torret fervorWllS retheril:1s sol,
Aut subiti penmnl1t imbres, gel!dre que pruin;t
Flabra que ventorum violen.ro tllrbine vexa.nt.

Lucret. V,
-3
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dos 'os indu~triosos e 6Speclllád0rt~ são circuns­
pectos, e não se precipirão a fazer estabeleci·
mentos ~ por assim dizer, á tua, sem calculo
de proq,bilidades de feliz exito; e só se aven­
tnrão â emprezas arduas e dispelldiósai l tendo
dt algum modo tomado o pulso ao paiz; e
nisso he comrimm certo tacto natural, e tin6

. segur~. ainda do mais' cego, e_desentendido
em sellS inrer'esses. •

Não se deve por tanto recear tumultuaria
concurrencia de Inrrodl1crores de Fabricas, nem
ainda nos pequeno~ empregos, _e mui [O menps
nos· grandes, de sorte que impossibilite inclus.­
trias e fabricas meis, O Estado tem .jmta espe­
rança de s~ irem introduzindo nos mais apro­
posirados temFos, e cou, o natural pelLdor da
iízdustria, as manufacturas que as circunstan­
cia~ do paiz -de andarem, e constituírem ado

. missiveis. Assim, na ilHfodllCção de Ínachinas
·e mannfactnras não reaLmente novas, os ho­
mens que vivem e(n governo regular" tem a
.dignidade civil, que he justa e inauferível.'­
'Para !tão soffrereÍn injuria e vio!enda de Dacio­
llaes Ce me~lOS d~ estrallgeiro~) em pertenções
,de monopolios. . .

Cem a inflexibilidade do vivificante Prin­
cipio da franqHeza da circulação do trabalho
e cafiital, o paiz ganha no rngior,possivel nu­
mero de industriosos activos e mod~rados; e a
Admí'nistração liberta-se c\e ardilosos, -reque..
r~ntei c;1e Mercês em clamno publico. E.':lrão o
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'Governo, "que tão gene'rosament~ deo vida e
liberdade á roda a especie de trabalho mil,
não se põe no risco çie favorecer os illhabeis ,
que forcem o povo a receber a lei 11a quailli­
dade, e no preço dos stlpprimentos, que preei"
sa 01' deseja; nem os de capacidade subalten a
se podem mant~r a par do industnoso e ca i­
ealista de superior medro e fundo.

Do cOlltrario, 11ao se promove, antes sé
retarda, a multiplicidade e perfeição nas art~s

e manufacturas superiores. garroteando-se a
criança du indlÍstria sUperIOr logo em o nasce­
doro. Se _não havendo no Bra:z.tl Mestres e fa­
Vores, alUes prohibições severas, t:. continuos
saqlles do dinheiro para a Europa, se intredu­
zirão c1and~sdnamente algumas arte" e manu­
facturas importantes, como de louça, Embar­
cações. C) amarras. além de obras de oiro e
prata, fw.tóes, acolchoados, bordados &c. seu­
do notaria, que varias habilicloso~, pril\Gip' 1­
meRte de paizes cenrraes •. só pela viveza de
engenho, e. instigados pela ~lece5sidade, des­
manchando musselinas e fazendas estrangeiras,
manufacruravão. em imitação. fazend:.ls seme­
lhantes , com belleza admirave1 1'las circullstan-

'------_.,-----~

('t) No, Brazil se intronuzio a COllstrucção de
,,'andes Navios sem privilegio exclusivo; e ella exige
graudo~s cabedacs. :)''"1

-'
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das do paiz, verificando o proverbio Cqllid
nO!l -exiJlortÍt egestas ) que íntrodncçôes e adia ti­
tamentos nãg se .devem racion~lmel1te expe­
rar com- a franljUeZa da industria?

Bem mostra que l1dO care e de .exetusivos
, para introducção- de manufactl1 ras . de toda a·

espede Ilum E.5tadà, qne, por tres seculos 1m­
tando com o Máo Genio do Exclusivo GeraL de
Fabrica~,. pôde introd"lzir, e ma1lt~r, á despei.
to deHe com pé firme, algumas ainda de luxo.
He já.d do aSl2iràr á todos O! mdhorameütos
com a maior rapidez, achando-se agora o Bra-

. zil proxegido pejo Bom Genio Libertador do
Ca 71!Tlercio e Industria, e tendo em si assás es­
tabelecidas as principaes artes elementares, aon­
de gr:ldnalmente se sobe ás snJ?eri~res, Todas
as artes e fabricas tem certos modos analogos,
com- prôcessos e instrnmentos co~muns , e, por
as'im d17.er, pontos limitroph6:'s, e sllbiritran­
teso Os Mestres ~ e escudos de Mt;cha.nica e Chi·
mica' ,. q.ue o Governo já introduzia, e .paga ,
no~ dão os mais faustos agoiros para a inrro­
ducção das melhores Fabricas, com ajuda das
artes mechanicas ordillariali , que assás possuimos.
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.
R~sposta contra a indifferenf'a do espapD do'

témpo de 14 anrlOS nos Exclusivos ás
. Flílbrica$ ordinarias.

T Em·se tr,atado como iriconsideravel o qne
chan,ão detrimento temporario do P1Jblíco no
ExclL1sivo por 14 anoos. em quanto bem se·
esc' be1ece 'ql1alql1~r Fabrica, que aliás exige
grandes rnachinas e des!'ez3s.

En chamo ~ isso sacrijicio inta/eravel. Se
o paiz não admirte logo, antes de decofl er es·
se umpo., mais de hum.a semelhante man'bfac.
nua, he e!lclIsado conceder-se o privilegio ex­
clusivo pejas raz.ões expostas: e se admirre,
he grande e irrep~ravel o damno do Publico;
por privar o Estado de mais hum 11til empreg,O
de braçoll, e capitaes. Sendo innumeraveis' as
Fabricas e M41clllnas esrabaJedçias em as Nações
civilisadas, que não existião atéagora no Era­
1.11, dando·se privilegio exclusivo por I 4 anno~

ao primeiro Jn troductor de cada huma della~;
nao sendo prova.ve1, que se vãe introduzindo
senão gradualment€, fiçarioa esta Grande Terra
por tnuitos annos privada' de multiplicados ei­
tabeledmentos de optimas manufactlJras v,nl.
ga res, aliás possiveis e naturaes lla~ suas cir­
cunstancias. Não vejo vantage:m q\,le compense
a privaç'ão do Pllbl~ço. --



( .. ) Exprtssão do nos'so Barros fallando do Prin­
cipe D. I Henrique no empenho dos descobrimentos do
Novo Mundo.
. (ii') Quindecim annoS:J grande mortale$ 'revi spac
tium. Vito J\gric•

( o)
Com a policia dos exclusivos, seria I\Cces­

sario eSI.é:l,r se em COntintlà anciedade, e devas.
sa aberta, de quando expira o prazo de cada
Introductor) para ter cabimento o segundo pro­
jecti la de sem~lbante estabelecimento. Isso ir.
rita o bom senso, e d~sgotaria a todo o mun­
do, pelo tormento da,esper,a, e resentimellto da
i,njusnça. Ao contrario, tom a franqueza da
industria, haverá geral alacridade, e virtuosa:
jJorjia (*), cada llu~ teripo cenfiança em si,
p,na por Ó respectivo engenho, bnço, e capital
em comperencia com o de qualquer outro emu­
lo el11prehendedor de igual industria. '

Quem póde prever que Fabricas o Brazil
-estabelecerá pelas suas proprias forças) e por ln­
t~oducçãO de artistas, e capitalistas n.acíonaes
,e estra ngeiros, em tão longo periodo de J 4 an­
nos, estando com os portos francos a todas as
indu:>tria-s e importações de fundos'? O gntllde
Pólitico Tadto lamentol'!:. como grande perda
8 inercia, e inacnvidade a que elle e o Pu­
hlico tinha sido reduzido por IS annos, no
tempo do pes~imo Imperador Qomiciano, tão
infesto ús virtudes. (*)

O celebrado Physionomista Lavater dizia,
que) depois de D-eos, nada respeitava lnais que'

,----------"--.---'--

..
I
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Q tempo; e consider~va como salteador qüem
lho roubava" H e proverbio do vulgo, qlie dez
aonos he a vida de hum homem; e o degredo
por dez anpos eom razão e equipara á, morte
civil. Os que não econorr.isão, antes perdem oseu
tempo, nada fazendo, ou fazendo males. são tam­
bem faceis em desapreciar o tempo das Nações,
obstando j introducção de industrias conhecidas,
á ~ beneficio éle monopolista~, e em prej uizo
dos mais habitantes. Com bom governo, e es­
tabilidade do Principio da franqueza de indus-

-tria e commercio , deve muito cresCer e florecer
este Estado, que rem tantas vantagens narurael
para o seu v€loz melhoramento.' ,

A gr.andeza do Capital neces5ario á intro­
dncção de alguma Machilla ou 'Man lfactura
de muito custo, he lluma 'razão de· ma.is para
não se· 'dar o privilegio' exclusivo ao primeiro
lntroductor. COIl\O os grandes fundos, e, em
conseqnencia " as· p.osses necessarias a fa7~r 'aS
despezas, e vençer "os obstaculos dos grandes
Estabelecimentos, estão no alcance de mqi
poucos competidores, esta mesma circunstancia
exclue os eplut'os de men~s cabedal; e, Se e~

res existem, e Collcor em ao Jnesmo tempo, ~,

ainda posterIormente, he mais usual,. e de evi.
d.ente interesse, serem antes sodos que riV~H~'s.

Em toda a parte hum grande Capiralista t

.pr-imeiro inrroductor de humagrande officill
de manufacturas; on loja grande de Ulercaclc~

l'ias, lle formiaavel rival contra Oi qtle depoii_
-6
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()u'~ão fazer-lhe concurrencia, esrábelecendo
n~ vizinhança outra officina ou loja. Se o COD­

ctircente he de. poucos fundos, he logo SLlp-'
plantado:, porque nao póde pagar a obrdros
com igual liberalidade nem vender em tanta
variedélde de ~onimentos, nem á tão bom pre·
ço, nem fa7er Jongo!"creditos aos comprado­
res. Ese ao maior Capit~l accresce superior
intdligellcia, moderaç:io nos ganhos, e boas
maneiras oaturaes, os mais ~Ohtelldores são, e
infallivelmente, desarran jados em seus projecto~ ,
e vem 3. ser por si mesmos excluidos ,rl~ posto
ou lugar que se a\..!la dignamente preol.upac!('l,
Se sãú igualmente .ricos, sempre, como já aci·
ma se observou, o primF-iro Introductor leva
a vantagem decisiva da allticipação. esco1ka
do local, etc. \ -

Snppoll ha-se poréni, que va rios prqjectís­
tas concorressem a feyHerer ao me.mo tempo a
introducção de huma fabrica com Privilegio
exdusivo do- compeudor. Seri~ justo, que se
excluísse o pobre á fôce do rico, ou, em ignaI.
dade de cabedal, e prestimo, se preferi'>se hum
ao on,tro? Porque hUill se adiantou í31gum pou·
co tempo antes, serão rerellidos os que,appa­
recem depois, talvez mais habeis, e com su-

. ~ periores OleiOS? A que parcia1idade~, iIlu'áes, e
. 'queixas, se arriscària o Governo. ou Tribu­
'1131 que entra~se no labyrintho da preferê\1cia
com odiosa e chimerica comp<-tráção de céIlpaci:-­
daqes, e fundos, e tentasse decidir ~ conren-
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da ~ He logo mais 'recto. e-decente; manter­
se a integridade' do Principio da plena fran­
queia da industria. deixando os estabelecinlen­
tos ao juizo dos individuos. que sabem melhor
calcular 5eus mc:ios e reClInos. .

R~sposta contra os perigos da enzuldfao, e
traspassas de Machinas e Artistas das.

N.afões estranaeiras

AEmulação e éontenda dos rivaes su,poe
D6cessariamente demanda ejfeetiua. do paiz para
mais de hum e3tabelecimenro da mesma natu­
reza; e podeniu o povo ter dons ou mais
suppridores em qualquer artigo, não se deve.
e~m a mão do Governo. dar·se-Ihe só hum,
fi por 14 anno, (*).

As difficu dades que se figuráó de se tras"
passarem machinas e artistas de ontros paizes •
são mais pbantasticas e exaggeradas qlié-reaes •
ou ~emiveis. Em Inglaterra, na verdade, Cpor
antIgas Leis de seculos escuros) ha severaS
prohibiç5es de sabida de machinas e illdust'rio~

c.._-------_......_-------------
e) Os que não' querem emulação nas' artés • ' e

e fl'ezas economicas ~ destroem hum do, grandes p'rinei..
piOS J que dão força propulsiva á todes os adiant~
lIl.entQi da Sociedade•

.. '
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sos. Smith, citando o Estatuto 'que pune a"Oll
arthtas que emigráo dC? paiz, censura o Go­
verno, por 511st~ntat regulamentos tão oppos-,.
tos á geral industria e c.ivilisação·, e aliás tão
ridiculos, e evadidos na pratica, t: tão incom~

pativeis com a jactanciosa liberdade de que os
Inglezes blasonão (*) sacrificando-a aos futeis
inte~.(~ses dos Commerciantes e Fabricantes Na-

, cionaes.
Mas até a Fr~oça, tão rival e inimiga da

'Gram Bretanha, tem feito traspassar dalli as
graneles Machinas filatorias, Bombas de fogo. etc.
As mais Nações tem praticado. o .mesmo. Os
desenhos, ou madc::Ios em pequeq~, são me­
(hodos triviaes' para se fazer o traspasso, sem
estrepito, n~m perigo. Q bom olho do curioso I

e o inJ oçente contrabaQdg das artes, il1ude
até as Patentes de novai illV~1)çÕes. Se, não
obstante os rigores dos Estatutos penaes e san,
guinarios contra o contrÇlbando de lãs:. e ou­
rros artigos volumosos., o commercio c1anâe~

tino frustra todas as fiscalisaç5e.i, como as não

e> ,It ia uupecessary to' ohserve, lww contrary,
~ueh t.gúla~ions ar~ to the boasted libert~· of the subo
}ect., of .w1ch . w_ea.ffec~ to be SE> very jealous; hut
whlch , ln thls cas.e, IS so plauly sacrificed tO the
futile interets of ()ur merch..nts and manufaclureIs. Li,.
4' C~p. 8.., in fin~. Alguns tem dito que o Gov
I nglez castiga a.o~ lOfri',ctores do taei Estatutos até é!
pena capital. Isto hc falso. ,

.'
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fnlstará o amor do ganho, qua:ndo hO~lver ()t~
te interesse em fazer traspassar machinas e ar-'
tis tas ? . ,

Nãolut paiz industrioso que hoje não te iha
os machinismos, rr,estres, e obreiros estrangei­
ros que d~sejã atrrahir. O oiro vence todos os
obstaculos e riscDs. Ql,13ntO maiores forem es­
res, tanto o primeiro in roductor tem a moral
certeza de não enconrrar, e ao mesmo tempo,'
afoitos concnrrenres, que, de bom animo.
ql1eirâo passar por ignaes [r~lHes; pois até são . I

raros, os guerreiros, que de boa voIttade por-
fiem em es adas, ainda com forte esperança
de victoria. '

QU<tnto hum paiz' he mais manufacturei­
ro, t'anto elle tem maior viveiro de aprendi­
zes, maior abundancia de artistas e mestres 511­

pernumerarios. que acharáõ interesse de pas­
sarem á omrQ; paizelt as suas industrias, na
esperança de melhorarem de sorte; e asua con­
currencia fará que as COJldiç~es Cio ajuste nãd
sejão exorbitantes. O essencial he haver cabedal
para' os attrahir,' e que as Leis do Estado, pa- .
ra onde passlío, sejão favoraveis ao estabeleci- .
me~to de Qstrallgeiros. De Inglaterra,- e Fran-
ça" vierão Os Mestres· Fabricantes do Reino.
Porque tambem não viráõ ao Brazil? E quan-
do não venhão de boa v rade, a America do

te nos proverá das machinas e artistas ne­
cessarios. O seu Franklim ensinou·lhes tirar o~

r~os do Ceo: isso basta, Presentemente, as
c ii ~~
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110iridas circunstancias da Europa tentàráõ I

muitos artistas para tlil1igração.
Demais o progresso das Sciencias t:tom ho­

, je toto e -annullad,CI os segredos e monopolios
das machinas ~ e manufaCturas mais interessan·
tes; pois se achão descripras e estampadas em

I Livros oprimos e vulgares, Cdesde a EllcYclope­
dia até os Repertorios das Artes) H1le se podem
considerar como gral1des depositos de ciVllisa­
ção, thesouros da Humanidade, e Geral Ar­
ITlaZern e Officina de: todas as Fabricas actllaes,
e possiveis. Com perspicacia e indt!stri.t Jl1tdio·
cre, se podem rodas essas copiar e imitar, atn­
da por artistas ordinarios, que saibão o~erar

com algum gráo de certeza nas dimensões e
proporções. Com premio, compasso, e quarto
:de circulo, se póde hoje construir toda a obra,
em maior ou menor exacção. O reCito fará o
'tempo, e a energia' geral, libertada do blo­
queio dos exclusivos.

. Instão .alguns dizendo. que todos facil·
mente viajão depois de' feita a Estrada. Vê-se
quão poncos emprehendem estabelecimento,.
Respondo.

Alguem ha de ser o primeito em introdu-
. zir' mac1J.inas e manufacturas desconheddas, ou'
não' existentes até agora nf!ste paiz. ElIas não
forão introduzidas até o prezente , não por s,e
terem dado exclusivo aos inrroductores, ma'
sim por serem excluidos todos os projectos de fa­
bricas, em razão do SYitema Colonial," ora abo-
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lido. Removido já este obstacúlo á geral Indus­
tria . esta terá a sua natural correnteza, ,e pro­
vavelmente tO;TI o impeto e velocid:Ide dos
'f1ujdos retJTe:zarios em diques. Ha dous dias
Cpor assim dizer) que sobreveio a Nova Lei
da permissáo da'i Fabricas. Tudo requer tem­
p.o.

Tem-se dito que·, para ser introduziâa e
Fromovida a industria no Brazil com maior bre­
vidad~ e rapidez, se poderia dar, sem inCOll­
venieqte , privilegio exclusivo ao primeiro ln­
troductor: de: alg~lma Grande e mui etispend~osa

Machina e Manufactura, q1:/.ando mostrasse ter
fundos capa~es de h,m supprir o povo no objec'­
to. intentado. Mas, além de que isso he o;:x.po.s­
to á illusóes e impoc;ruras, pela frequepre jac-

- taneia dos especuladores; he não menos certo,
que em nenhuma f'pocha, nem aprc.ximariva-

. m«::nte, se podem prever as fmuras circunstan­
cias' e forQas -productivas de hum' paiz. que
avança rapidamente em culcura , 'população, e
!'iquezét, com todas as facilidades que a liber­
'dade do commercio e industria póde dar para
introducção de machinas, fundos, artistas,'e
capitalistas tstrangeiros: he então impossivel já
saber se agora, se, antes de expirar o tempo
do exclu, ivo, o povo carecerá de novos sup­
pridores Fabrhantes no proprio paiz. O mais
seguro pois he deixar isso á perspicacia e in­
teresse dos illdividuo~.

O exemplo ,da America do Ncrte e~tá aos
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~ll1os do mundo. Com a immovel rigidez dos
Liberacs Principios da respe(.tiva Economia Pu­
blica da franqueza do Commercio e ~lldllstria,

não dando o seu Governo exclusivos tempora­
rios senão aos Inventores, a exemplo de Ingla- "
terra, (*) os lndustrlosOS e caEitaUsras do paiz
tem feito traspassar de ourros para o seu as ma­
~ll41as mais llteis. e ainda as maiorec;, e de
p ueo tempo iHventadas na Europa: e até pe­
la 611ergia dos individuas .. e espirito de empre­
za. tem" feito inventos proprios. ou mt:'lllora­
mentos importantes, principalmente em ma­
dunas de serrar madeiras. de (;ordo&rias. e
de fiar lã. linho, e algoetão. He llotori"q, que
já fazem de1Jas. sem mysterio, artigo d com­
;mercio. PostO em mallufacturas aindà não pos­
são competir com Inglaterra. por não terem
.tão grande população, capital, e antiguidade
de estabelecimentos; com mdo. em menos de
ao allllOs. depois de abolido o Sysrema Colonial,
tem ni~so feito progre'iso assombroso: o que não
tem aCOl~tecido a Estado algtlm da" E'i:lrppa •
não obstante ahi se c(}lKederem 'tantos privilc::­
gio~' exclusivos. e extraordinarios favores á io-

, , dustria maoufactureira.
, O Dr. Seibert. l\Ilembro do Congresso,
dandQ ao Gover,n,o. no anno passadoc:de 18°9 ,

.---.--------..,.------
C") Veja -se \Vinrerbothltm = Vista Historica , C~",­

Inerciai e Po/itica "40s Est.an!,s Unidos tom••,. pa~ 321 •
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e,onta do e~tado das Fabricàs do paiz, mOI- I

'tra a extaaordínaúa: altura a que m sU'hi-
do nesr-a 'parte a flldustria do Pova Ameri-
Cano. (*) , /

Pelo que, 'tendo nós tambem commer-tio
franco COIU os Estados Unidos \ poderemos, por
via de' Se::us industriosos habitantes, qne não
rem os ciumes e restriccões de sabidas de ma .
chinas (como os ôntro; Est'ados que uiss<> tão
illiberal e vâmenre' lnsistem ) fàz-er as introduc.
ÇÕFS das machina-; e a tist-as que mais se preci­
são em as no~as circunstancias. Além de' que
do ReÍ1\o de POrtugal hos podem vir boas ma·
china!!, e excellente9 attístas, para as Fabricas
que ais no,s <:ollvierem; pois as principaes de
Europa alli existem." '

Deve-se p'orém notar, que çonvem haver
Itmita circunsp () em traspassar para: o Bta~

zi'l grandes , 11as, aiJi para ~ manufa-_
ctllTas que n& podem ser mui lllei.. ! como
as de algodão. Grandes Maçhinas e Fabricas!,
onde não' houver vasta população setão ch~­

mera·s.
Hum dos judiciosos Ministros das Justiças

de paz de Inglaterra (*)'Qlle escreveo ,habil-

~---,------~.~-

(*) Veja.se o l'eriQdieo qe Londres, intitu'lado
IJtrnDr1l11Ul de Maio de J811'1.

(**) Weyland, AShort Inquiry in to the Police,
Humanity J ando Past Effec:ts of Lhe lJoor l~wll paGo S6.

, o. b(

•
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. C'?' Author da. portentosa Machina firl\tori~ ~ de

qlle se v6 a magnifica descripçálJ em Darwin no .e..
pO'lma dos Jard~n.s ~ • o Lord uuámÚllt: na_sua' Obra
da. lÍqlle~a PublIca.

•
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estabeIeceJlas; e' fazelbs rrab91har constan te­
mellte. exige que as mesmas 'manufacturas
dem granqe producto • para se repor o Ca-,
pital, com os ctmpetenres interesses. As Ma­
chillas de fiar algodão. que o, excellente, e
philanthropico Mr. Dale estabeleceo em New­
Lepark, se podem citar como hum assigna­
lado ex~mple da exactidão deste racioCJttio.
Elle introduzia l111ma dispeildio~a Machina"
11a vizinhança de "huma consideravel ,rilIa
(Old Lan~rk): mas logo e-xperimentou , . que.
o' supprimenro do povo era totalmente inade­
quado á demanda do trabalho, nas varias ope~
rações produziJas por eSta admiraveI manu­
factura; e por tanto foi absolu taJl1ente obri­
gado a ir edifica'r hutna grande villa ao pê do
lugar da mesma ,manufactura, a que deo o
nome de Newlallor-k, para que podesse prospe-
rar. Por tanto só se podem iu nzir com pro- .
,veito [aes machinas novas em paiz de popula­
ção redundante. "

O famolio economista politico deste secu­
lo Me. Malthus, que tão original e profunda­
Ulente escreveo so e a poplllafão. transcreve

-3 seguinte passageill do Dr. Aikin descrevendo
as manufacturas de algodão de IVlanchester. to

O invento e melhoramenros das machinas que'
abreviao e facilitão o trabalho. rem prodigio­
sa influencia em extender o osso COJllmercio,
e támbem em artrahir máos de todas as par­
tes) princip~lme1lte de peSS(\as de tenra id ade

6

. "



( 42 )

paTa as mal1UfRtturas de .algodão. Mas, no s8o-'
lJio plano da Providencia, ;}áo .ha nesta vida
hem consideravel sem a c;ompallhia de algum
Jnconveniehce. Ha mni~os qUfI lião .obvios nes­
tas e em Olttras machinas e .manufj:tcluras se 4

melhantes, que obstão ao .angmeuto de gente
hem edueada. Muitas, crianças saIlem do seio
de ns pais a viverem centenas de milhas JQ-ª"
ge delles, no lugar em que estão estabelecidas
taes Fahricas , onde servemdesconI1ecidas, de­
semparadas, e esqueddas daq.u~lles, a quem a
natareza encommelldou o cuidado de sua cria·
ção. ESl!es miseraveis estão como prezos e aper.
tados em estreitas officillas do t~abalho; traba­
lhando muitas vezes- noites inteiras, respiran...
do o filão fumo .dali lU:4es, sem haver quem
cuide no seu alinho e agasalho. sendo morti­
ficados, OJ'à com f-rio, ora com calor exçre·
mo, conrrahin causas predisponentes de en­
fermidades mOrtaes ... arntina~do a 'constituição
physica e mor~t, ficando impr~prios a 'outroS
generos de ~rabalh.os-, qua~iao acabão o seu
tempo e ensino .. Assim !iS meninaspermanecem
totalmente ignorantes de' r, escrever, cozer,
'e praticar outras Irclinipl1lações .domesticas, re­
quisitos ali-ás indispensaveis a fazellas depois boas
e frugaes mãis de fôlwilias. A sua pobr€zw, fa­
cilidade de ~dueção, e máos haln[os e exem·
pIos, a- põe em ucullstancias mlJi d.esfavora­
veis, á sua fmRla condllcta de vida. ,,'

Do q.uc- se deduz, que, por ora, a~nda a.
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gftrl1des maclzil1as fi/atorias C*) para as manu­
factura's de algodão Cque aliás muito nos con­
virião) não dão esperança de lucro, nem aín­
da para os primeiros íntroducrores, vista a fra­
,queza da l10ssa população; e por tanto em 'a­
4a cidade ou villa não lIa razão para se recearem
competidores em igual inUQdllCção, para. CDm

es~e pretexto, se darem exclusivos, ainda lo­
caes, ao prim~iro inrroductor.

Tem-se aifecra:io o temor de serem sedu­
zidos por emulos 05 Artistas, trazidos de outros
paizes os primeiros especuladores:. Mas essa
desordem não he de -recear havendo regulari­
dade na Administração Civil. Pois, se thes ar­
ristas vem salariad05 por formal ajnste. po<tem

. 8N obrigados peja Lei' tia 1:erra a cumprirem
-() seu contracto. Se o não forão., a si só o de­
ve imrutar o projectista. que preferi'O não li­
gar·se com esnipnlações onerosas; e por tau to
os artistas t m a liberdade de prestarem sel1S
serviços a. q:nem nlelhor os pagar.

Por fim já m is devemo perder de vista
8 conlÔliação do~ interesses do Braz~l cornos
de Portugal. e da urOf:l. A Proviàencia tem,
marcado--c1aramenre em muitos objectos a na-

___~ ,--'--= ~, .....:Ili__....... -

, e) Podia-se usar neste Estado d~s peq uen,..s m:l~

llhinas de clN"dar e fiar, que e ~ publicas n'America
do Norte, com 011 melhorame a .ahi inventados. Svu
Infurm:ldo) que as de cardar Dustao quatro mil crú-
iados. as de fiiU' menos.. 1
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tUfaI. divisão dO$ trabalhos dos re!petti\'o8 par­
zes, para-a sua mutua união, eperpema con.
cordia; não só pela grande differença das pro'
ducçóes respecti.vas, como tambem pelas Van.
tagem adquiriQ-as nos Estados Europeos, em.
Ka~o de superior pericia nas artes, e antigui-
dade !ie estabelecimentos. .

Resposta contra apretextada necessidade de
accelerarmos os estabelecimentos d Fa­

bricas , pelo cOrte de Mercado Eu.
rOJuo.

D-Evendo.se esperar brevenieme o resrabe~
lecimento da Ordem Da Europa, e a trau­
çuilidade da nossa Monarchia, he im oliticG
dirigir para as Fabricas a industria do povo '110

Brdzil com a força in.direcra que resúlta dos
privilegios e favores exrraordinarios a taeS,C!l-

. tabeLecimenros. 1\inda mesmo agora não se vê
symptoma de consideravel decadencia da nossa
agricultura: se algunc; ram tem enfraquecido,
os outros se tem vigorado. Em nenhuma par­
te se- vê del:cerem de valor. os predios e escra­
vos. A' proporção q for crescendo a popu­
lação e riqueza deste E~tado, o interesse dos
indi\ridllO~ descobt os meios de empregos de
seus fundos, maIS ortunos ás circunstancia'
de cada ter,a: ~ a q1le na pa~ .renhamos de
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Ir ttar com a concnrrencia estrangeira nos Ge- _
neros Coloníaes, todavía, como a Europa, na
dita hyporl1ese , tende li cre:lcer em civili..ação
e opul neia , e talvez. em maior popula~ão , !'Ie­
tá provllve1mente maior o mercado de raes Ce­
neros, havendo mais equívalc:1lte.s para o rroco
reciproco e avantajoso de hum c outro hemis-
p~ri~ .

Além ele que, permanecendo o Sy~tema

liberal da franqueza da industria e Commercio
no Br-atfi:l. nenhuma Nação de principias menos ~

liberaés poderá competir com a nossa nos gran­
des Mercados; pois Generos. Navios, e F~e­

te!', hão de naturalmente ser no Brazil mais
baratgs. .

Ainda quando se diminuisse a extracção
e o valor dos nossos Generos O'i Europa (o
qlle he surr.mamente improvavel), t.odavia,
como em todo o caso. muito cresceria a popu- I

laçao no Brazil, e em toda ~ America, dev~­

se esperar. que o consumo interior. e o nos~o

commercio com este vasto Continente, talvez
exuberantemente compensem a ditrerença da di­
lninllição em outros paizes. Tambem podería­
mos converter a nossa agricultura á mais varia­
dos ramos, para onde rescesse a demanda das
Nações, e principalmente de Inglaterra, que tu.
do compra em grande. Só a culn~ra do linh~

Canhamo pôde ser de hom valor incalculavel,
e eIla já aSS'liZ promette no Rio' Grande do

uI. He naUtral .. qu~ os Inglezes, tende expc- .
é;,
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rimentádo • ln'os effeiros dãS p,"ohibições d.
Ru Sía, e dos Estados Unidos d'Ame!ica, pre..
nrão, daqui em di ote sempre, pela maior se­
gnnnça, a compra desses e outros Gencros­
produzidos no Brazil. A ho-nra, 'lIsta Teseu..
timento , e a providencia do futuro de huma
.l: ação briosa e c-alculadora, e finalmente a cer­
teza do vantajoso troco de suas manufactura
com as nossas mercadorias t&ritoriaes tão va­
rhdas e preciosas, affianção a continnação de
tal preferencia.

Mas, se, por infortllnlo, continuasse a
guerra, e a tyrannia da França (o que não he
verosimil) o interesse de todos que· ora empte
gâo fundos e bJ'aços na culrura dos Gen~1i4)$

d mercad o dewahido na Europa, faria reri­
1"a1l os proporcionalmente dessas direcções, e
Cquanto :.antes) converrellos para varledl:lde do
manufacturas. as rnai' conve ienres, e de pro
prio acordo dos respectivO,s interessados; e /18-'
vell~o de ser necessarianlenre em tal caso aug,
mentada a culmra de artigos de snbsistencla,
e de materias primeiras das aFtes a mão (Pobra .
seria barata, pela iabundancia do necessario e

I commodo ávida, e se poderia bem sustenraI'
{e alnel excluir) a cout!urrencia de igl1aes pr.o
duetos de Fabricas estrangeiras, que virmo mais
carregadas ao mercado inteFior, pelo f: eles ,
seguros, direiros. etc.

Por ora, a no sa grande e immediata ne­
eesüdade he " pO-F ~'jsim dizer, mallufactlAra d~

" '



, --------------_.,------.,
(*) -H1UJ1 Naturalista Inglez, ob~ervando Ta­

l



Resposta contra o Exclusivo ou prohibirã'
de manufacturas estrt1n9~iras. seme­

Lhantes ás 'que se introdu~irem no
J3ra?,il.

E Xaminemos o pezo da objecção mui decan­
ta.da, dos que, achando absurdos os exclusivos·
em fabricas ordinarias, com tudo admittem c
jl.lIgão necessaria a outra especie de exclusivo,
mui geral nos Estados Europeos, que consiscc<

. .1la prohibição de semelhantes manufactura5 e90
trangeiras; á titulo de se anima'r a industria
do paiz. He (dizem) do patriotismo sm;teno­
tar o trabalho naciona1 qlm preferencia ao dos
estrangeiros; e por tanto he de razão que, ,e
proJliba a importação de }guaes manufacturas
de outros paizes, que vierem a fazer concur­
rene ia ás estabelecidas, ou que se pertendão

- estabelecer nó Brazil. Deste modo se dá a mão
ás industrias nascenres. Ainda que os seus pro­
ducto<; sejão ao principio mais caros e imper­
feicos, depois com o tempo hão de melhorar e
baratear. Tal be a pratica dos Gove,rnos mail

--.--------------
rias cxcelIentes especies' de bolrro do Braúl, me disse,
que o da chama~la '"."'ill'o) era a ,mais predosa base
para pIII'çe/(lna.



I '

"
C49 )

iIluminado da Europa , e principalmente de
Inglaterra, que por isso tem subido' ao Zénith
das a rtes e manufactura5.

Respondo. O inculcado arbitrio he diafiJ.e­
tralmenre opposto á Carra .Regia do Commercio
franco no Brazil. Elle he contra a gloria do
nosso Governo J e conera a Fé Publica de hum
Diploma Regia, cuja noticia tem verosimilmen­
te chegado a rodos os confins da Terra. Não
lle necessario aqui examinar, 'se he bom tál
expediente para se promover a industria ma­
nufactureira na Europa, onde os Governos são
anciosos em segurar ePlprego .aos se\ls povos.
O Brazil está deipovoado: não lhe póde, ain­
da por seculos, faltar emprego utíl aos povos
na agricUltura, e nos ramos principaes de i11­
dustna dali cidades que a smten tão.

He do itlustrado patriotismo contribuir a
IUStenrar a Industria Geral do paiz, e não es·
ta on ourra industria particular, que não he es­
sencialmente ligada com a defez:l e segurança·
do Estado.

O meio mais certo de obsrar á importação
estrangeira em algum artigo de industria, he
deixar que todos os industriosos e capitalistas
possão, com a maior franqueza, applicar bra­
ços e fundos á prodl1cção e manufactura de tal
artig.o. Se ha real e bem entendido interesse
co paiz em excluir a sua imporcação, os lla­
<::iollaes tem (como fica dito) a vantagem de­
e-isiva n~ issão dos dir~itos, e em pod~em

'à ..,-

"
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dispor de suas faze.ndas sem maiores despelas
de fretes, e seguros. etc. Se o Fabricante, po.

. • (lendo vender as obras de sua manufactura pOr
menos 16 por cento que igl1aes obras e tran­
geiras, ainda vindas <em Navios Nacionaes, n~o

póde cencorrer com u importador de outros pai·
zes, melhor he que se deixe da Fabricn; pOIS

que se mostra ilT;propria, ou frematura. nas cir­
cunstancias da tena.

Não h.e patriotismo. m'Js barbarismo, for·
çar os nacionat:s a comprar o que preci:;ão maU
caro e peior aos Fabricantes do paiz, excluin·
do importadores estrangeiras: então o Sobera­
110 ·he o que faz força á Nação. levando. por
assim dizer, cabisbaxo, e obtorto collo, o fre­
guez á porta da officina. para receber dura
lei. e comprar más obras, e-por altos preços,
dos que. com a certeza de tal venda violen·
ta, não tem estio,ulos patrioticos. nem inter
se, de aperfeiçoarem a sua mal~ufactura. Nao
he p3triotismo, mas soJecismo politico. am!lD­
rizar-se que o Fabricante use de hum direito
para si, violando a Lei natural, plailtada no in·
timo de todos os corações, cuja observancia foi
êxcitada, e bem declarada, pela Lei Evange­
lica, e) Elle se indignaria, e com razã·o, -56
foS\e violentado a c0.mpntr os artigos necessa'
______ ______~, •._w.....

. C"') Qaodcumque vultis ut facia t vobis bo·
ltIin~s. .et ide~ facite iJlis : 'h"rec eH 1. S. ,Matb.
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rios á sua, Fabrica e casa com igual força do
Gover.no, tendo os artigos lesivos e i~úerio.res,

podendo ter baratos e melhores, comprando-os
em concllrren~ia dos importadores e'itrangeiro"s.

Demais: he do judicioso patriotismo não ex­
cluir ramo de Commercio não estailcado para a
Real Fazenda. Porque n~nhumCommerciaute im­
porta as suas mercadorias regularmente á paiz
.que as não possa p~ar com alguma especie de
·frncco do respectivo territori6 ~ ou trabalho dos
sells habitantes. Toda a importação 5uppõe, 11.
,Çalculo do importador, correspondente ql1ançiaa-:
de de valores produ'{idos ou adquiridos do pai~ ;
que devem serYir de equivalentes ao troco, se­
jão natl..1raes Jmctos e extractos da terra, e
obras da lUéfustria dos seus habitantes. sejão
.meraes preciosos, que. au sã~ d:ls nossa~ mi­
.nas Ce vem a 5er productos da terra, ql\e tam­
bem, se podem exportar, ~e superabundão da de-­
manda effectiva do paiz) ou farão imporradas
.por cambio de equivalentes ~ mesma- terra e
.industria pelas operações do cOOlmercio estrall-

dii

,,-.;....-_.--:'--:"--_._._-.....,,-_._--=-oFo
o nosso João de Ba rros na Deeada -2. Liv. -4- cap. 4~
assim se explica) os h.mens tem plantada no o'limo esta Lei
&OlIJmum, que não je1Jem fazer o ~U. lião 9u.erjão lhe fosse
feilo. :ralv~z alguns ,dos presumid?s e~del~cados ~ue até
se enfasriád do eeo ~ achem a Citaçao impertluente:
Os piol .a te~io pJ:lr' effiCl'..Z;I e aptoJlo~itada. 6.
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geiro; e, em qualquer destes casos t e ses me­
taes preciosos não se da ão aos elltrangei­
TOS, sem e idente interesse J ou urgente n~ces-,

'S'dade_ -
Se a importação estrangeira lle casual,

transitaria J e de mera especulação, não pôde
fazer mal aO paiz, diminuindo consideravel­
mente o consumo e valor dos producto ' da
t rra e industria do mesmo paiz. Se he cons­
tailre e obstÍllada da parte dos estrangeiros,
isSO prova tres ç usas: 1. al[a e urgente de­
manda do paiz a resp.eito do artigo importa­
do:" II, faculdade de pagar dos ('onsumidores.
perenne c volumaria, por meio e cambin dos
-ren vados productos da !lua tt::~ra. e industria:
'] 1. que o artigo importado he melhor, ou nO-­
tavelmeiúe mais barato, que igual artigo na­
cional. Por todas eSS:l5 razões se faz evidente,
que a industria e o ~stabelecimento que pro­
duz tal artigo, não convem ao paiz, nem se
podem Sl1sCel11:ar; e que he impossivel resístir­
,se aO c'Ol1trabando de igual mer~adoria estran­
geira, A força de huma demanda continua de
qualquer mercadoria he insuperave1; pois o in­
teresse do conrrahandista e do Publico cons­
pirão para violar a lei prohibitiva.

Forçando-se a comprar lnais caro aos N~­

cionaes, removida a concllrrencia estrangeira,
não SÓ se faz injuria -ao publico, e se obsta ao'
progresso dos capiraes do., 'individuos compra.
dore~, e consequentemente da Nação (que ue

"
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hum aggregado de individuos); ~as tambe.m
attaca-se a pr ncçao e extracção de algum
bom, e mais nattl!' I, artigo da terra e in.dustria
do proprio paiz, em prej llizo de algum outro.
producror on fabricante: nacional estabelecido:
pois he evidente, que, S,e algnem tendo certa
renda, qtle applica á compra da rr.anufactura
nacio1'lal privilegiada, a paga mais car~, p"Or
falta de c<?ncurremes na venda, já lláo póde
comprar aos Qutros ditos industriosos nacionaes
os' artigos de sua cultura, ou fabrica, o qm:

.aliá'i seria di.~posto a fazer, se, por força de
prohibição de mercadoria semelhante de outro
paiz, não fos~e obrigado a passar por maior
despeza, para se sustentar a industria munida
do favo~ da lei prohibiciva. Assim, para se in­
troduzir e sosrer hl.lma especie de trabalho que
o povo não gosta pela sua qualidade e pr~ç.o,

aniquilão-se Oll se diminuem outras especies de
empregos assás firmados, ti talvez mais conve­
nientes, que a gente do mesmo paiz demanda
e produz.

Se prohibi.'isemos a importação de manu...
far.tl1fa~ e'trangeiras, deviamos esperar logo ·a
r~ciprocidade da retaliofáo, e talvez com maior
violencia e resentimento, das. Nações aggravadas
Com a prohibição de suas importações. Não pen.-·'
semos que somos melhores provedores dos nossos;
interesses~ do que os outros Estados, e que só
entendemos, como grandt: mysterio , a regra da
reciprocidade. Todos os Ss>beúmos procurã.o m~n...

. -
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rer a sua dignidade , e relativas vantagens/
Lembremo-nos do proverbio vu ar, que dirige
O senso commum, não menos dos individuos.
que dos Estados::: no que cuidaes ,cuidamos. =:
Quan to mai~ poderosas são as I açôes aggrava­
das com prohibições de importação de suas mer­
cadorias, tanto os seus Governos costumão re­
dprocar o damno, com represaUias ecoDomicas
e hostis mais o;everas. Eis as qne se reduzem os
elfeir-os das prohibiç6es, por inconsiderado pa...

. triotismo. .
A pratica das outras Nações não nos de...

ve servir de regra neste Esraho: não só pela
immellsa disparidade das circunstancias, como

'porque o Novo Systema do Brazil he fundado
em principias mui·to mais solidas e luminosos.
que são meros corollarios da simples Lei da

. Nature1a, a qual faz bem a todos. e não ag-
grava a ningnem. Elia consiste em deixar a ca.
da pessoa empregar seu trabalho e capiral no que

, lnelhor sabe e póde, e trocarem todos, no com.
mercio interior e exterior, os correspectivos
(mctos superfIuos , em leal e volumario ajusre~

Bem notou o gránde Moralista da an ri­
guidade, que hum .dos grandes males da So­
ciedade consiste em se imitar servilmente o que
~e acha em outros paizes, fazendo-se o que os
mais fazem 7 e Dão o que seria conveniente fa­
zer, com criterio de tempos e lugares. Viverr.os
por semelhanças, e exemplos, e não em con­
formidade á razão; indo quasi todos como os
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rebanhos para onde os mais vão, e não para
onde se deve ir (*).

Ha secnlo., que na Europa tem prevale­
cido o Sys!ema dessa e de outras especies de:; ~

Monopolios. Não valerá no Brazil a pena de
huma tentativa por vJnte anuas cio Systenza li­
beraL, de pura Ju~tiça, e imparcial prot~cção

de todo o trabalho mil; a fim de se ver o re­
sultado da Franquez3. do Gommercio e indus­
tria para i:\ Grandeza da !VJoparchia Lusitana,
e Credito do Governo ~ Os bens d~ franqueza
da indmtria mercantil já estão aos olhos de
todos: até os cheios qe preocupações ~m favor
do mouopolio do comm~rcio Colonial~ em fim
reduzirão-se á silencio, confundidos, e subju­
gados peja 'experiencia; vendo em tão pouco,
tempo, não obstame os terriveis males da gue~­

ra, e Interdicro do Gommercio dos Mercados
da Europa, o assombroso aug.memo da Renda
Euólica, e muitas outras nororiai vantagens,
contra os· seus fatídicos e ineptos agoiros de
ruína do Estado.

He absurd~ introduzir e multiplicar no

-------~.---~-----

(*) Atqui nulia res nos majoribus malis implicar
'1uàm quod ad exemplum componimur, optima ratÍ
ea que magno assensu recepta sunt, quorum que exem­
pia nobis multa sunt: non ad rationem.> secl ad simi­
Jitudinem vivÍmus. N on imus quà eundum est , sed mo­
re pecudum, quà itur. Sanabimur, si modo separemut
a cztu. Sel'lfC. r

, '
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8razil, e prematuramente, as Fabricas de imi­
tação ela Europa, para se affectar illdependen.

- cia do commercio e indJlstria dos Esrados es­
trangeiros. Isto he contrario á evidenre eco­
nomia do Regedor do Universo, que fez os ho·
mens essencialmente sociaes, constituindo por
isso a todos os povos unidos e dependentes huns
dos Outr05 pelo Commercio, variando climas.
productos, localidades, e 'Circunstancias; a fim
de susteIitar-se o trabalho e a geral industria em
todas as regiões. e nas direcçõe!' mais producti­
vas e proporcionadas as avanragells privativas
de cada Estado. e consequentemente bem se
manter, e· adianta,r a harmonia. civilisação , e
perfectibilidade do Genero Humano. O que
Deos unia, não devem os homens lleparar. Nem
a Çhin~. a mais populosa e antiga regtão da
rerra, he absolutamente independente do Com­
mercio estrangeiro. ElIa compra algodão e am·
phião da India, cobre do Japão etc: hoje até
compra manufacturas de Inglaterra em mais de
bum milhão esterlino, como se mostrou nesre­
an110 em offieial Mappa de Exportação propos.
to ao Parlamento. .

E quando fosse boa. ou possivel; a visio­
naria illdepenáencia mercantil das Nações, a
franqueza da industria. e não o expediente d.O!

cexc1usivGS de qualquer sorte. produziria mais
depres3a , e aproximativamenre , esse effeito ; pois
Cçomo já acima se notou) pela multidão dos

....eoncurrentes empenhados e~ excluir os estraII..
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geiros, todos os rivaes Fabricanres des'te Esra.­
de porfiarião em b::nateza e perft;ição das suas
obras, atéql1e, barateando e melhorando pro~

gressivamente f adquiririão logo natural prefe­
rencia no paiz; pois que ninguem de senso
commum deixa de comprar a producção nacio­
nal, por assim dizer, á porta, sendo igual á es­
trangeira em bondade e preço. Hum ou outro ex­
travagante e vaidoso que praticasse o contrario,
seria a excepção da reg~a; o que na_da influe
no geral consumo. Além de que as extrava­
gancias e vaidades. dos individuos das differen­
tes Nações se coJilPellsão mutuamente em cáda
anno. Os -Inglezes vestem á fr~nceza, e os
francezes á Ingleza. Ass-im do resto.

Os que desejão remover a importação dos
'diversos producros, nides" ou manufalturados,
das I ações, náo advertem que,. "por este mOA
do, se removerião tambem os compradores das
nossas producções rerriroriaes," que, por isso
perderião muito de valor, ou não se reprodu­
zirião, e menos se extenderião, como aliás se­
ria possivel. O temIe lucro das fabricas força­
das por privilegios, e prohibições , não CO,lltra­
balançaria o incompara,velmente superior dam-.
nu da diminuição dos ramos estabelecidos da
nQSSa indl1stria rnral~ '~-

" • I



Resposta contra os. figurados damnos da sahida
. dos metaes preciosos.

,O Numero das vendas de huma Nação que
francamente promove o Commercio exterior,
proEorciona-se exactamente ao numero das sua~

coupraS aos estràngdros, ou tende á exacto
nivel e balança, COmo se diz, oiro fio. Ponco
dinheiro basta para ~aldo das contas, e este h.e
ora a favor, ora contra a Nação, no ajuste do
r~ciproco Debito e Credito. Se: a balança~ he
desfavoravel em hum pai7- ém hum anuo, ella
vem a ser favoravel' Em outro anno. ou em
outros paizes: e o equilibrio tende a restabe-'
Iecer-se, com suaves., rapidas. e alternativas os­
cil1ações do capital pecuniario, sem consequell­
ela perniciosa ao~ Interesses NaciOllaes. Quanto
o Commercio for mais livre e exteuso, tanto
mais cetro será esse equilíbrio.

O verdadeiro ganho, real interesse, e pe­
Tenne lucro, de huma Nação, consiste heste
ponto essenciàl; e he. que haja llG paiz a mais
.activa, e mais bem dirigida industria, e con­
sequentemente a melhor, Il;lais vasta, e pro­
gressivá anlluétl reproducção e accUlllulação dos
bens da vida, com que se possa. ter maior po­
pttlação, e mais bem mantida. Então os res­
pectivos reditos e supprime~tos!- isto he? a s.om-
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ma do~ productos da Natureza e Arte, ad­
quiridos immediatamente no paiz, OH pOl; tro­
co de equivalentes estrangeiros, são da maior
variedade e abundancia, e se podem distribuir
na maior copia, e jU5ta partilha, aos compe­
teutes consumidores, que rem direito á algu­
ma porção da anrwaL reproducfão, natural e in..
dustrial, seja como sa1ario do seu trabalho, se­
ja como proveito do seu fundo, seja como ren·
da da sua terra.

He justo, e mui ]Jem entendido, irem·se
gradualn~en(e estabelecendo Fabricas no Brazil
no espírito liberal de sua Nova Legislação, pa..
ra se dar o mais extenso e mdhor possivel eQ:l­
prego ao povo: mas no designio de se obstar á
sahida dos metaes prec10sos, e diminuir a impor­
ração de manufacturas estrangeiras, he insen­
saro, e peruicioso.

fie nOlorio que os Americanos do Norte,
sem terem minas de oiro e prata, hav:endo adoE­
tado o Systema da franqueza do Commercio e
industria, ã,nrahirfio, e tem muita moeda cir­
culante em seu paiz, e que ,em razão de .Sl1­

perabundancia de metaes preciosos, por SUa

Conta, on pela das Nações estrangeiras bellige.
rantes. antes do seu actual Embargo. expedião
muitas Embarcações á Asia , onde os funàos prin-

.C*) Consta. que no anno de 1807 a~barão-se
'1uasl ao mesmo tempo, em Bengala 70 Embarcações
dos habitantes dos Estados Unidos d'Amcrica. Al~:r.an_
tire Baring, Escripror Inglez de 1808, que se empe.
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.cipaes das negociações são os ditos metaes. Não se
artrahem elles elos paizes estJangeiros só com
ma nfacruras, como he a vulgar supposição, mas
tambem com 05 productos rudes da terra; e
talvez jiuda mais com estes, pela sua geral·
ne,essidade, por darem os artigos de subsisteu­
cia , e materiaes das mesma~ manufacruras (*). I

Como pois he possivel, que, adoptando-se
no Brazil igual economia, e tendo tsre· ramas
minas ficas de oiro não exhanstás, nem ainda
abertas, e com tantos estabelecimentos n'Asia,
possa Já mais ter falta de dinheiro .metallico
indi pensavel á circulaçã.o, sendo franco o seu
Commercio com todas as Nações, e tendo ali3s
t:ambem o contInno commercio de Guine, don­
de se importa quantidade consideravel de oi­
ro; e o das Colonias de Hespanha, que nOi

. -
°nhou em mostrar a impolitica das C'ráelJs c/o Conse16.
Brilannico contra o Commercio elos Esta.os Unidos
d'America, diz Da pago 143, que, pela intermediaria
:lgencia dos Americanos no Continente Europeo, este.
importavão para Inglaterra em troco de generos, en·

, tre quatro a cinco milhões esterlinos de dinheiro effe·
tivo. Huma parte dos lucros desta agencia sem duvida
pertencia áq uelles Estados.

(*) Na Inquirição official, que em Inglaterra
no. fim elo seculo passado se fez sobre as causaS da
grande falta que abi houve ode dinheito , que obrigou
o' Governo li .ílUthori'lar o pagamento das Notas de
Banco em Papel Moeda, huma nas grandes causas acha.
([;JS foi li sahida da moeda metallica para America ~

Outro paizes, para a compra de artigos ue subsistenc;ÍI
pela fomequ. sobreveio. .

,-
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sllpprem, directa ou indirectamente com mul­
ta pr ta? He notorio que eIla comimía a ser
importada, não obstante as ilIusorias e renova­
das prohibiç6es de sua sahida pelos Re;gnlamen­
to') do Vice-reinado de Buenos Ay~es; visto
que nada pôde resistir á força da demand.a ,I á
reciprocidade dos inreresses dos cer.1pradore's,
e vendedores, e á virtude expansiva e cemri­
fuga que tem os metaes preciosos, para sahi­
rem a procurar avantajosos empregos e m~rca­

dos, quando se accumulão ~m qualquer paiz
com superabundancia, e além dos seus naru­
raes Hmites para a circulação e baixela.

Pertender.se n'áo comprar as manufactura
dos ec;trangeir05: a fim de que estes não saquem
d·n.heiro e metaes preciosos, antes os importem
ao BrnU para compra dos ROSS.OS Effeito~ de
que carecem, he pertender-se 11l1ma falsa for­
tuna, q.ue, quando se realizasse, não aug.m.ell­
taria as riquezas reaes do Estado, e do GoVer­
no, isto he, os nossos supprimentos dos artí- ­
gos necec;sarios, com modos , e deliciosos ávida,
e ~s reditos do Erario, que são buma parte
aLiqota do redito do povo.

O oiro e prata são hum dos artig~s cte
nossa mil exportação, ainqa que, aliás.. sempre
ha de ser muito diminuc:l, em çomparação da
somma dos Outros mui variados artigos de gral1­
de valor, que os estrangeiros tambem dernan­
dão e saccão por troco àe seus equivalentes.
Cerram'ell,te l1inguem lhes dará de graça os me~

r

,.

,.
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taes precio~os vindog das nossas minas, ou ad..
"quiridos pelas operações do Commerciq., antes
os venderáõ quanto menos for menos po~si·

vel, e pelo mais alto valor., que o mercado per.
mirrir.

V c:nder generos, ou vender oiro e prata
em cnnllO, barra, Oll obra, he essencialmente
o mesmo: he troco do valor pGr valor igual:
he só negocio de calculo de vantagem, e justo
arbltrio na escolha do objecto exportavel. Peno
sar-se que não. só os inqividuos do povo, mas
ar6 o corpo mercantil, prezando 'tanto os me.
taes. preciosos, e tendo tanta vigí1ancia e ciu·

" mes para os não largarem de mão. tenhão a
fatuidade de darem o seu dinheiro, e somIDa
consideravel de oiro e prata. aos estrangeiros
sem causa relevante, he a maior das manias..

Como, em fim de conta corrente, tudo se
reduz á algarismos, e estes tambem Cpor abs·
tracção metaphYiica) se estimão em dinheiro,
por isso, não obstante que se veja no Mappa
da Exportação de cada paiz, ainda de ricas
minas, o grande total dos Effeitos da terra ex·
porradas em muita variedade de anigos, com'
~lUm pequeno, e, comparativamente insigni­
ncante item de dinheiro, oiro e prata (salvo
para Asia) com tudo,' na lingoagem ardina­
ria, perde-se de vista essa somma (que aliás
cama espanto a qllem vê a descarga de hUJD

só Navio), e se' vocifera, que os estral gejJ'l(ls
nos laccã~ ~odo o dinheiro e <Sletae~ preciosoi,
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tlS ql1aes aliás tornão a apparecer e girar; como
pú! milagre, encrando na circulação por innu­
meraveis canaes invisiveis. Por .isso mesmo qne
elles não sê consomem tão facilmente como aS

mais mercadorias , he mais certa a sua accumu­
lação. e tornão pelo giro mercantil, sem a fic­
ção do postLiminio. (*)

Se os estrangeiros não nos saccassem aJgu­
"mas porções de oiro, e prata, e antee: nos im­
portassem contin uamente novas quantias de di­
versos paizes. sem duvida, talvez por algum
tempo viviriam~s entre montões de cabedaes
pecuniarios (ou ainda de b~lxelIa) muito ufa­
nas como '() Midas da fabuJa. repre5entado por

f isso já na antiguidade com as orelhas do mais
estupido dos animaes de carga; mas não (arda­
riamos logo em sacndillas das lT.ãos, como se
tocassemos em brazas. remettendo de boa von­
tade a. quantidade sobeja na circulação I para
Asia, e outros paize'i , a comprar generos ureis ~

ou de gosos da vida. A ql1:mtidade restante
subiria muiro de valor no mercado, e bastaria
para servir de intermeio ardinario do commer-,
~iQ interior.

---- ---...,..----...;..--.---, ----"

C") Lsto Se tem visto, e recon~ciclo no Brazil.
Dis·se vulgarmente) que o hlJm filho á car.a t~,.na. A in­
dustria, que extrahe oS metaes. preciosos das pllopriai
minas, ou lIS attrahe de paizes estrangeiros pelo com·
mercio e 3erviços prestados; he hl1ma cltusa sempre
etiva e sub 'stente pllra produzir j~uaell ~t&itOll. '"'

, '

.'
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Era impôssivel accumuJar e reter 110 Bra-

_ ,zi1 a quantidade de oiro que todos o,> anno.
se extrahe das nossas minas. Eu me compraZe­
ria. de ver trocadas as nossas superabúndanres
.peças de dinheiro. em muitas peças de artilhe­
ria. bons armamentos de todas as qualidades.
muitas excellentes machinas dos tlabalhos, que
mais nos conviessem, muitos Mestres de Agri­
cultura, Artes, Sc.ienclas, que, com supera­
hundClnre honesta usnra, nos reporião o valor
do oiro, que dessemos em: cambio de seus ser·
viços, não menos estima veis , e de superiOl
~erviço, que os chamados mefaes preciosos. EI·
,les nos criariâo ainda mais l>lteis e rendosos caol

bedaes, e solidos patrimonios.
He medo panico, ( sendo firme e perpetuo

o nos~o actual syste-ma) recear-se que nos falte
.a porção do dinheiro indispensavel ás transac­
ções civis ~ e deSpezas economicas, particulares
e pablicas; principalmente quando a activida­
de mercantil adquirir na paz a sua. força mag­
netica de attrahir todos os valores e preciosida­
des dos paizes em que tivermos abertas as rela­
ções commercia~s. Além de que, onde ha r~~

g!llar Admnistração ~a Justiça, e com eIla o
Credito Publico, O giro de Letras; e Notas do Ban- ,
CO, supprem o d~ftcit do numerario metallico,
como se vê em Inglater{a~ SendC? o Estabele­
cimento de hum Banco Nacional fundado em,
verdadeiras ba~~s, e devidamente administra-
do, vem a ~er ll1:1ma mina rica e inex.haluivel ~

. .'

\ ,
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De certo, nem esse poderoso auxiliar, nem
todos os thesouros, bastaráõ aos Estados. e aO$

il1dividuo~. qU3ndo os seus projectos e dispen~
dios forem des proporcionados ás suas circuns·
tancia~. e rendas.

. Não he por tanto com a introducção de
Fabricas. e menos das impropriàs ou prematu·
r<ls. e forradas com privilegios exclusivo.s ,.e ex­
traordinarios favores, que ~ poderá obstar. á
sahida do dinheiro, clara ou clandestina. Na
Legislação sobre objectos de' Interesse Nacional
não se deve considerar se o dinheiro sahe ou
entra no paiz (pois isso he da alçacia e provia.
cia do inrercsse pa ricular) mas sim se téll Le­
gislação promove melhor a Geral Industria.
c: s~gura mais o trabalho bem dirigido da Na­
ção.

Ainda menos he atrendivel o pretexto, de
que com as Fabricas reteremos no palz 05 ga

. nhos que se dão aos estrangeiros, que uo le­
vão os Generos para depois os importarem 8la~

nufacturados, e por hum preço illl.omparavel­
mente superior do y,ue lhes farão vendidos. Que
Nação. ainda a mais populosa, pôde manufac..
turar todas as suas materias primeiras'? Onde [~

mos braços, engenhos, e capüaes para esse
prodigio? Quem nos compraria todo!! os pro.
duetos manufacturados. só do nosso algodão e
conrama ~ .Se os estrangeiros .não nos i!Dporcas­
,em as SllRS mercadorias. cO(TIo poderião ·com­
prar muito dai neslal? Com a Vtnda do noSiO

c ;f.<!
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producto rude, allgmelltaremos acttl Jmt'nte me­
Jhor a nossa população. navegação,. e seguran­
ça. Quando a gente e riqueza O!ais e IT.ais se
'8.ccumular , Jogo POUCO'8 pouco Se irão intro­
duzindo Fabricas de parte de~se producto. ena
proporções cQrreSpendellre á demanda ej(ectiva.
_ Demai-;: ainda que as obras manufacnu3­
da& tenhão preço mui superior á do prodtlcro
cril., ou materia de que forrio feiras, todavia
.essa superioridade he mais illusoria. que real;
pois he o aggregado de todos os valores dos ~r­

tigos qll~ os obreir~ consumirão no tempo do
seu fabrico; e igualmente comprehende ova:
lor da renda da terra, e do intefesse do capi­
tal de todos que concorrerão para existencia

-e conserva'ção da Fabrica. Esses dispelldios • con­
sumos, e pagamentos, se fazem no p.llÍz dos
Fabricantes. Vindo pois as wafiufacuuas de
paizes estrangeiros, como 11~0 1105 ~ão a cargo
aqueUes dest:mbobos, não podemos com razáo
allegar ~isso prejuizo.

Além de que, tendQ mais prodl1cros ma:­
nl.lfacrurados no Brazil, por operações tefl'.era·
'tias, e forçadas por privilegios. talvez pode.'
remos ter mais variada industria maullfa(.uuei·
ra antes dos devidos tempos, do que realmen­
te por o~a nos convem: por~m I;.eriamos menos
e~portação dos proprios productos rudes, e con·
~quentemenre menor industria rtJral e u8uti..
'ca, e menos Navies e marinheiros. com desfal·
!eCime tQ doa va~ia«~s t~~ de t~aba1ho Quc

r
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5u'ltentão o nosso Commercio maritimo. Nal
materias ecónomicas , he preciso calcular ó que
se ganha em hurr,a e.specie de industria, e o
qne se perde na ou tra, para se reconhecer a
differenç'C!" e preferir-se o emprego dos braços
e capftaes nesta 011 naqueUa direcção, que, em
bom saldo de conta, nos dê maior proveito.

Smith mostra. que a Nação, que. sem for­
ça alguma das Leis, dirige espomaneamente
para a cul~ura das terras a sua industria. ,he
mais populosa e rica. se he qlaior a proporção
dos capitaes destinados .t agriculturá, a respei­
to aos empregados nos mais ramos de trabalho.
Todo o paiz de pouca p voaçãQ, e de muita
terra, põde CO(Jl menos capital firar da agri­
culnlra maíor redito do emprego de seJlS bra­
ços e fundos, do que tendo FabJ:icas. Diz tam­
bem o famoso Economista deste Seculo Mal­
thus: he quasi9~,.alm'f:llte reconhecido ser o Com­
mercio dos proprios produetus rudes mais lucra­
'tivo á Nafão do que qualquer outro genero de
trafico. C'") ,_

Tem-se visto fazer Pacto de Fome entre
Nações para não levarem ás suas inimigas e ri­
vaes os artigos de subshtencia, e materias de
fabricas: mas aiuda não se tem visto-hum só

- exemplo de confederação pOlitica, ou regUla­
ll1t,:nto economico, para não se levarelij á toda a

(*) EI1~aiG so);lre a População.
e ii
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parte 'obras mallufacruradas dos paizes que tem
superabnndancia deIla:l. A anda cie toaos, he
sempre o achar-Ihe!'i c:xtracção. ~or ramo, com
o commerdo franco. nunca soffreremo. falta
de stlpprímen ros' desta 'especie de mercadoria!',

. tendo com que p~gal1a! bem em producções de"
mandadas por to<jo~ ~ pai2.es. .

As Fabricas de sLlperior .ordem, e menos
proximarnente associadas á agricultura, requ~­

rem muito mais capiral do que as vizinhas e
promotor:ls da agriculrura , e do commercio do
prodllcro rude. para darem o mesmo redito ao
emprehendedor. principalmente as que não se
podem bem estabelecer e aperfeiçoar sem gran­
de divisão de trabnLho. Assim o diera a razão.
e' convence a ex:periencia. Cada manufactura
importante tem muitos camas coadjutor s: f:il­
tando hum .dos auxiliares. he impoFsive~ fazer­
se o intentado esrabelecimento. Aré as manu­
facturas de pregos e al6netes~ exigem muiros
distíncros officios. e obreiros. (it)

Aspire-se embora a ver o Brázil em fu­
turo periodo tão illdependenre do comnlercio

--------------:----.-
~;.., r(*) o nosso Ontdor Vieira exemplifica. isto na
Fabrica de fazer barretes : ~, para' ella ( diz) sãõ ncces­
~rios oito homens de artes e officios diflerentes; hUDl

que crie a l~; outro que a tosquie; outro que a.
car~e ~ outro que a fie; outro que a teç:l j outrÇ) '<]lUe
a t1flJa;· 01lltro qve a toze; c: omrQ que a l;orte •
• 'oUl. "
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f'srrángeiro C01110 a China. Cada q lal p e
de3ejar viV'er os anuos de Nestor; e que ca­
da villa de seu paiz seja logo "huma '" te
Capital; e que cada Quinta s ja Windsor, ou
V ~rs:.lHles. Viva cada homem. e cresça' cada
povoação, cultura. e fabriLa o que .lhe·e d~­

do. Mas nãC' está 110 poder hU111ano fOFÇ~ os
tempos, e preCipitar ~s epochas dos estab.ele i­
memos, que exigem 'peculiares eircuDsl:ancias.
He alheio da r1záo pertender-se que lltlma Arvo~
re , mal que prendeo e brotou a semente, logo ra·
mifique, floreça, ~ dê muitos e sazonados ft1.lc tos.

Por tanto, podendo o. Brazil ter os snp­
primentos de muitas manufaçmras estrangeiras'
muito mell10res e, maiS baratas do ~ue por mui­
tOs tempos poderemos ~ábricar neste Estado;
provavelmente havendo de ser .os Inglezes sem­
pr~ os melllores pag~dores, e os maiores com­
pradores dos nossos Generos. como a. ex};)erien- .
cia tem mostrado ainda .nestes infelh;es tempos;

.pois a elles actualmelHe devemos qU:lsi toda a
. exportação, ainda a não mete.ér. no calculo

dos nossos intel'esse~ as considerações pofiticas
(do que já mais he licIto, ou prudente, pres-'

- cindir), e muito rrlais sobrevindo a paz; tendo
a concurrencia de rodas as Naçóts; convem
que o Governo deixe marchar rranquilla e ma­
jestosamente a industria na sua ordem natural,

. protegendo com igllaldade e imparcialidade to·
da a sOrte de empregos e illduscríósCis qo.Cam"
po, e Cidade. J
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N!o nos importe o que as mais Nações,
ou ainda o que a Nação Illgle~a, praticão nos·
expedientes de promover a industria lde StuS
paizes, que. tem suas circunstancias particulares.
Ainda os mais sabias Governos não podem refor­
mar tudo; eUes s1.1bm'ettem·se á velhos Estatu­
toe;, e confoJ'mão-se ás opiniões vulgares, por
amor da segurança e ttanquillidade. Cada Esta·
do e povo pensa a seu modo. Sejamos toleran­
tes, e coherenres no Systema da franqueza do
Commercio e Industria. A decantada balanfa
e reciprocidade, em que alguns insistem, he
mal entendida, e peior ipplicada ás nossas cir·
cunstancias economicas e polilicas~ Não olhen.os
o que os mais govern~ deveriáo fazc::r em re­
lação a nós. mas o que he do nosso interesse
fazer com relação a eiles.

Os estrangeiros nos offertáo as mercado­
rias que carecemos, gostamos. e preferimüs ;
nós llle offertamos as mercadorias. que elles ca·
recem, g0stão, e preferem. Nisto necessaria­
mente ha troco de val-or' por valor, igual 1l~

respectivas CÍrcunstandas; ou Cem outros ter­
mos), 11a commercio de productos aI fruetos
de trabalho de huma especie de tndnstria. por
productos ou fruetos de trabalho de outra es-
pecie de industria. "

Eis a ver,!adeira boLan}a de comnzercio • (*)

------.-----.~-
(*) Ha tambem outra !Jnllfllflf de proJudu, c CM.,

JtJmDJ, que seu 'tempo se exporá. - -
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e recipl'ocidatle de justt1S in.tl'ress~sde quaesqner
paízes commerciallees. Se a bas do commercio"0 Brazil consiste no~ produc[os da industria
rural. e. no commercio dos estrangeiros .. pre­
dominão os proàuctos da industria monufactu­
réra, não se perde por isso o eqllilibrio dos
interésses correspectivos; visto que cada paiz,
por este modo ,_ tem o~ redito'i proporcionados
á seus capieaes. braços. e recursos: e se· aba..
lança das reciprocas vantagens se inclina. he
antes a nosso favor. pelas razões acimá indi­
cadas; e muito especialmente, porqne. pelll
agricultura, promovemos continuamente a nos­
sa população, e em consequencia o nosso va...
lor politico, e a potencia do Estado, que aceual· '
mente:: convem adiantar mais do que qUaesql1er
outros interesses. os quaes, por ora-, vem a
ser, comparativamente, inconsideraveis, subal­
ternos, ou ilUempestivos. • .

Não se imagine, que os estrangeiros nos
hão de:: fazer invãsão de suas mercadorias, para
daUas de- gr~ça, mas sim por ,ambi9 de equi­
valentes. Sempre a porção destes rm oiro e pra­
ta será muito menor do que nos generos da
terra. Quanto pois for 'maior a sua concurren·
cia é porfia e'm nos importar manufacturas, é
superior a quà~1tidade de~tas, tanto será mais
evidente que a nossa industria está: diffundida
e exaltada em todas as partes; e' que os braços
e capitaes re aeilão empregados nas direcçlfes

-mais vantajosas, e ptoduttivas .de varias esper

-,
/-
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Cfes de riquezas de alta e continua demanda
das Nações com quem commerciarmoCl. e que.
'em conseqnencia temos credito de riqueza, p ­
renueR mananclaes de' reditos terriroriaes, e
constantes faculdades ou meios de pagamento.
para balancearm0s as 'exportações com as im­
pór~ações. Convem ter sempre em vista que a.
Sociedade civiL he hum estado de companhia;
e que não podemo"S ser ricos e felizes sem
a cooperaçãe das outras Nações , pelo reci­
proco auxilio e cambio dos mutuas .equiva­
lentes.

Se cortassemos elltas relações, e a sua frau­
qu~za. com prepostera intruducfão de monufa­
cturas nlenos adaptadas ás nossas circunStancias,
seriamos as victimas das nossas vaidades, ciu-'
mes. e espirito de abarcamento; e sentirianos
o .rapido retrocesso da nossa agricultura, com­
merda, ~ navegação com ella ligada. perden­
-do;se •. 'ou muito' proporcionalmente diminuin­
do·se, grandes ramificações de industria,;', pa­
ra qne aliás temos maIs naturaes opportllni~

·dades.
Proporcionemos meios aos fins; nisto con­

siste a sabedoria do's particLltar~s, e das Nações.
.previnamos sobri: tudo desagrados politicas. Is­
to' deve muito entrar no calculo dos nossos in·
teresses. Quando tivermos accnmulado mnitos
;capitães. comprando tudo mais .barato aos e..
Itrangeir.os·; e "em consequell(fia poupado mais
-<1os llGSSOS reditos,estabelecerem~ tanlbemmuitaS. .
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Fabrica~. Os' que ainda não forem convencidos
desta exposição, ao menos lembrem-se dos pro­
Vtrbio5 do vulgo, que não menos se verificão
nos Estados do que nos indivi.:l.u05 = homem de
muitos negocios não será rico;::: quem muito abar­
ca • pom:o aperta :::: quem tudo quer, tudo per­
de. =:

Não se entenda d6 ponderado, que eu
inculque COlno bom o Systema Physiocratico
em geral, que prefere a agricultura á todas,
as mai:> indl1strias. Tal Systema ,injudiciosamen­
(e applicado, conr';m barbarismo. Nilo ha ci\Ti-·,
lisação sem o simlllralleo ConCLUSO de ag.ricul­
(ura, artes. commercio. Estas "tfes maximas e
originaes divisões de tràbalho, são. por alrsim
diL~r, essenciaes á exisrencia da sociedade civil.
Mas a'\ convenientes ramificações, e proporções
de cada. especie dds illdustria~ respectivas, na­
turat.nente S~ regulão pelas circunstancias dos
paizes, e seus gráósde população. opulencia, e·
rt:laçóes politicas.

Reflexões sobr~ o modo d~ ~xecut(/r a conces­
são do Privilegio exclusivo aos Inventores

e Introdurtores de 1 ~ova Maclzina o~

.Irwellfão nas Artes.

H E sem questão que não se deve dar Pri·
Tilegif>' exclusivo ao inventor dt: insignificante

- =Ir
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novidade •. e shnples alteração de fórltl3 na'
obras das artes ordinarías. que não manifesta
engenhosa combinação. o'u lavor dtfficil, nem
produz hum novo e fixo artigo de comrn~rcio ,
ou ramo de industria, que allttoS não exUia.
Seria absurdo e indecente concedello por obje­
ctos notoriamente publicos. e já sem privile­
gio no paiz dos lr.venrores. Mas n~o ha incon­
veniente em se conceder l.ogo o exclusivo, sen­
do ,a invenção realmenre nova. ainda que pa.
Teça de pouco momento, ou iRverosimil. O Es·
tado· nisso nada perde, e póde ganhar muiro.
Se ninguem comparece a dispucar a invenção.
ou a sua pl1bI:cidade.., não se' deve privar ao
requerente 'da valltagem \.[e exercer a indus­
tria tfue {){fe.rece. A conc~ssão não dã garanrin
~o ill.lpetrante do privilegio sobre a novidade.
e utilidade da invenção inculcada. A todo o

. tempo que apparecer contradictor. havendo. en­
tão conhecimento de cansa, se póde decJdir
pel;) verdade sabida no Tribunal competente,
confirmando-se ou abolindo·se o Privilegia,. em
conformidade ao §. o. do Alvará de 28 de
Abril de 18°9' '

Parece mui sensata. e digna de adoptar­
se "a pratica de Inglaterra a este respeito. O
Gov~rno não, nega a pessoa ãJgúma o uso da
sua· asserta nova invenção; e isto sem exame

I preliminar; 'pois fica sempre' a todo o mundo
-salvo o direito de COl~[estar a novidade, ou pro­
var a sua publicidade em pai~ ~o1Dmer:ciante•

. ,
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(*) Como ainda das mais futeis indagações e
experiencias tem resultado as mais uteis. desco­
bertas, por isso até se tem alli concedido Pri­
vilegio exclusivo aO pertendido inventor' do
Motu contin uo.· Se a .invenção he chimerica.
ou sem effeÍ[o mil, o inventor nada lucra, e
não ge aggrava a pessoa alguma com· o exclu­
sivo: se he alheia. seu dono a reclamará. ou
o Pnblico: se está já manifesta por gellerosi-

.dade dv inventor, ou por ter expirado o pra:'
zo do seu privilegio, qualquer tem a faculda­
de de requerer a revpgação contra quem se
disse' o invenwr, ou introductor de ílluenfão
nova•

.As ra~ões alle,qadas para Sé! conceder o Ex­
cLW,lVU sem exame preliminar da in­

venção, são as seguintes, .

I. O S 'Trib~naes são. incompetentes para ta1
exame. pai.. não pódem jamais s~ber -quaes se­
jão as invenções novas Csendo o objecto tão
vasto) e nem ainda as já publicadas. em todos
(JS paizes; e por isso se arriscão a injlt~tiças.

queixas, e caluIDl1ias; involvendo talvez em

( ..) ATé o c€Ie.brado Arl:wrigM inventar da moeM­
114. jit':DI";a sofft.eo grande dema.néla e Gontesraçã<); maS
foI í\ final vencedor. _ .

.. .
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ignal censura aos v~rdadei(-o~ Íl'H'el1torês im­
portantes, confundindo-os com os impostores,
e importunf)s.

II.. Os reqnerentes correm o perigo de
se propalar o sel! ,egredo nas declarações offi­
ciaes; e, sem á certeza da concessão, não se ani.
marião a implorar o beneficio .da lei.
. III. Se o exame he conllnettido aoS ar·
tistas que s.e consideráo os peritos na materia
d~ invenç'ão, náo póde haver plena 'confiança

" no sen juizo, sempre smpeito , e mnitas vezes
hostil, e injusto, por emulação e inveja.

IV. Se se exige lnformação doe; sabios,
estes são mui prevenidos contra os artistas me'
chanicos Cpelo veHlo e pessinto Sdli5Jl1cl entre
as Artes e Sciencia5) e igualmente contra os aspi'
rantes de invenções, pela multidão de plagiariol
e impertinentes que rem ha'.'1do: além de que
os mais sabias em theoria ignorão quasi sem·
pré os methodos praticos de que tem resulta·
do gralldes invenções. (*)

____, , '__•..--_....c__

(*) Smith nota no Liv. r. ca p. 1. (rUe hum dOI
1'\lI~iores melhoramentos elas Bllllblls ele 11I'P"·.deve-se a hlJ!l
rapaz SGrvente.

"
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Da. Legislaftío e pratico da Franfa t á ~xem·

pio dr: IngLaterra. C)

I. TOda a descoberta oU invenção nova em
todos os generos de industria he a propriedade
(**) de seu anthor, para a gozar no tempo e

-------_.---------------
(.) Veia-se o noVO Dlccionario Francez do com­

mercio = Arrigo ;::::' Pal,11l, J'ItnJl!lIfáo.
(**) Esta propriedade he anteS graciosa que de

ut'ultl ah.oluto; aliás seria 'perpetua, e não tempo­
raria, como he, e deve ser. Ainda que se deva hon­
ra, iodemnidade, e re ompensa, aOS esforços extraor­
dinarios dos inventores de cousa util, e em propor­
ção ::la meriro, e objecto; com tudo não poderia o
inventor exigir necessariamente o prit'ilegio exclusivo:
pois o maior numero de invençóes .são de natureza
tal, que não a(l~itr.em segre:h:>, ou por- muito tem­
po.. é o Governo não prohibisse aos sells suhelitos o
uso e ~o.so das invc:nlféíes alhei,,', ainda que fosse
livre ;lO inventor usar e gazar desta Slla proprieetade
Com nlenitude de direito, e perpetwunel]re, rara seria
a invenção que podai ti dar lucro ao inventor. As op~­

rações clandestinas e mystel'iosas do inventur egoísta.
que' invejA ao Genero Humano a sua descoberta, ~­

dão, mais tarde 011 cedo> pat'?ntes ao olho curias!)
e j)ffspicaz do domestico) viz.inho, fieguez, e obrei­
ros l,.ooperadores em o novo methodo de trabalho. Preci.
Sa-se pOJs do braço e' am:ilio do Governo par.. excluir0' emulos. Parece que a Sabedoria da Natureza ~ssim. '
decreTou, para impossibilitar os monopoléos pcrlletuo
dai grancle5 .nvel1~Õ~s, qUi iero ,iuvida provém de

7-5
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modo prefixo pelà Lei: Pode-se conceder ptlr
cincoQ, dez, e quinze a~lnos.

II. Todo o meiu de ac~rescentar a cqual­
quer manobra ou fabrica hum novo genero de
perj~ifão , se haverá por invenfão nova.

III. O primeiro lntrodücror de invenção
estrange,ira gOlará das mesmas vantagens do in­
ventor.

IV. O que requerer patenre de illven··
ção, deve de c.:1a rar " se tal invenção he sua ori·
ginal, ou simples melhoramento e perfeição
de invenção all.1eia, ou importação de paiz es·,
t:rangeiro; e deve depositar na Secretaria do
Tribunal, debaixo de carta fechada e sellada,
buma descripção exacta dos principios .' meios,
e processos, que COllsütuem a invenção; e ou­
trosirn •. os planos, mode1o&, e desenhos rela­
tivos á iuesma Íllvenção " cuja carta será abe~­

ta , logo que o inventelr receber a sua carta de

--------'---------
inspirações d Intelligencia eterna. O Governo vem a
ser o Medianeiro entre o inventor, o Estallo, e a so­
ciedade, para conciliar os respectivos i.meresses e di·
reitos, dando o exclusivo temporario; e tambeJU co­
mo 'expediente politico, para evitar que desalmados
morrão sem revelar uteis segredos. Se se tem dado
alguns perpetuos em ohjectos de- sallde publica ( que.
m~recem derogação) pôde-se (lizer co~o do indlllt~

doI ijkel/o de ,.eplldio disse o nosso Legls!:ld~r da LeI
evangelica::: pela clurez.a do vosso coração se aUlho­
rizoll taJ permi8So. ;::;
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Privilegio exclusivo, a qual será o aeu titulo
depropriedade.

V.· O Proprietario da invenção, munida
deste seu titulo, terá o direito de formar esta­
belecimentos, por si, ou por cessão, geral eu
parcial, de 5ell PrivÍlegio, ou por companhias.
elll toda a parte do Estado. e authorizar a
quaesquer particulares a fazer uso dos seus
metos e processos; podendo dispor do seu prio­
privilegio como propriedade de bens moveis.
Em virtude delIe, gozará, por todo o rempo da
~ei , de sua invenção, ou perfeição de inven­
ção alheia; e findo esse tempo (*), a invenção
pertencerá á roda a sociedade; para o que se
fará publica; sendo então livre a todos fazer
uso della; salvo se o Governo _char justO con·
tiuuar o segredo, ou. prOloga o Privilegio.

VI. Toda a pessoa, que, durante a tem·
po do Privilegio exclLlsivo. sem aurharidade.
eessão, ou ourro rinl10 ligitimo do Propriera­
rio, fizer uso da sua invenção, rerá a pena do
cvnfisco da Obra, e de perdas e damnos, á be·
neficio do privilegiado, procedendo denullcia
• prova legal.

VII. O IntlOd or de invenção nova

I

C) Nli França o tempo tÜ\ 'Lei he de cinco ~ dez l

ate quinze annoS J ÇQofgrme a impQItaoçia dia objeçto,
e cirçU1l'taocial. . S'o

..
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mesmos direitos, e· e~cargos d.alheia rer-á- os

Inventor.
VIII. O PI ivilegio do Inventor só póde

5~r prorogado por Mercê immediata do Gover­
no: o eto Introdl1cror de invenção alheia não
strá jamais prorogada. .

IX. COl1re~tando-se nos Tribunaes a no-
.vidade da invenção, seja' por já estar em liSO
publico, seja por se achar descripra em obr4s
impressas, ou publicadas de outro modo, ha­
vendo conhecimento ele can a, proferindo-se
sentença definitiva contra o iUlpetrante do pri-
vilegio. será este revogado. .

X. Pnhlicar-s~-ha todos os annos hllma lista I

dos Privilegios exclusivos concedidos.
XI. Se o Inventor ou InrrodttctoI quizer ter

a honra tle manifestar e publicar logo a inven·
ção ~ demou~trandoas Sllas '!antagens , poderá re·
qllerer hllma recompensa proporcionada•

.XII. O Proprielario do Privilegio exclusivo O

perderá: I. Se dentro de dons anuos. não pu­
2er a invenção em uso e activo exer.cicio: II.
Se for convenddo de ter.ua sua desctipção oc­
cultado os verdad€iros meios de execução da
Obra, ou de praticar J thotios secretos. e u'ão
particularizados na mesma de..cripção: III. Se
se mostrar ter obtido o 'Privilegio por inven­
ções já consiguadas e descript3s eo. obras im­
pressas ~ ou publicaS": IV. Se se provar .qHe.
depois de obter o Privilegio, alcrlllçara outr
pelo mesmo objecto em pait t'stnmgeiro.
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:CoIv;rmaf8J> cli!stas Ohservafões pela dou.trina
de Smith sobre a Industria e Estabeleci­

mento de l-àbricas. (*)
'*

.R Emovendo-se a concurr;ncia estrangeira,' .
em algunla especie de indmtri~, se dá o mo­
nopoJlo do mercado interior ad~ productores c
fahric;antes' acionaes. He indispuravel que es­
te monopoJio anima a especie de industria qu~

o gosa. e rambem logo faz attrahir para tal
emprego mais trabalho e fundo, do que aliás por
si mesmo iria á ellu:; porém, se isso tende a au-.
gmentar a ge!".!l industria do Paiz, ou lhe dei
óa mais vantajosa direcção, talvez não he tão
evidente.

A geral industria de huma Nação não pó­
de exceder jámais a somma do capital que e1...
la póde empregar. A~si;n como o numero dos
obreirO!> que póde ser constantemente emprc-'
gado por alguma pessoa p~rticular, se propor­
ciona ao capiral que tal pes oa tem (seu, ou
emprestado); assim tambem o numero dos obrei­
ros que podem ser constantemen e empregados
por todas as pessoas ou membros de humói Na-

------,---'-_......---
(.) He ~..(a do Liv. ... cap.' 2 ~ e outr~

lwgares.

- ;
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ção, deve estar e..m J.}roporção á soJnma do ca·
pital da me~ma Nação, e nã<: Fóde jamais ex­
c~der eSSa proporção. t: enhum regulamen to e<:()­
nomico póde augmentár a industria de hUJlI
paiz além dQ que o seu capit~l pôde mamer.
Elle só pôde fazer desviar parte desse capital
para lmma direcção, a que aliás nao iria sel1t
~l rtlgulamento; e não he certo qne, a direcção
wificial, á que irupeIlem os regulamentes e fa­
vores do Governo dados a alguma industria par·
ácular , seja mais Val1tajósa á huma Nação
do que, se se deixasse dirigir a geral iilciu
tr.ia espontaneamente pelo illteresse dos indiví.
duos, contorme ás naturaes v~lltagensdas mes­
mos, e do -paiz.

Todos os regulamt:ntos e exrraordi laTÍos
ÚLvor:es dQ GQ,.erno á alguma particular indus­
tria , certarnt'llte , de algum filodo, mestrão e in~

sínuão aos individuos em que objecte de vão
empregar os seus capitaes(*): porém i5-0 he, 'lua..
&i em todos os ca~os, Ílllltil, 011 pernici~~G. He
inuti/, se os individuos naruralrnellte •.de seu

..;---------'------~,-

(*) QLI~ndo o Governo favorece cOm €:specialida­
ele alglllls ramo de industria, os rarticul;,rcs que ti·
nhao a sua in{Lusu-ia c capitaell affecfos ~os ramos me.
n03 favorecidos os vão rerirl1ndo dclles' (quanto ames
o FOdel11) pa.ta se dirigirem ~os ramoi slIpeHorrnente
favorecil\os; o qne dcsaraflTiI ~ mais ou meno-s ~ 0"

justo equilihrio das industrias 6ta1Jel~cidas) e natll­
raes ao Pai;,;.

"

.'
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proprío accordo, achar~ão interesse et1'l" emprd-­
g r os se~[s capíraes em tal industria: he pel'­
llicioso, se elks não achassem tal interesse; pou
então se manifesta, que o paiz não demanda J

no [eUlpO do imenrado estabelecimento 2 o pro.
dueto de tal industria, ou que este. não póde
ser vendido r~o bom, e barato, como c)s e-.
[rangeiros podem sllpprir o paiz. -C)

He maXÍma de todo o prudente pai de fa­
mílias jámais ~e1Har fazer em SUa casa aqueUe
artigo de st!ppri men to, que lhe custa mais fa- ­
zer por si io,medbtamenre, do que comprar
a y'uem tem lI.ais habilidade, destreza, e pra·
rica da re~pectiva industria. c**) O alfaiate já\>

(*) Pcrtender ter todas as industrias dos estran­
geiros, sem considerar quaes sejao as industrias, á que
huma p ssoa ou teJ:r:l está mais proporcionada pelos
seus capitaes e circunstancias, he projecto tão evi­
dentemente absurdo e desavantajoso, como o de hum
extravagante ~ que quizess~ n7:er produzir, e fabricar
tu lo que precisa, e descja gosar ~ ou sua herdade e
eas:!. Quer... assim pr;nicasse, seria havido ~ corno ri·
dículo abarcador, e mentecapto. Elle faria tudo mal,
pouco, e com muito tempo, e trabaUlo, por mais ha­
bilidoso que fosse. Se nisso se obstinasse, seria mal
supprido ~ e mui pobre ~. incommunicavel ~ e aban­
donado pelos seus ml.\smos patriotas, pela sua estulta
atfectação de indeEelxl.encia.

(."') Em t~l caso, a parte restant~ do pra­
dueto ela industria de carfa individuo que- seria pou.
pado. na compra dos estrangeirós mais baratos I ser·
viria a seu proprietario para augmentar o proprlo
Qpital C,QUilO a maior parte dos homens t>rllt1ca)

fü

"
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Jjlais' tenra 'fazer os seus propr-ios çapatos,. po·
réu) (jcha empre ;nais conta l:offiljrallos do ça·
pateiro. O çapateiro não tenra fazer os seU
vestidos; ma einprega para isso ao. ·alfj:lia~t:, t;

lhe compra a obra feifa. O lavrador não ren­
ta fa7.~r os seus çapatos e veHiclos, mas empre­
ga em sell serviço os diff~'rente artífices de lacS
obras. Todos estes Ce assim do~ mais membros
.e industrioso da sÇ)ciedade) achão, que 11e
mais do proprio interesse empregar roda a sua
industria e capital na direcção em que cada
individuo tem natural ou adquirida habil idade:
.ou vantagem sobre os seus vizinbos, e comprar,

_ com rodo ou pane do prodncto do respt:crivo
trabalbo, e empreso de fundo, ós productos
.que neces... ira da industria e capital' dos Oluros
productores fabrican res, e in~us[riosos•

.Na verdade, o que he pnlfiieJ1(..ia na eoOo
aneta de todo o pai' t'le família, n{io be vero­
simil que fle'j~ dts~certo; e má economia em
hum Estado. Se a~glll~ .pal1. esu3ngeiro llO$
pódt: snpprir com certas mercadorias mais ba..
'raras do qut: podemos fabricar. he mélhor co~
'prall~s ao me,snr05 com alguma part~ do pro~

duclo da llo::sa industria, eLl'pregada na d.irt~c·

____--'-_. ._ L

ou de poder ter mllis g050S', 'fãze.ndo maior con·
sumo de alguns olitros arrigo$., talvl'~ dll produ,­
çao e fàbr!91 nacion~l; e. he na.rÚraI * e drdirtarl0.1.
que se pre1trão e tes, seo'ló í~U:alment'e:. táo bons ,
barafos que ós e!trangeiro • .
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ção em que temos alguma. especial varitagem
sobre os e3rrange.iros. Como a ,geral industria
de hum paiz est~i sempre: em prc,porção dOll ca·
piraes que a alimentão, a riqueza que dalli
provém, não Será diminuída por aquellá eco­
nomia (bem como não he diminuida a dos in·
dustriosos .da Cidade e Campo. acima indica­
dbs) mas sómenre ue deixada a procurar por
si mesino, isto, he, pelo juizo, e reconheci·
dos i 11 reresses dos proprios individuos, sagazes e
empenhados no seu bem, achar ~ direcção em
que a mesma índ llstria Fo~a ser empregada com
a maior vaIltagem possivel. Ora c~rramente a
geral industria não he empregada com a maior
vantagem possivel , "quando he dirig' da para
objectos que os nacionaes poderião comprar mais
barato, do que 5e os produzissem e fabricas­
seo. por si mesmos. Se .assim contra a razão o
praticassem, o p"roducro annuaI da terra e traba·
lho do paiz seria mais ou inellOS diminuido, €m
ploporção que as suas compras fossem mais ca­
ras; pois então a industria he des 'iada de pro­
duzir artigos de mais valor do que a mercado·
ria <!ue os regulamentos economicos dirigem a

.produzir e fabricar com preferencia aos mais
naturaes empregos. Na verdade, na snpposiçãD
de que a mercadoria póde ser compr:.lda dos es·
trangeiros mais barara do que se póde produzi.

, "e fabricar no paiz, he evidente, que os compra...
dores poderião ser suppridos da mesma merc3do.
,ia estrangeira sómellte trocando parte do~~t
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ti~e5 da! lavra~ e- (abricas ~aciona~. ou Co
que vem a ser o mesmo) trocando parte do se~i

preço. apurado em dilllleiro, cnjos artigos aliás
mais valiosos a induSiria do pai7. empregada por
hum clpltal igual, poderia ter produzido den­
tro da Nação, se em maior quantidade e perfei.
ção deixasse a mesma industria seguir o seu Cllr'JO

llatural.(*) He claro, qne assim a industria do paiz
se desvia dos emprego~ mais vantajosos; e con·
sequentemente qqe o valor do seu produc­
to anmuJ" e,m vez de. ser augmentado pe­
los regulamentos (como aliás era intenção do
legislador" vem n~cessariamente a ser dimi­
nuido.

Sem duvida, J!lor meio de taeS regulamen­
tos, se póde algumas vezes estabelecer em hum
paiz mais cedo certa e~pecie de industria. tIue
aliás não se introduziria. e, depois de certo
tempo talvez se poder.ia fazer a obra respecti­
va ',tão barata. ,e até mais barata que em paiz
estrangeiro. Mas. ainda que a industria de hu-:
ma Nação se possa conduzir com vantagejm á
algnm canal partícl1hr mais ct:do do que aliás
seria. não se segue d:thi que a somma [Otal

------.--_.~----:---,-":":';~',

e) . Isto mesmn nem sempre se verifica ~ qnan­
do o p't!Z tem poucos capitaes ~ e não tem nllturae$
proporções e opportul1id~dcs' para a indust ria que it for­
ça. se quer introduzir. Testemunhas sejão li maior par. l

ti das Fabricas do R.eillQ, que por vicio tal não me1hario"
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da . indnsttia. geral do povo t e dO' redjt~ d~

~esrRo paiz, se allgmenre por tal regulamen­
to. Poie; a riqueza de qualqu«!r Nação SÓ se
pócle augmentar em propcuçáo do que ella pó­
de poupar do seu redito annual: mas (9 immediato
Hlbto dos ditos regulamentos he o diminuir tal
redÍ[{): pois, forçando-se a comprar mais caro t

absorve-se na mesma proporção o redito dos
individuas, ec<>nsequencemente o daNação, (que
he o·aggregado dos individuos).: ora todo o expe­
diente qt'le diminue o redito C011 allgmel1ta a
despeza) de huma Nação t certamente não he
o meio proprio para augmentar a sl.!a riqueza
mais Qepressa, do que aliás se angmentaria, in­
tloduzindo-se os estabelecimentos inaustriaes pe­
Jo proprio accorc1o dos interessados. deixando- .
se que as industrias e capitaes Crirando-se to­
dos os obstaculos aos trabalhos) achem os seus-
nattlraes empregas. .

Ainda que, por falea de regulamentos di­
tos t o Estado não adquirisse, em cerra epo­
cha, certas manufacturas propostas, não se se­
~ue que por isso fosse mais pobre t em qual­
quer periodô da sua duração: poi~ em qualquet
periodo ~e sua duração, todo o capital e in­
dustria do paiz se teria empregadQ , ainda que
em dijferentes objectos, na maneira que fosse a
mais vantajosa á tada a communidade. em ~er·

.to tempo e lugar. Assim, -em qualquer perlo­
fio de sua duração, o seu redito teria sido sem·
fre: O maior po~sivél, e consequentcme~lte o seu

. I
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capital e redito se augmenraria .cam 31 maior
rapidez po."sivel. .

As naturaes vantagens que hum paiz ~em

sobre ontros para produ,7.ir (ou fabricar) cer­
tos artig·os. são ás V6zes tão grande", Que rodo
o mundo recouh~ce que seria em vão o lunar
contra eUas. Por exempl0. em Inglaterra, por
meio de estufas (*J se poderião ter boas uvas,
e fazer os melhores vinhos estrangeiros, aillcia
que com despeza trinta vezes mld.or que no.
paizes proprios li esta producção. Seria por ve1V
tura racionavel a Lei que prohibisse vinhos estran­
geiros. e animas-õe, C?D1 extraordinarios favores
e donativos. aos que ill[encaSSf"m introduzir alli
a cultura de vinhos po r aquelle modo ~ Ora.
como seria, manifesto absurdo dirigir assim a
industria de hum paiz para hUl11 emprego em

.que seria necc:ssario despender trinta vezes maia;
capital. do que se se comprasse igual producto
dos estrangeiros. eXISte o .mesmo absurdo, aia- '
da que não em tão alco grão. mas exactamen­
te do mesmo genero, em dirigir o Governo. por
idearlcos expedientes. a industria e capital dos
indiviJuos par:! certos obiectos, em que 'aliás
Os particulares não se podem empregar sem ta·
zerérn maiores despezas para obter os respec­
tivos producros, plJdendo aliás [eilos muito maia

----"-_._---._"----. e) Isto h~ ~ de catas envidraçadas ~ e eS(luen~
~~as com certo gcáo de calor.. .
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baratos dos éstrangeiros, compranda.os C8m al~

gnma porção dos productos, li que o paiz tem _
mais vantagens.

O serem t2les vantagens natur.ttes, ou Jul­
quiridas., não he a este respeito de consequen·
cia alguma para se fazer excepção da regra.
Buma vez qlle certO paiz tenl essas v3ntagens,
e o outro as não tem, sempre so::rá maill van­
tajoso a este antes comprar daquelle o que pre­
cisa, do que fazello produzir e fabricar por
'si me~mo. Sem duvida h,e VD11togem ad.quH-ida,
a que cada artifice tem sobre os our.ros de di­
verso officio, ou distincta arte e industria; e
todavia todos elles achão, que he mais do pro­
prio interesse conlprar cada hllm. com o frue­
to do seu especifico trabalho, as obras que pre­
cisão dos mais industriosos, do que fazellas por
ai mesmo. .'

Todo o individuo faz continuos esforçõs.
ele achar a via de empregár a sua industria e
capital em modo que ".com menos tempo, tra­
balho , e fUl)do. pos~a ter maior producto, e re­
diro; procurando sempre o emprego mais van-

. rajoso. e em que tem menos competidores, e
evitando. ou abandonando. quanto antes, o
desavanrajoso, 199o que sente a perda, e ex­
llerimenra não poder competir com os eonCllr­
rentes', que podem servir o' povo melhor. e
mais barato. Ora. qual seja a espt'cie de iD­
dustria nacional que o capital de cada individtt.
he capaz de empr,egar.,' em modo qu~.lhe pOIS~
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Glír 6 nra'ior ptodllCto, e ésse };>l'áducro 'Ser d~
maior possivel valor, proveiro, e rediro, he
evidenre , que o mesmo índividllO) pelas suas
'c-ircttns&ancias pêssoaes e locaes , :póde muito me­
-lhor julgar do que o maior Estadista e L.egisla­
4l0J. O Adrr.,inistrador publico, que tenrasse

°rigir os individuós na maneira em que de­
y-erião empregar os seus capitaes, nãÇ> 50 se en­
'<larregaria de huma aUtençáo e diligencia inu­
'til Cpois nunca póde ter o mesmo interes&e.
nem:iguaes meios pl11a calcular a innumera·vel
varieda'de de peqllell(!JS oDjectoll de que depen­
de o bom exito de quaJql.ler estabeleoimento
'economico) mas tambeOl S'e arrogaria l1uma au­
'thoridade, que se não póde com segurança ,coa­
'liar á pessoa alg1lma, e nem ainda aos Tribu­
haes; e nunC:l seria ella mais perigosamente
eon"fiada do que 'ás mãos do homem, qne f-osse
tão vaitioso que se presltmisse capaz ~e a exer-

. cer. (*) . .
Ainda que todo & individUl) continllamen- .

toe fazéndo esforços por achar o emprego mail

.........._------,..............- -"--"
(*) Devião t~r e5ta doutrina sempre em vistà

0$ que se arrogão Inspecções, e Directorias <las Indu.­
trias das particulares. Em toda fi parte, O commercio
e indnsrtia tem talllo maio)' activiifade, e perfeiçãó
lJuanto he Jhais libertada de tutores e archontes', que se
in!romettem em negocios allieio9, de que nada l"ntenL\eI11
e !IÓ os tur~ com seus arbitrios, e por' se arroga­
rem deslocaêIo manCto:l e, como se itiz 'vulgarmente,
~aYa lati*' .ItJindlt, etlie lptier c~Sàí

/
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antajoso .de sua industria e capital sem dlt~

vida tenha nisso em vista s6menre o. :teu inreres. '
Sé, e n~o o inreresse da ração; com tudo, UIl­
turalmenre, ou ,(para melhor dizer) n~cessaria­

mente, se inclina 3 preferir o emprego que he
mais vantajoso á Nação, empregando a sua in­
Gnseria e capital, em modo que lhe possa dai'
o maior valor proveito, e redito possivel. EHe

.te esforça em empregar o proprio capital quan­
(O mais perto de si , e á sua vista, e cemman­
.do, com tan~o qlle possa ter os ordinarios Cou
q,ão muito' menos que os ore&iParios) ganhos
q!le coscumáo render no paiz os mail empre..
gos de fnn~oll. Por isso, á iguaes, oh qllasi
·iguaes, facilidades, e proveitos, toda a Eessoa
prefere a agricultura ás manufacturas; as ma­
llüfacturas ao commercío ~ o cornmercio inte­
rior ao commercio exterior; o commercio es~

rrangeiro de comumo aO commercio estrangej.
r<> ele carreco. Em tudo isto, cada qual só con..
sulta á sua maior segurança, e conveniencia;
mas, ein todos os casos, he dirigido pela in­
visivel mão do Regedor-do Universo, a promo­
ver a indus-tria de sen pai~ c9m preferencia á
do estrangeiro , e consequenremenre: a fazeI!
que o producto e redito da Nação seja o maior
possivel, ainda ql1e tal não seja jámais a su~

iD,renção. Procurando e seguindo o proprio i~

teresse, promove mais effectívameme o inre­
lesse da Nação, do ql.lese realmente fosse Q.

leu dtltiuo pram.ver este interesse. N~o se tem
~ (
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féito muito bem pelos que affectão emprehen­
<ler negocios só para o bem ptrbHco: tU Vierda­

. de esta affectclção não he muno commum en·
tre commerdalHes; e não se precis3 de muitas
palavras para dissuadillos de [aeS emprezas.

Os fu ndos adiantados aos individuas pelo
Governo por donativos e gratificações Cbounries
(*)para emprezas parciculares, tem o usual tf·'·
feito de animar a temerariosespecnladores a aven·
turarem se em negocias de que ná<lá ~lJ[endeJD ;
e o que <;lIes perdem pela sua negligencia e
ignorancia, nã éompensa tudo o que podem
santlar pela mais magnifica liberalidade do Go-
Verno. . ,

H", manufat:tl1ras tão necessarias para a de·
fe7.a da Nação Ccomo por exempló, da polvo.
ta) que não -seria sempre prndente c!epellder

os e~tr3.ngeiros no respectivo supprimellto; e,
a não poderem ser sustentadas só pelos fundos
dos agentes particulares, não he f6ra de razão
Ljue se, dem auxilias e gratificações dos Fundos­
Publicas, para se animarem taes emàbeleci-
menros. ,

Ainda que raras· vezes seja racionavel fa­
vorecer: a particulares c1asses de Fabricantes.
com donativos do Enuio C'.l.ue não podem dei. ,
xar de sahir das cDntribuições percebidas de aI.
guma parte dos produccos da gc:ral industria).

(*) Liv. 4.-cap.~.
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r;oO'l tndo , .quando o Estado .se acha em gran..
de prospc idade, e tem ce.ndas de sl1bejo para
as dcspc:za. ordin~rias, pôde-se com fnndos pu­
blicos anim3r cenas ramos de indÍl~tna que o
Governo jlllpJ meis. TantQ nas despezas p:u;
ricnlares, como nas publicól8, grande riqueza
p6de servir de apologia á grande dhsipação:
Porérrl seguramente seria absurdo continuar 'tal
profusão em tempos de aperros, e illforçuníos.

Os premios dados pelo Governo aos arris­
ta~, e fabricantes l1ne mostrão excellenda em
iuas occl1pações, não sá.o sujeitos ';'S mt:smas ob­
Jecções que os donativos e auxilios. expostos;
e se não devem confundir com elles. Animzlll"
do-se assim extraordinarios engtllhos, e as raras
habilidades, exalta-sI a emulação entre os in~

dustríosos 110S re~pecrivos emprego~, e n~o se'
desvião por isso os capitaes dn paiz par-a direc­
ções á lJue aliás não irião de seu proprio ac­
corda. Elle.. não rem influencia em destruir a
nOl.nual balança ou equilibrio d<ls diversos ra­
mo" de indlistria, mas sim em fazer que as obras
de cad~ arre e fabrica sejão as mais compJeta~

c perfeitas.
De todos os meios de animaçáo da indu'!­

tria o mais raciouavel he' a iSl:?nflJo de Direitos
na ~l1a exportiolção, para a extensão do mer-
4--ado, e facilidade do consumo. '.
. O Sysrema de Leis lngle2.as, que foi des-

tinado a pr~nlover a industria do povo, prin­
'ipalme te ~ mallufacturas ~ com r~s[ricçõ.es

. \
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da indust!'ia ec;trangeira, e extraordinario5 fa­
vores ás Fabricas Nacionaes, 'não mé'rece todos
os louvores que se lhe rem dado. Os Commer-

·dantes t: Fabrica.res for~o os gré.lndes invell­
·tores desses malinos ex Jedicntes , 'Peios sens cin­
me:; sem fundamen[o. e pelo o (joso espirito.
de monopplío. O adiantamento da pro,perida­
de da Gram B.retanha, que se tem artribnído
.. essas Leis. naturalrrlenre se explica por ou­
tras causas. e destas só procede, e não de taes
expedientes. A Nação prospéra á despeito de!­
leso A segurallfQ qu.e as Leis do pai?, dão á to­
da a pessoa para gosar dos fructos do seu proprio
traoa!ho. (le. por si só. sllfliciente áfa~er jlorecet
a Nafão • não obstante esses. e vinte outros ab.
surdos, rt!guLamentos. Com elles se pertendeo ex­
tender as nOSSitS manufactura:i. n~o pela sua su­
perioridade de pertenção ( como só era justo e
effecrivo) mas com deprimir. e, quanto fosse
possivel. anniqui1ar as manufacturas qos competi­
dores odiosos. e desagradaveis das Nações nvaes ,
até ob'stando ao maior numero de aprendizes
llacionaes, para limitar o melhoramento pos"
sivel e o conbecimento de suas indl1srrias res­
pectivas. não permictindo sa'hir esse pequeno
numero a instruir os e$[~angeiros. O natural esl.
forço que todo o individuo continuamellte fa%
de melhorar a sua propria condição. quando
se lhe deixa exercêlla com segurança, e consi·
cleraveI gráo de franqueza. he hum principifj ,
tã..ct' poderoso, que ell~ somente, e sem G SO~
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corro de. Outi"8 C8\1~, he c.apaz, não ~ de- ele­
var .( I qua1'l.uer paiz á riqueza e proc;peridade
m~s rambem de vencer cem impertinentes obsta­
(t1105 , com que as Leis huma,nas mriiruS\'ezc:s so­
brecarn:gho as operações da geral industria:
rat::s oJ-sletculos rem sempre o erreirº de attácar
e d imil111ir, maioi on menos, a j nsta liberdade
civil, e a segurança dos individuos. Na Gram
Bretanha a indusrria do povo he perfeitamen.
te segu ra; e ainda que he longe de c;er perfei­
tamen te livre .. he rodavia a mail: livre. do que
em q nalquer outra parte da Europa. CJ Sobre
tudo, a igual e imparcial administrayH,o da jus­
tiça que faz os direiros do infimo ddad50·. res­
peitavel aos da primeira grandeza do Estado ,.
segnrando á toda a pessoa os frueros ao res·
pectivo trabalho, dá a maior, e mais dfectiv~

anim~ção á industria.
O mais vantajoso effiprego de capital d~

quaIlJuer paiz he o que póde ahi manter a
maior possivel quantidade de trabalho prod.uc­
tivo, e Ó ':lue angmenta, o mais possivel, o
annnaI producto da terra e indus~na da lueS­
mo paiz.

A agricultura, he o mais conveniente ne­
gocio de todas as llOVas Colonias, negocio que, .
a barateza da~ [erras faz mais vantajoso do qll=
qualquer outro negocio. EUas superabnndão de

~-----_.,-~----..-_-..,
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prod etos rndes da terra. e sempre tem huma
grande porção superflna ao seu proprio consu-'
mo. que precisa ser exportada para ter valor.
Nellas a agriculrura estol sempre aurahindo os
braços de outros empregos. OlI llllpeàe que se·,
jão attr:lhidQs das mesmas para tsses empregos.
Tem pOl.lCO~ braços a poupar {lara o necessa-·
rio. e 'quasi nel}buns tem para os :lpplicar a

anl1facturàs de mero ornaro. Os seus hal)l(an.
têS. no geral, achão ':-er do proprio interesse
supprirem.se das manufacturas de coromodo ou
lnxo. comprando-as dos paizl::s estran~eiro'. ano
te~ do que fazellas por si mesmos. Pela Jibc:ral
policia do livre commercio. os commercianres
das Colonias. estabdecidoli em muira'! e remo·
tas partes , não podendo entrar em ..colloio COI~

tra os consumidores do paiz. não lhes podem
'impor a lei extorquindo exorbitantes ganhos;
- e assim os lavradores podem vender os sens g~

generos _e coa.prar OS dos estrangeiros a racio-
nave' prepo. _ -

Em 'paizes novos cobertos de matas, onde
(onsequentemente a madeira he de. pouco ou
nenhum valor" a despez.a de rotear. e ali~-.

_ par a terra he o principal obstaculo á lavolTa
e colheita. Permitindo-se lhes o mais eXlt'nso
mercado para as suas madeir:ls, se facilita c
anima a agriculrura • fazendo-se assim levantar o I

preço de hum artigo gue aliás seria de pouca va·
Ier,e por tanto habilitando ao lavrador a ter algum
Froveito.~o que ali4s lhe seria ele inutil despeza.
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Próhibir a lmln grande povo fazer tudo o

que pode de cada parte do produclo da sua ter·
ra, ou empregar o seu capital, e a sua industria
no que cada individuo jlllga ser-lhe mais van­
tajo~o, sem offender aos mais éoncidadões, e
ao Estado, be manifesta violação dos mais sa­
grados direitos do genero humano.
. Por este grande Canon ecortomico,o e cri~

terio de verdade politica, "se deve' julgar' e
medir a nrilídade e importancia .da introduc­
ção, .e mantel1ça de qnalyuer t5tabelecimento
ou r 01'0 de industria, Tratando-se de animar
os empregos de capitaes em agricultura, ou
manufacturas, deve-se ver, llue maior so-inma
de valiosos productos ou reditos vem ao p.aiz 11a
quelIa ou nestOa direcção. Se a quantidade, va­
lar, e. mercado de huma fur lilaior do q1:1tt
de outra, a'iuella deve s~r prefelida.

Dos Privilegios ordinarios das Fabricas~

ALgumas ~abrjCa~ d~ I?orttlgai titlhão pri­
vilegios privativos, peliiS condições de seu es­
tabelecimento. Estes não pedem fazer regra
.nó Brazil. As de Estamparias, e outras; ti­
nhão a V::llltagem C eqtlivalenre á privitegio
excluflivo contra os estrangeiros) de ser pTO­

hibida pelas Leis a importação de iguaes fa- .
zendas de outros paizes; o que dava, na in­
tenção do Legislador, hl:1m mOlloPQ!iô aos F~

cg ~
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bricantes no mercado nacional dà~ óbrás de
SUélS Fabricas. Este monopolio comtndo vinha a
ser. de facto; quasi nominal e illusorio, pelo
bem Dotorio e irn:sistivel contrabando. Tal
privilegio não pode ter lugar 110 Brazil, pelo
seu Nobre For'<l.l, e, Magna Carta da Franque.
za QO Commercio.

No Reino. pelo Estabelecimento da Rea.l,
Fabrica das Sedas, em que s~ incorporarão os
artifices respectivos, e até se lhes deo casa e
3TrUamento, o privilegio da aposenradoria pas­
sivaC) não tiaha incoveniente, e era COllSe­

quenre. e necessario. E~tá claro, que tal pri.
vilegio não tem igt aI r3záo a respeito dos Fa.
bricantes que não erão adstricto. á incorpora·
ção semelllãnte, e tinhão a liberdade de esco­
lher (} local de seus estabelecimentos. Os arti­
fices, que. pela economia do Senado da Ca­
mará. tillbão o ouns do orruamento, estavão
nas círcunstancias dos Fabricantes de seda, e
gozav~o de igual indulto. Porém o respeito
~o direíto da, proeriedade motivou o Decree6
de '27 de Fevereiro de 1802. , qüe, declarando
o de 5 de Novembro de 1760, mandou, que
os aLugueis se jJ(tgasscm por corl7Jcnfáo, ou por
avaliação, que .~·e poderá repetir de cinco enz
çinco annos. No Brazil, onde ha' grande falta

------'---......--.--..--.---
(*) O Alvará de 3 . de Março de 1761 concede

este indulto tendo dGUS ou mais 'te?-rts.
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de casas, esta providencia hé de absoluta ne:'
cc:ssidade, para os Fabrican res não se levan ta·
rem com <Js predios alllt:ios, rusricos ou urba­
nos, convertendo o arrendamento em titulo
de .servidão) Pode:n·se racionalmente applicar
ás Fqbricas do Brazil as.providencias da Reso­
lução Regia de 5 de Outübro de 1789, que
prohibe tomar para Fabricas arüfices, obrei­
ros l ~ aprendiz~s, sem faculdade dos Proprie.
tarios da Fabrica onde entrarão por ajuste. Es­
ta providen~ia se acha confirmada no Alvará
de 20 de Setembro de J 790, que amplioll
o §. [2. dos Estatutos da Real Fabrica das Se­
das á rodas á~ Fabricas do I{eino. lie claro ser
isro antes materia d~ justiça, que de· pri­
vilegio..

O privilegio da isenção de Direitos das
rrarerias )Jrimeiras, e das obras das Fabricas,.
esrá expressamente dado, e com exuberancia "
no Alvará de .,,8 de Abril de 18°9 §. 3. Al­
guns tem .querido extende110 ás obras já ma,
nufacturadas em paizes estrangeiros, yuando
ellas vem a ser a base das Fabricas do Brazi1;
interpretando o favor da Lei, como se ellas
se· comprehendessem na generalidade dos ter­
mos de materias primeiras, sendo alias Cpor
assim dizer) mais que materias segundas e ter·
ceiras de Fabricas V:Hias, e complicadas. A ob­
via intelligenCia deste AlVará recebe luz e
confirmação pelo Decreto de 27 qe Fevereiro
te 1802.. que;: declarou snbsiitenre a i5c: nçâo

g ii ~o
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dos Direitos nas Alfandegas ao~ Generos, lns­
tru172l1ntos, Drogas, e M~teriaes crus, neC2SljQ·
rios ás Fabricas do Reino. que se não posIJao
sl1pprir com os nocionaes. ,

Tem-se dito, que as FabrIcas do Brazil
merecem maior favor, viSto que te m contra
si a concurrencia de iguaes obras êsrrangeiras,
a qual não tinhão muitas do Reino. Ma.. além
ce que, de facto, estas sempre tiverão a eOIl'

curren ia f'srrangeira , pelo invedave1 contra­
bando; hei tambern certo, que são suffidentes
os favores eletlar3dos expressamente nas Leis
promulgadas ueste Estado; e n.áo he ele r,!záo I

que se concedão ainda mais amplos ás Fa-bri­
cas d~ Brazil ,qne á~ de Portugal, havendo
ayui muitos meno~ braços a empregar, e mais
teiras :l c llnvar. Accresce que rodos, com a
sua indutT'a, devem concorrer, em alguma par·
te, para a Renda do Estado. que os defende.
E finalmence o perigo de se ampliar a Lonces­
sao serilJ evidenre, por abrir grande ponapa·
ra as fraueles e abusos. qu~ á este respeito
erão notorios e devassos no Reino; o yue.e
deve e\Titar no l?razílCJ

(.. ) He bem ~abido, clue não só se extrahião
(las !\lfandegas do Reino g~neros estrangeiros' seIO pa·
glr Direitos, á titulo de máteriaes para- as Fabricas,
s~m terem tOdos esse dêstino ; mas até se intrQ{I~'
zião' Ha circul'1são , ,e ·do Bra7íil se eXl)onaváCf mui'
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oPrivilegio da isensão da penhora nas Fa­
bricas foi expressamente destinado para as Fa·
bric'l$ de'seda pelo Alvará de 5 de Outubro
dé 1792, para não correr a execução em os
teares e incrumemos dos Fabricantes. A anQ-'
logia do privilegio dos Lavrtidores para 1 não
soffrerem execuçao nos gados e carros da lavoi­
.Ta, que he concedido pela Ord. Liv. lU. ttt. 86
§.24 parece justificar este favor. Tambe.m não
parece conforme á equidade, que, por hnma
pequena divida, se penhore e arremate buma
grande ProprieClade, qual he huma Fabrica
de grande complicação e importancia, poden­
do alia-s 05 Credores St:C embolsados por ontros
pen5, ou pelos rendimentos, sem consideravel
demora. Por isso a Lei de 2.0 de Junho de 1774
he j lUtO. nas providencias dadas em conciliac;ão
do interesse dos devedore~ e credores. Elia,
por s melhança de razão, parece applicavel ás
grandes Fabricas que se estabelecerem neste
E~cado.

Sobre i-ito só refl~ctirei, que, 110S favores
desta natureza ás -Fabricas, se deve ter em
Vista não violar o origiDo 1 e fllnclamet1~al prin­
cipiO de justiça, e de politica, qne manda guar4

dar a boa f2 das r;;ollvenções: ~ facilitar o cre-

--------------

-'tas fazenda como de mauufacturas .nacionaes á :lbri­
go dos selJos e marCílS dos respectivos FabricaJl:es ;
sendo alias todas estrangeiras ~ ou sortidas com estas.
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âfto dos industriosos, que não tem Capitaes"
para os acharem de empre!\timo, e avanços de
liberal mão, á condições racionaveis. Do cop­
trario, em vez de se promover a industria,
se atraza e amortece, tirando·se o credito aos
indiviauos, fomentando-se a usura, e authori.
zando-se indire;:tamente fraude nos contractos:
do qne resnIra terrivel espirito de ge ral des­
confiança; e e;trago da moral publi~a. Ninguem
he in~ensato, que adiante seus fnndos á deve­
dore.s, a quem as leis' dão privilegio de não
pagar á sellS credores no tempo e modo ajus­
tcado, sendo alias o contracto liciro e honesto.
Se a boa fé humana, e o interesse: dos deve­
4ores, não compirassem a pôr a maior parte
dos individuos a sua honra na verdade, POll­

ctnalidade, e independeucia , para faZerem to·
dos os esforços em cumprirem seus empenhos,
cada pessoa em as re~pectivC1s emprezas de agri­
cultura, manufacturas, e commercio õ<c. , seria
rednzida unicamente ao seu proprio Capital,
e o Dobre não acharia quem lhe desse a mão pa­
ra m"lhorar. de sorte. He evi.denre, que assill:t
a somlna da indlistria, e riqueza, particular ~

publica, seria incomparavelmeute menor' do
'lua alias naturalmente se poderia produzi'r c:
accumulár, pela certeza, que tivessem os Cre­
aores de serem assi[iclos pela Lei na execução
d~ suas convençõe, legaes.

O interesse dDS Credores, 110 geral ( que
Coillcíde com .OS sentimensos COmrnl111& da hu-
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mal1idade) dá a gar~ntia sufficienre para não
se recear abuso de exéquenres iníquos, ineJÇo.­
raveis, e encàrniçados em arruinar a seus de­
vedores infelizes, que ':llias se mosrrão diligea- I

tes para sa'risfazerern as suás obrigaç.ões. O abuso
dos privilegiados he muito mais de temer; e,
de facto, ~e tem verificado em multidão de ex­

·emplos, que morivão ftrndadas queixas dos
- Credo.res, alias benignos, e. injuriadQ5, com e­

1l0rme ingratidão dos b~neficios, pejos deveda- '
res, que, sem o cp.pital al~eio,· pOlll:O ou na­
da terião. Quem ignora o abuso do I'rivi/e..qiJJ
da trintada. (!<), que tem feito muito. dos no~­

sos Mineiros, e do semeUlante privilegio dos
Senhores de Engenho, ainda no tempo da
paz, alias COlura O beuefico destino do Legis­
lador? O effdro tem sido perQt"tem mnito do
~c::u credito, e em consequencia minerar·-e e cltl­
thar-se menos, e não só por essa call5.a ter-se
menos oiro, e menos assncar, mas rámbem
nlenos empregos, e produerQs das ol~rras ia­
Jiusrrias , que a au~m~ntada mineração _e ~liltll-

Ta sustentaria, se os devedores 11fio f0ssem illei­
res, e injustos., confiados no !.VCH: da L~i.

,.
---..;..;.----..,.-~-.----.--

(*) Os Mineiros, ~ue chegãp a ter Iro illto uçrot.'os
qe lavra er:p. minas, n5.o podem ser penhorados P?P
paga'memo dos crec!QfIlS, como pef.re~çe1ltes e~J~S á
lua Fabritft. o
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Dos adil:Intamentos de Fundos PubLices aos pro-
jectist.1S de Fabricas.

O Alvará de 2.8 de Abril de [808 deo pro·
videncia para. se animarem com premias os ar·
tistas distinctos, e com soccorros pecuniarios
as Fabricas estabel~ciââs', que mais delles ca-

.recessem; determinando para isso huma grano
de Loteria anImal. Este favor de d'om grarui.

_ to, que tem justo destino, se tem pertendido
extender aos projectistas de Fabricas, que alle­
gão J azões para obterem, por eXtraordlnario
henficio do Governo, ernprestimo ou donativo
de ~undos Publicas, para esrabelécimento das
pértendidás, ou iniciadas. Podem haver cir­
cunstancias que jusrifiquem este expediente,
principalmente se a indllsCria, he nova, e sobre
objecto grlillde. e de evidente interesse publi­
'o. e de provavel bom exÍro; mas que esta
especie de auxílio se deva dar com parcimo-

,nia, e circunspecção, he tambem verdade de
Interesse Publico.

Tem-se dito. que nas acruaes c~rcunstân­

cias do Brazil podem hav.er pessoas iorlustrio­
sas. que desejarião fazer importall~es estabele­
cimentos de Fabricas, e que. por falta cte
proporcionados fundos propri:>s. nem se aoi­
mão ás emprezas de traspassa~em' artistas e
machil1as de ouúos p:lÍzes;. e sãQ impossibili­
tad98 de introdtlzir devidamente as mesm~
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Fabricas, por não acharem C-apitalistaS ,. flue
se aSSOCiem ao negocio, ou fação auistencias
com liberal mão, pdas naturaes difficuldades
de 11 ovas e ·peculaçóe.s de incerto exito, e pe­
lo~ morosos habitos dos accosrumados á retillas.
Ao Governo por tanto (concluem), como o
principal Cooper3dor da Prosperidade do Esta­
do, com pete usar de generosidade conl os in·
dllstriosos destituidos de fnndos, fazendo-lhe,
os compeunres avanços, ainda correndo o ris­
co de se mallograr a em prez.a; poh. esta he
huma loteria em que o Estado arri~ca pouco,
e póde ganhar mnito, estipulando assim a bem
da gera! industria. •

O celebrado historiador da Monarcbia Prus­
siana refere que o Frederico II Rei da Prnssia.
desejancJ,o animar os .es[:l.bdecimemos indus­
triae::; dI: Slla Nação, despendera imlllensas
sommas do Erario, e que, apezar dcs maiores
donativos, e emprestimos á particulares pro­
jectistas de Fabricas, muitas desta~ .não se a­
diantárão; entretant,o que as do Estado visi­
nlH' da Saxonia, tiverao rapidos melho;~men­
tos, pela franqueza do Commercio e industria.
Esta experiencia he confórme a sã theoria.

Pertender introduzir novas culturas, fa­
bricas, e <Juaesgner e rabelecimenros, aind·a
aliás de objectos novos e uteis , sem Capitat>s
dos projectistas, he o mesmo que pertenâer
edificar casas, e ter propriedades rendosas.
rem alicerces, Item fnnqos. Js.t~ hê iniBiriQ.

93
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e sujeito li graves inconvenientel. e abusos da
beneficencia dI,) Soberano. •

. Se há _provavel prospecto de:: prosperar a
,nova emprezat he natural, qne o industrioso.
"':lue não te:il cabedal proporcionado, ache 50­

;,ios. ou credores, que fação o' avanços com­
petentes: !ie os u.ão acha, he porque, ou 05

cápitae~ do, paiz estão aifectos aos negocios
ord.inarios , e de proveito certo ( e em tal
c~so he pr~judicial de.sviallos das Usnaes. e op­
portunas direcções) ou o negocio não tem
probabilidades a sen favor, ou as circnnstancias
,d.o mesmo paiz ainda lüio admirrem '0 projecta­
.do estabelecimento; e então não se deve in.­
tr<>é1uzir antes de tempo pelos meios artillciaes

,de donativos, ou emprestimos de Fundos Pn­
blicGs; e he imFo~sivel que, faltando·lhe a pro­
tecç!io precarb, e intempestiva, elle se SI1S­
teme na ordem natural da~ couSaS. Por expe­
dientes forçados se poder"áõ talvez fazer mons­
truosos aborro, de industria prematura, e de

/ vida ephemera, mas não estabelecimentos soli­
·60S e perJ1HUlen teso

Se o objeçto da nova industria he de cla­
ro .inreresse ,nacional, o Governo póde fazer
-tentativas, ou estabelecendo ~ Fabrica 'por sua
conta, temporariamente-, até que o negocio ad"
-quica firmeza, (*) admittiJado por directores

----------"-'-----------
(l!) Veja.se q. exposto adiante sobre esta mateJ:ÍL
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-ás pe'lsoas industriosas que se offerecer.em com
prestimo reconhecido; ou segurando, aos í)ro­
jectisras particulares o mercado dos product08
da nova cultura O~l fabrica pela Real Fa2.enda~
~ Feços racionayeis, que animem aos que em­
prehenderem as novas lavoiras, ou manufac­
turas. Tendo os projectistas hum grande fre­
guez, e'immediaro pagador dos [rue tos da sua
indusrria , em plenitude de confiança, e tendo
o paiz l1atnraec; vantagens pará o estabeleci­
,mento, há fundada esperança de prosperar.
e adquirir estabilid.ade (*), até que se ponha
no trem ordinario dos mais negocios' do pai~.

Devemos sempre em todo o' caso lembrar-nos
da regra, que só a demanda e O mercado criáo
producto, e mantem em vigor e progressos
economicos qualquer Estabelecimento.

He evidc:J1te que seria impraticavd, ainda
ao Estado o mais opulento, adiantar conside·
ravc:is fundO'; para emprezas inciustriaes 9.e to·
dos que c3reCe'isem de tal auxilio. Os exem­
plos de huns afoirarião a phal1tasticos projec­
tistas para ignaes, OlI seme1hames cenradv •

C*) Isto já se experimentoll., com os ~ais felizes
effeitos, e até contra a. expectação de muitos, a res­
peito da elitracção do salitre nacional. Este ramo ,de
fabrica c cotnme-rcio está estabelecido, só .pela ponctua­
lidade com que em observancia de Ordens Regia:s o
Thesoureiro da Fabrica Re'll da Polvora Mariano José
Pereira paga á vista, e a bom preço t-O(tas e qlUfe'S­
quel' quantidadeS qu~ se ,lh~ apresentão.

.\

"

I
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'-em calculo da demanda', e circunstancias, e se
faria ao Governo huma especie de força I pela ..
1mportunidade de reqnerentes. Por este mot:@
não se faria huma regular in troducção de in­
4ustrias uteis e' apropositadas, mas sím tlln1l11­
tuaria invasão de aspirantes :.lerias pertenden­
do muitas vezes estabelecimentos intempe:ri­
'Vos ou.. deslocados, para eXlorç~o de f:.tvores
e.donativos á custa da commnnidade, 011 dos

-dirc::itos dos mais cidadãos, como se tem expe·
rimentado. Os benefici.ldos f;Jrião odiOsas com­
paraçôes em re a grandeza do 50l eran.o e a li·
'míqlgão da mercê; e os excluídos largllirião a ..
l'arcialidade das Graças, exaggeranclo 'OS pro­
prios medtos. Poucos seriao contentes, e mui­
tos nao teriáo soccorro. Simples amonr s, e .
tenues ensaios, frequentemente enganosos, não
devem motivar a alteracão da regra. A0S per·
te{ldentes Se poderia responder com o Mestre
da Critica; Fortasse clJpr~ssunz seis sil7lu{art:
quid 11OC'?

He escusado aqui refutar os ruinosos e
lquos expedientes, com que em alguns pai­

~.es se tem pertendido animar fabricas á custa
da lavoira, e favorecer Fabricantes com vio·
lenda 'dos Lavradores, forçando-os á culturas
forçadas', taxando os preços dos mamimemos ,
materíaes, 'e precluctos rudes, e obstando á I

sua livre exportação, para çaratearelll no
llaiz. ~'al foi a policia de Colbert, e il1d~ hoje
o he. t1!l I~glaterra a respeito ~~s Iam.. .
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Dos mC!Íos naturaes- e elfica;;es de? acc~/erar n(f
Bra1iL a introducfão de novas Industrias s

e Fahricas utI.'Ís.

_A Ind'3. que seja Principio FUl1dQl~7211tal, quê
a E anquezu ela Indu!'tria, havendC} regular
administração de justiça; he o meil) mais cerro
tl constante para exaltar a intelligencia' eener­
gia dô povo de qualqt:er paiz. lJDpeJlindo-o á
todo o genero de trabalho mil, e occasionando
incessante progresso ela riqn,za particular e
publica, sendo, ne:ita ordem de comas, cada
industrioso e capitalista hum Argo~ de cem­
olhos para ver O que mais lhe convem evt­
tar. quanto antes. o que lhe he damnoso. es·
tabdecendo·se , pela evidencia dos reciprocos in·
teresses, as mutnas relações elltre quem só tem.
prestimo e o que só tem capital ou terra. pa·
ra, á b<'dll concerto, fazerem amigaveis ajus.
tes na p::ntilha do!' ganhos de quaesquer Em­
prezas Economicas, introduzindo-se estas nos
mais apropOSitados tempos c:: lngar~s; comtndo
poetem.se indicar dons meios uteis a dar viva
impulsão á Geral Industria, e se incroàuzirem
coiu á Ill_aior celeridade, extensão, -e firmeza,
os melhores estabelecimentos dos campos e ci­
dade;: e são: 1:. o Literarias sociedades econo­
micas para se promoverem as melhores Culturas.
e Artes: 2. o Acl,ni~são de artistas, sabios. e ri­
COS estrangeiros, faciLitando-5e-llle5 a nacu...,..

~



. ~ no ) _
ralicaçãó, e dalldo-se-Ihes a_ certeza de não se­
rem molestados com encargos publicas, e ve­
Xames politicos, ( vivendo elIes honestarnen-

\ t.e), e poderem dispor de seus bens trazidos,
ou adquiridos po r titulo legitimo, abolindo:se
o denorninaao dJreito de aubail7e.

O ~primeiro meio rem sido adoptado em
as Naçóes que melhor eJ.)tendem do~ expedien­
tes de accelerar os adiantamentos do Estado;
e nisso se distingue, com os mais beneficos
effeitos. a.Cram Bretanha, tIne tem estabeleci­
do varirds sociedades literarias desta natureza,
com filiaçõ~s, e corresponclencias em ontros
paizes, sob o patrocinio das mais illustres Per­
sonagens. Foi esta huma feliz idéa, e optimo
conselho de Bacon, de que a Europa tem deri·
vado grandes melhoramentos, para o progres­
so da civiJisaçtlO. Entre dIas se dist~ngue a
grande Real Sociedade para animação dac; Ar.
tes, Manufacturas, e Commercio, que dá pre-

.mias, e gratificações &c. . .
Estas sociedades, não sendo dirigidas peIo

e~pirito de monopolio, mas antes pela mai... Ji-
I beral philanrhropia, são proprias a produzir

110rrrada ernlllaçãó entre os seus membros; que
~e podem dizer não só estarem e9J gratuito·
serviço de seu- paiz, mas tambem do Genero
H1Jmallo. O seu destino he inquirir os objecto,
mais meis de indusnia nlf~l, fabril. ~ com­
merciatlte, e- os seus possiveis estabeJecimenro!
.em cada âisrrkto, e os mais pr0.l?0rcioIlados

I '

(
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ás s}i.as ciTcunstállciac;. A eIlas se devem insi'"
gnes descoberta~, e m nitos traspassos de, II uns. ,
paizes à ourros de an~gos novos e proveitosos.
e de, instrumentos e metllOdo8 de trabalho OS
mais oppor~uno.;.

Acrnalmente no BraziJ, (, segundo meio
indicado, por si ~Ó, vale todos os outros, e
he capaz d~ produzír os mais. rapidos e felizes
resultadOS. No\ras ind!.lstrias e no~os capiraes
serião accrescirnos ás riquezas e industria preex­
istenres, e darião novos productos. e redito~,

sem desarranjar o equilíbrio dos empregos an­
teriores, I nem desviar fundos das direcções cos­
tumadas, ou mais opportunas. Já o nosso pa­
ternal Govenio deo a oprima:prov iden cia para.
a extenção e melhora da agricultura, l:uan­
dando pdo Decreto de 25 de Novembro de
1808 dar Sesmarias aos estrangeiros. No Al­
vará do J 0. de AbrIl do m~smo anno., em
que deo frJnql1eza á industria, e' pe-rmitt:io
todo o genero ele Fabricas, só' se declara ser
tal -indulto á beneficio de todos os vassa110s
POTtngu:ezes, mas não excluía os estrangeiros-

Parecia coherente ao liberal systema CODS­

tinvido., que por' h1.1rr.a Regia Proclamação
A'lHheutica se Declarasse á todas as Nações.
'itie no Brazil se)'ião bem recebidos e llatura­
14sados tod0s bs estrangeiros (excepro France­
zes que se prosG:reverão por si llJesm'Os da Lei
,da Húrnan idade, e devem 8eT havidos como Ex~'

comungados vitandos) "'1ue trouxerem á este,
~6

, ,
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-paiZ indnstrias, scJencias, e riquezas; salvos
os regulamento~ da Polida, e segtl rança. ptlbli..
ca, com as immunidades e franquezas que a
sabedoria do Governo julgar serem justas, ex:
tendendo-se á todos os paizes, que respeitão o
direito das-Gentes;a abolição do direito de au­
baine, como já roi concedido no Tracrado com
a Russia.

ConsideréIfões sobre as vantagen~ de se convi­
dar, por providencias Legaes, principaL­

mente os IngLe~es , para os estabeleci-
mentos de industria do Bra~i{.

P Ode;i'a aqui indicar as pr~Videllcias que
sabias da pnmeira ordem tem mostrado serem
opporcunas a attrahír estrangeiros llteis 3" Na­
ções que precizão de avançar em civilisação.
e opulencia. São notorios algnns exemplos em
PortugaL; mas 'todos entrão mais na PoTitica,
que na Sciehcia Ecollomica.. Só discl1rarei o
seguinté. O Soberano da França Llliz XVI,
não obstante as animosidades polit1c~s contra
Inglaterra, reconllecendl) o quan to seria oppor­
tuno pa~a a prosperidade de sua Nação, que

. até os lnglezes fossein attrahidos a fazer esta­
helecimentos 11a França, abolia para e~se effei·
to, e sem exigir ieciprocicl:lde, o chamàdO' di·
reito de aubaine, qne 'tinha sido introduzido
~m tempos barbaros, quando o titulo de e.'trarz·
seiro .era synonimo de inimi9CJ, e os Sobera~
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nos, e grandes Senhores da~ terras, julgavão
ser a bem àe seus paizes não admirrirdm BeI­
Jes industriosos e commerciantt:s de outros pai- ,
zes, antes os exterminavão, Oll oppriuliáo I..om
a/cal á/as • e avallías, como ainclrt. llOje os Tur­
cos mão; não lhes permittin-do herdar. nem
dispor livremente dos bens adquiridos por sua
industria, ou. titulo legitimo. Nesse tempo,
nâo se conh~cia o beneíicio que resultava aos
povos e Estados de se favorecer a introducção
das industrias, luzes, e. fundos dos estrangeires ,
que posto ganhassem em sens estabelecimentos
e traficos " todavia enriqueclão tambem e i11us·
travão o paiz, ond~ se domídliavão ' .. ~ casa­
vão; vindo por ranto a serem' recipr{)cas as
vantagens. Os actuaes furores da França contra
Inglaterra occasioaar~o restricções de toda a
liberal policia.

Como se tem declamado sobre a falta de
reciprocidade elo llaSSO systema constituido, ar·
gujmlo a ilIiberali-dadc: da Policia Britaullica,

'qne nada alt:éra do seu systema, importa mui.
to terem-se ídéas claras a este respeito. Não

. basta vagamente dizer-se que se não deve, e
'he inepcia, dar á estrangeiros franqueta, emJ

premio de snas restricções.. Este he o grande
Achi1le~ dos argllmentos. qlJe derivão dos ciu·
mes l11erGantis. e animosidades polir as, por
desgraçada influencia das insidiosas cleclama-

.ções ega/imQrhia:; francezas.
Persllado-me que_, para a Prosper!dade do

h'

.~
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Estado., não 56 se deve permittir aos estràDgei­
IaS sabios, industriosos, e ricos (*), é"stabelece­
rem-se no Brazil, cum pleno direito de adqui­
fir, herdar, e testar de todos os seus bens;
nas tambem conceder-se-lIlcs as mais immuni-
dacles, e franquezas do direito das gentes, e
ainda especiaes favores de illuminada policica.
qne os attraia, mUltiplique, e arraigue I!<l
paiz; qner as mais Nações fação, quer n110, a
nosso respeito, iglla~s concessões.

Na~ relaçôes mercant ís das Nações, a re­
gra da reciprocidade parece nece~saria. Ma9
convem observar o seguinte.

Antes de rudo deve-se ter corno Capital
Maxima de Economia Politica, que, no (:llcu­
Jo dos il1teres~e:l' das Nações, se devem princi­
palmente combinar e' avaliar as vantagens ge­
r3es e transcendentes, desattendendo·se as coo­
&ideraçõts subéllrernas e minuciosas d.e trafican­
tes, que ii cada artigo, n llrnero, grão, e pc·
zada, conrro\errem , e cavilláo. '

i:'ertendel' hum vasto paiz, como o ~ra­

zil, inculto, despovoado, de poucos estabeleci·
mentos, e de poncos capitaes, que os estran­
geiros guardem a seu.respeito em tudo a Fer-

('") Menos Francezcs, que se honráo, e enso·
berbecem, com a faha gloria de serem matadores, per­
tidos, ingratos, e não ~Freductores, leaes, e agraclt­
tidos aos Governos que mais CÇlID eU~ se lWeI'alizão•
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feira reciprocidade, lIe requerer o que, na ·rea.
Ecl.de , viria a ser para si meSmo mais preju~

didal do que proveitoso; pois he privaN,e de
todas as vamagens que resllltarião da intro­
du cçáo do que mais necessita para apropria
indu triêl, opulencia, e prosperidade; e he ser
victirna de sna cegueira, ciume mercantil. e
politica emulação mal entendida. Querer.se ter'
mlútOS adiantamentos e reditos, sem se facili..
tarem os modos de arrracção de homens nec.es·
sarios, e fundos escrangdros, he querer effei.
tos Sl:rn causas, e fins sem meios.

Sem duvida os Inglezes serão os que n:ai9
se possão aproveitar das Leis fetvoraveis ao es·
tabelecimento elos estrangeiros no Brazil. Mas

, os nosso~ proveitos nesta Liberal Legislação se­
rão ainda mais que reciprocas: pois a Ingla­
(erra não carece da~ nossas industrias: el1a as
tem em seu paiz de superabundancia. Sim 111­
crão os lnglezes na extensão do seu mercado
'e franco troco de suas lllercadorias: porém

. nós carecemos, não só de suas industrias, de
sen5 capitaes, e de seu commerdo, mas até
do~ sens bons exemplos, que elles CDO geral)
d3.í\ , em toda a parte, de activida.de, inteireza.
subordinação, arrlor r do proprio Governo ~ -e
re!lpeito ás leis, anto do seu paiz , como cam.
bem das Naçóe~ com qu~m commerceião.

Me a~heio da razã-o aff~ctar·se i,ndepen­
~encia economica. insisril1do na vaga regra da
reciprocidade, quando ha huma grande desi~

hii
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gualdade de circunstancias physicas e politi­
cas das t ações. (*) Toda a quelltão e eXallle
deve ser. se. nas conce'isões. que hum Estado
faz á outro, ganha,' on perde em industria,
riqueza. energia, e potencia" ficando c1imi­
mlidos os seus fámos ordil1<Hios de trabalho e
redíco, e com obstdculo'i aO-seu progressivo me­
lhoramento. Não se mostrando estes 'tlamnos ,
a simples falta de huma reciprocidade omni­
moda. he arguição nua', sem fundamento de
justiça e inre resse b~m enrendido.

As Objecções- feitas em espirito de patrio­
tismo contra, a arguida falta de reciprocidade
em as nossas relações economícas com ós 111-

. glezes se desvaneceráó , logo que se advertir,
que, em receberu,ós francamtnte as pessoas,
industrias. e riquezas dos Illglez-as. e, em
geral, de todos 05 estrangeiros bons., llteis. e

.' ricos, (excepto France'Z.es, e isto nllnca as­
saz repetir i) não temos prejuizo algum, mas
àntes evidente illleresse, e perenlle· beneficio.
qnalquer yue seja o sysreOla econor1)ico-politi­
co das Nações menos liberaes, e ainda de 111­
_glaterra.

------------------".
(*) Hum sahio da antiguidade ~ sendo pergunta­

do POfl[l e os phiJosopbos, aiuda os mais rigidos da
Seita Estoica, que de~prezava.o a riqueza I e erão
lLiui ciosos de sua inrlepcndencia, todavia 'con java0
os ricos, e querião a ~ tia amizade, respontlco" que
todo o prudente procurava o que carecia.
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Se, pela illusão da reciproetdade, não
adm"irrissimos os seus estabelecimentos índus­
frio"os de agricultura, commercio, e manu­
facturas, não f:Ó •seríamos mais pobres, atraza­
dos, e desprovídos de muitos indispensaveis
sllpprimemos; apenas tendo algum por con­
trOlbando; m3S tambem perderiamos o maior
co~prador e mel}lor pagador e consnmidor cios:
nossos generos; entretanto que elles, pelas
facilidades qne rem de comprar c:m toda a
parte do mundo, serião sempre provídos do
necessario em oueros paizes. As)im pela repul­
sa de suas !ndl1srrias, pessoas .... e riquezas, o
Estado perderia toda a somma da progressiva
Renda, que resultaria da legal introclncção de
seus estabelecimenrQs ( de cidade e càmpQ ) que

. (,s Capitaes dos Inglezes, com o seu ordinario
gosto nas artes, e espirito de empreza , pode­
rião fazer, e propagar por todo o Brazil, como
já o· fizerão em Portugal, t: em muitos paizes.

Tem·se dito que l1i1da se póde cOil5iderar
maj) contrario á justa reciprocidade cios Direi- .
tos dos Governos, e Povos, do que recebermos
todos Os Generos" Fazendas, e lVIerc~dorias
dos Inglezes, que, de facto, monopolisão (I

nOSSf) mercado, quando alias elles não recebem
para ~ consumo de seus Estados na Europa
todos os nossos principaes Generos Çolo,niaes, I

nem nos abrirão os portos "de suas Colonias,
SlUtent3udo o St'll antigo Sy~ten.a. Sobre tosta
~esigualdadt; tão enorme (dIzem alguns) he

QO
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absurdo accreSl:entar a' olltJ:a de attr~hillos com
legacs convites ao Brazil. e deixar·lbc::s fazer
estabelecimentos de culturas. e fabricas, que
lhes c1arião ganho" immensos: que nunca po­
deremos ter em Inglaterra, sendo-nos inlpossi­
vel alli fazermos iguaes estabelecimentos.

Já acima está anricipada a resposta á esta
objecção. Bastará agora reflectir, qlle, em o
D()S-e s 'stema liberal, não fazemos mais que
abrir todas as fomes de riqueza, deixando en·
trar,aosy.lôtrorumos dos ventos, asindus rias,
ril,{lleLa's, e luz.es de todos os cantos do mUl1-

'do; -o que tanto predz.amos. Não invejemos
os lucros que o~ estr-:lngeiros habeis ,probos e
opulento~, f: não com os seus estabeledmelHos
n'o Braz.il. Se 05 repellissp.mos. as riquez~s da­
hí provenienres_ignalmente não existirião nes­
te Esta:!o; e eo[~~o tambem nós J.lada ganha­
rialJ1.9s. A i:ciencia de ganhar está em saber
repartir, e 'até. em saber perder.

1 ão clamas monopollo á Naçáo alguma, e
-nem desmediddmente beneficiamos aOS pro­
prios JngleZlis em commercio, e l[mdque~ in­
dustria, ainda que alta') a Nação Briranllica
sempre deva ser a n05:>a Nação mais favorecida.
As Val1r(lllens indicadas são commUllS á todas
que re. pettarem o Direito das Gentes. S~r o
nosso sysrema maio; hheral, e o 110S50 Governo
t':r superiores ideas generosas e po[j[ic'as. he só
de sua honra e gloria privltiva, e em nada pre­
.fUdl~a ao Estado aal1ttS lhe dá reake e esplendor.
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Nós seremos os principaes ganhaderes em

tal sysrema: por elle o povo terá mais vasta
industria, mais ramos de trabalho e trafico.
mais certeza e extensão de mercado, mais ca­
piraes adventícios ao paiz para variadas empre­
zas economicas; mais reditos particulares e pu- .
blicos; e conse quenremente mais população,
e real potencia do Elitado. Que nos imporrão
os ganhos e ince.resses dos Inglezes em seuS
traficos e estabelecimentos no BraziJ? Tambem I

não remos nisso ganho e interesse. proporcio­
nados aos I)OSS05 meios e capitaes'? Se eIles não
ganhassem, nem empregassem sua industria e
fundos, seriamos reduzidos llnicamente a vi..
ver dos proprios rennes capitaes, fra<:os reql!­
sos. e poucos conhecimentos, que temos dos
expedientes com que se adiantão as Nações.
Se elles tem beneficias, sem duvida os merece­
rão, deixando-nos sobejos equivalentes: nisso
nada realmente damos, só pagamos divida sa­
grada de gratidão, e promovemos as nossás
leaes utilidades. I
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Discurso de hum. Politico (*) contra o erro da
vaga reciprocidade estahdecida pelo Novo Coo
digo Civil da }ranra a respeito da admissão
e estahelecimento dos estr,anseiros , eprincijJal.
mente dos In.qle1es.

"N Ao foi por ex:ces<;o de PI~ilanrhr'o.
pia que o·Rei Luiz XVI. e,TI Janeiro de 1737
abolio O direito rir: aubaine: he estranho qne
::ieja necessario justificar a abolição...

,,'Em tudo que involve a politica exte­
rior, o interesse da Nação de que qualquer
individuo faz part~, he o que .. e deve primei.
ro que çudo fixar: fdizmenre este interesse be
sempre fundado no que Ile justo. "

"A rigem do direito d' aubaine se acha
na .feudalidade. N:lo havia então DireitO das
genre-, nem o Commercio, que he huma po­
tencia- independente de todas as. outras, cnjo
effeiro he unir OG indi iduos, e povos eIltre

. si, pelos laços cio interesse partic'l.Ilar , .e cons·
tituillo5 em harmonia' pelos vinculos do inte­
resse geral. Em con<,equencia, . tambem não
se conhecia huma politica, que rec~bia a in-
___o __~. _

(*) Boyssi d' Anglas. Ainda que este EScriptOr
,eia France7., comtudo p cito )laTa o Publico form:tr
seu )uizo da questão pela~ razoes do çaso. Fas (st d
.6 lióste dor;erl.. "

,

.,
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fluencia do CO,mmercio, e 'que depois se fix..
mou por h,uma nova 'ordem de cousas. "

" No principio da emancipação de algu­
mas Cidades, e Estados, que Se libertarão da
oppressão feudal, as Leis respectivas tinhão
ainda o cunho do barbarismo dos tempos, e
fortificarão as barrt:iras yue cada povo tinha
levan rado contra os ourros. Era COlTIffiUm a
porfia de repellir longe de si os que querião
trazer ao paiz industria, riquezas, e luzes.
Hum Rei da França elltabeleceo o direito de au­
baine con tra os va<;salIos do Rei de' nglaterra ~'

para confisco das her3nças, que estes deix~s­

sem; e , por huma reciprocidade digna dos tein·
pos, o contemporaneo Monarcha Inglez pro­
hibio, sob pena de morte, aos va'isallos do Rei
da França virem habitar na Gram·Breranha.
Mas em fim o progresso da razão, e o conhe­
cimento dos verdadeiros interesses dos pvvos)
pouco a pouco moderarão estes rigores ímpo­
liticos. "

Abolio-se, quasi por toda a parte, (, ch~·
mado direito de nauj'rogío, consagrado ante~

pela legislação da Europ.. , em virtude do qual
se confiscavão os homens, e as cousas lançaâas
ás costas por tempestades. Então 5e modificou
tambem o direito d' aub,7Íne, que tinha origem

, e principios communsáquelle outro, e qlle o
imm'ortal Montesquien condemna com o mes~
3110 anathema; co'ntiIl11ando-se todavl.a a pro­
hibir aos estrangeiros [estar e herdar na Frau-

,19 ,
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~a, permittindo.se-lJIes aliás adquirir e possuir
bens. Fi7.erão·~e Tratados com as Potencias ii

este respeito, e se aj l1stOll reciprocamenre ptr­
c:eberem 11luna cisa de de~ por cento das he­
t'anças dos vassaJlos respectivos: e á isto se
chamou direitú de detracção. Alguns Estados
se convencionarão em abolir este mesmo direi-

p. Na França por actos legislarivos se abolio
aI direito, e sem reciprocidade, para todos

4)S elltr~ngeiros, de qualquer Nação que fo~

'Sem, que viessem frequelltar as feiras. e tra·
'balllar em algumas manufacturas privilegiadas.
-c tstabelecerem·se em algumas Cidades, COffiIJ

Marselha, e DUl1kerque, cujo Commercio se
'quena fAvorecer com especialidade, ou em
4im formar estabelecimentos ureis, taes como
desecação de- paúes, e abertura de Canaes. n

Reconhecía·se que o progresso de algu­
mas mallufacmr:.ts, a creação e o esplendor dG!
Commercio' de algumas Cidades, e o melhora­
mento da agricultura, podião exigir não só- .
-mente a modificação do direito d' aubaine.
lná.. tambem a sua abolição absoluta; e todavia,
-por huma contradicç..ão estr,anha, se deixava
subsistir cbmo principio geral, e só se suppI'i­
mia por excepção. Convinha·se que Marselha
e Dunkerque se r~l1hão feito mais florecentes
pela abolição daquelle direito barbaro; e com-

.tudo se repeLLião os mesmos estrangeiros de ou­
'tras cidades, .como de Bordeaux •Nantes, Leão,
N.~m.es~ R:Q(hella ~ e geralmente de todo o .Ies:



( U3)
to da França; sem se reconher. que. se- a
abolição do direito d' aubaiue he mil p:ira fa­
zer florecer .tal ou tal objecto. o he tambem
ell! todas as circu'tancias, e para todo o Estado.

ContIa a sobreditaLeí de Luiz XVI. ~ re­
querida pdcl. justiça e sã politica, díctada pe­
lo verdddeiro conhecimento do Interesse Na­
.donal. e sanccionada pela Assemblea Consti­
tuente. se propoé hoje a regra de reciproci­
dade, que de')troe todo O seu effeiro. ou se
faz depender a respectiva vantagem da sorte
das Negocia;:ões, e resultado dos Tratados.. Im­
porta á França chamar á sen seio novos habi­
lantes, homens ricos, e induHriosos, e conse­
lluenremente renlover ,os obslaculos que se op­
poé á sm admis~ão. Deve-se para isso esperar.
que as outras POlencias venl1ão a semir·, que
o proprto inte esse ordena igual ,providencia '?
COI~vém fazer depender aS nossas Justas res01u­
ções do interesse das ourtas Potencias'? "

" A Lti que se propõe, he. que os estran­
geiros gosar:.íõ na França dos mesmos direit,os
de que O~ Francezes gosarem nos ontros povos. "

\. " .Sei que, á primeira vista, esta recipro-
cidade parece justa e politica; mas, reflectin­
do-se bem sobre os seus resnltados, toda a pes­
soa de razão cessará de pensar desse modo'
commum. "

Não he do nosso interesse favorecer a ad­
missão dos ·110SS0S cidadãos nos paiz.es estran­
geiros, para uenes se estabelecerem .e adq.uuíP

0_



..

,\

( IZ4 )

tem proprieciade~, levando-lhes a sua indus.
tria) e. o sen commercio: basta que, por· jUIi­
riça e razão, não se lbes prohiba llSar do di­
reito que todo o homem tem de ,e transportar
aonde mais con ta lhe faça viVer (*): basta, pa­
ra o inte[f~sse e honra ela lJação, o ser licito
á' todos os sllbdilOS negvciar e formar corres­
pondencias em paizes est) angeiros, para se es­
clarecerem pela sociedade de homens llabeis)
que fàzem deUes parte. e colherem alguns se­
gredos d",s respéctiv3s indu trias. Até não he pa­
ra desejar, que sejão alí tão bem tratados) e .
'tão favorecidos pelas Jeis do paiz) que possa ser
'agradavel t{ hum, grande nUlllero de pesso<is,
achando patria mais preciosa que a sua, e~ta­

helecerem-se' nella) sem espirito de retorno.
Então a reciprocidade eX:icta , concedida pelas
PotenciCis estrallgeira~, nos seria mais n(lciva
que util; e por tanto não se deve s,acrificar á
ella as vantagens, que llOS póde procurar a a-'
bolição das Leis) que O~[-ao á plena confiança
dos estrangeiros meis para virem estabelece-

. rem-se em o nosso paiz. "
. "O que importa essencialmente á pros­

peridade da Nação he atrrahir á ella muita

(*) Os Athcnien-ses, o mais civilisado dos antigos
povos, tinhao esse direito pOI' Lei do Estado, podell­
'do qualquer 'sahir quando lJuizesse, nada devendo pOI'
'conuato , 'ou delicto ~ á seu paiz. Veja-se o dialogo
-de Crito em Platão.
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gente instruida e rica das' outras Nações; e o
mesmo motivo ql1~ nos deve t:mpenhar a pro­
ceder assim I he o que deve não luenO!l empe­
nhar aos Governos de taes Nações a fazerem
toc!us os esforços para reterenl nos respectivos
Estados os seus snbdito' indl1~(riosos e ricos.
Ora he claro que, fazendo depender do aco­
Jhimento dado' aos no $05 concidadãos o agasa­
llla que nós. lhes hajamos de prestar, damos
aos respe-ctivos Governos os meios que eUes
de~ejarião, de reter nos respeCtivos pai:z,es a sua
geme importante, que ali~5 seria tentada a
emigrar para o nossos territorios. "

" Exemplos farão esta proposição mais
eviclen te. "

" A Inglaterra he talvez a Nação cujos
vassallos mai') nos importa, e que 1105 he mais
facil, attralrir~aonosso palz. A caso pensamos
qne esta Potencia não he mais lesada pelo es­
,tabet~cimento dos Inglez.es em o nossO paiz •
que favorecida pelo estabelecimento elos nossos
concidadãos em I Ilglat~rra? Pód~'se esperar já­
mais, que eIla consinta dar-nos vantageus.
que, dadas por nós á elles', não teriâo oí.ltro
efftito senão attrahir ao nosso paiz 11110) grano
de: nUmero de Inglezes industriosos e ricrs? "

" A Inglaterra não tem necessidade .de
fazer~ crescer a sua população á custa da nos­
sa: ades coberta ,ou a applicação de huma no·
va machina vale mais para ella , do que a emigra-'
ção de mil 1:'f:ssoas de paizes estrangeiros: eUa

•
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não precisa de novos capitaes = o seu credi~

to ( que he tambem 'huma machina indu tridl )
lhe fornece quantos capiraes queira; e iodavi~.

para que lhe entrem sempre os capiraes r-:stretn­
geiros, abolio o direito de anbaine. em se eH,­

harassar, se as mais Nações conceqerião a rel i­
procidade. El1a não deseja que .0' e~tral gel f o5
Vão comprar as snas terras, pois n~o aS rem ae
sobra; nem tambem os chama para virem apC'r­
feiçoar 3 sna' indu. rria, . e melhor ar o 6eu

cOlTImer€io: os seus votos nesta palte e5t~ o sa­
tisfeitos "

Mas o que el1a teme. e eve remer, he
que os sens aitistas e rico~ carilalistas nos Ve­

nhão comprar a~ nossas llllmerosas e tão agra­
'daveis propriedade~ territoriaes, ou nos w:lgáO
algumas das suas bel1as invençôe.s •. e lIaS el1 ri­
lJueção com os seus thesouro~, vindo despen­
der suas rendas no meio das nossas ft'6t3'l. E
para que isto nã'o <\Coiltcça, devia por ventu"
ra faver 1111ma lei contra a emigração'? Certa­
mente não; e sem d,llvida lClllei não seria exe­
cutada~ Mas fará as Sll~S leis ainda mais dll­
ras contra os ~strangeiros, afim de 4ue ~ seU
eXt"mp10, e com recij.rocidade. nos apressemes
a repel1ir os seus vas~lallos, e assim concorra·
mos nós mesmos á que el1a preencha as suaS
intenções. "

Vou mais longe, e digo: Se quiurmOS
ser bem recebidos 110S paizes estrangeiros, de.
ve-se i.nteiramente abolir o direito d' 8ubaine:. .
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porque enrã9 os soberanQs que virem emigrar,
em n:l'~ão disso, para nós huma porção da ifi­
dnst ria, riqueza, e população de sem paizes;
se appre sará6 a t zer leis taes', que a nossa
indusrcia riqueza. e população possão rambem
ser arrrahidas aos respectivos paizes, para in­
demnisallo de suas perdas; e então a reciproci­
dade que desejamos, não rardará a ser ateanç~­
da Donde he c1aró, que a lei que não de roga
perfeitamente o direito 'd' al1baille, vai contra
o seu um. "

" Diz-se, que o exemplo de Luiz XVI.
na derogação de tal direilo, não fora seguido
por ação alguma cio Continente. e que a sua.
philanthropia fo.i em pura perda, e .sem algu-

, ma reciprocidade:. Mas a revolução que depois
sobreveio, foi a causa disso; .pois que rodas as.
Nações temerão. e temerão com razão a vinda
tumultuaria de m~ndigos sem iudL:stna, e sem
fortuna, propago dores'de maximas re\'olnciolla­
fias e principios .anarchico'); classe esra de gen­
te, que todos os Governos devem repeIlir. Sobre­
veio depois a guerra. tão cruelmenre prolon­
gada, que rem destruido ou impedido formar
os laços de harmonia, e leal correspondencia
do~ póvos. Onde' não ha senflo hostilidade e
odio" he impossivel estabelecer reciprocidade
de bellevolencia. Certameine n~o se deve jul.
gar do qne aconteceria no curso orcUnario das
Gonsas, pelo q ne resulton das circunsraucia5
&em exemplo, em que nos t~nIOS achad~ ~,

o
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" Eis o qne dizia hum celebre homem de
Estado, que reunia muita sabedoria e probida·
de na Administração. Não he ~~ requerimento
de hum Ministro Inglez que devemos abolir o
direito d' aubaine; lle atires a pezar delle tIne
se deve fa?-er a abolição: isto Dão deve ser
considerado COIUO hum acto de condescenden­
eia, mas como lmma providencia politlca. "

" A reciprocidade não he pcionavel t

qtlando não p6de existir senão com damno da
'Nação; e tal direito seria então mais ·preju­
dicial ao~ paizes que o ex:ercessem , do que :lOS

estrangeiros. Não he maÍ'> politico, mais gran- o

_ de, mais generoso ,. e mais nobre, fazer e con­
se.rvar religiosa,mente a proclamação solemne
de Luiz XVI., dirigida á tlldos os homens ela
terra, e cujo certo efl'ttito seria fazer aug­
mentar a nossa prosperidade ~ "

" Recea-se que seja perigo~o attrahir por
este modo ao paiz muitos ~strangeiros turbu­
lentos; e sobrerndo dar aos Sllbditos dos ou tros
Governos, com quem poderemos estar em guer­
ra t os meiôs e as fucilidades de nos virem fa-

, zer mal l~a propria casa. "
" R,espondo -sob(e o este panca: os estran­

°geiros attrahidos pela aholição do direito d'
aubaine, não s~o os que se devem temer; pois
que só os industriosos, e prop.rietarios ricos, são
os ql1e pedem ter interesse de sahir de seu

, " 'pai;;; , na esperança de maiores ganhos em ~a.

. ç ão estrangeira. O ~overno pois cem sufficie~·
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te garantia para o seu bom procedimento,_
nas propriedades que adquirirem. e 110 seu
propr:io inreresse pessoal. Elles serão lig.idos á
terra, t: ao interesse do Eirado, e uniráõ a
suo fortll 1 á fOI tLIna da. 'ação, vendo que
se lhes pt:nnine ndquirir bens. e transmittíl-

. los á seus parentes. Os estrangeiros que se de­
vem temer. são 0'\ da classe de homens !lem
bens, sem trabalho. sem ind.ustria, e que sãõ '"
a escoria das Nações. que vão á todos os pai-
zes a fazer~m permrbaç6es. e commetrerem
crimes; estas pessoas são indifferentes, que
exista, ou se derogue. o direito d' aubaine.
Vigllanre Policia basta para os exchIlr, e ex-
terminar. " .

" Pelo que respeita ao estado da guerra, I

Icomo eUe está fór3 da alçada do DireIto civíl
orclinario, a admissão ou repulsa dos e~tral1­

geiros pertence á Politica, e he só do Direi­
to do Governo prover á segurança publica,
como temporana medida de precaução. Então
será justo fazer sahir do Estado os que forem.
suspeitos, que .dão racionavel motivo de te­
mor: ma'i tudo isso he independente do direito
de adquirir, testar, e herdar. "

" He porém de advertir que, combatell­
do a condiçã.o da reciprocidade, que se per­
tende oppor á hurna providencia jusra e poli­
tica, deixo inteiro o direito de 'fpresaLlias,
que se deriva do direito da 9uerra. "

. " Objecta-se que o diréito cf aubdine h~
i ...
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htldi a;;eito' fiscal, que rendia consideravet
broma ao Governo, pelo confisco das heran­

Ças dos estrangeiros, 110 falecimento destes.
Porém he evidente;' que ISSO obstaria á çom­
pfarem bens dt:: raiz. Considere-se qual seria
ã, somma ~os irr.postos publicos, collec.cados
CfiPs propriedades ruraes e urbanas, que' os es­
háll§éI?OS adql1üirião. se tivessem a certe~
a, n~o soffretem confisco pela sua morte, &
pÓCiel·tfri liv emenre testar'? "

" O grande Ministro Colbere sentia a ne·
'~sidãdê de attrahit os estrangeiros fitOS; e

p:arà Isso multiplicava as festas e prazeres na
til)?iral: elle ordtn:l.Va eEiificios, e orilamentos
de todos os peneros; e até queria que tode,
ó~ lheios de s'edücçá'o e de tHtractivo podessem
completar os .ens deslgnios. Eu direi: para n
àb l'nesmo fim. hasta l!revaiecermos-nos do i1't~

h·i'esse pe~óal: llão se chamem os estrangeiros;
-bi:ls deixem·S'e vir: Pro~ed< mos cm medo, que
r.0;são 'à~!làlr. er;: .o nos? raiz as van.l'agei S d~
sua parna; COl1sldr:rF.nJo·Jo~ C0l110 ~nltgo ; arH·
men'í05 à sna ínclusrr'iâ; honremos e favoreça­
mos 05 se'ns túlelltos; sejão pt'olé'gido'> ror
b,ças leis. Ass1m poderemos estar certos, qttt
êlles serão 'atr'rah dos a VIr traZer-nOs ~H1as in­
du:-trias, capiraes,e luze~, pdas ván tàge
sêm numero qU't: de todas as p<.lrte"s lhes, ófFJ.
recer;lõ o clima mais doce, o tetrello -sr:áU
ferttL., ",e o 'povo n~ais Tl0!\,pi-taleiro, ". '.

" T em~ pareqer . dffll o, e t'edi OSQ' pelas
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repetiçõ '> que renho feiçQ, ,~rorç~ de quere..
lt:r claro.. e portanto não contim\o mais. Se
tivesse querido tirar todas as consequeJlcias
desta minha. opinião, seria obrigado ~ fazer
hnm livro. "

" Tudo se r dnz á ino. Temos nós mui­
tos capiraes, m lira população, muita indus­
tria, para pôr em acrividade todos os nossos
immensos meios de riqueza ~ Fechemos emho­
ra todos os nossos portos aos estrangeiros: mas
se 110S fal tão todas essas cousas, chamemo-los
com rodas as nos as forças. Ora o que eu digo
com respeito aOS estrangeiros, c:1Jes o dirão
'co,n respeito a nós, e então se conduziráó em
consequenci<t. Donde se deve conc..Juir, que
para a reciproCidade poder 5e~vir de regra,
l1e necessario que haja reciprocIdade de inte..
resse; e esta não existe, nem póde existir da
nossa parte, no caso de que se trata. "

Exam.e da Questão, se convém ao SoheranQ
ter Fabricas de sua conta,' para animar. e
promover a industria e manufacturas dõ pai~ •
e poder O Estado tirar dahi aLgum redito.

-,H E presentemente quasi geral a opinião.
que não convém ao Soberano ter Fabricas de
na Conta como projectr;> mercantft, mas só co­

mo fxpeditrzte poLitico. para náo ser intei~-.

Ineure dep~~ikQ.l~ ~ .suppr~ip}~.-H~9} ~t!ª~i~!-
i ii '06

.\



C f 9'2 )
lOS em artigos de se<gnrança NácionaJ C~), e
tambem' para 'dár emprego tanto aos industrio­
so. €onto aos vadios e criminosos; servindo á
esee~ all officinªs estabelecidas d~ caS4S de era·
balho e correcção.
, l ão convêm cdlno projecto ou especula­

ção mercantH.
J. Porque'o verdadeiro e unico EnlJ re·

80 e negorio do Soberano deve ser o proteger
e f1.ccreditar a Nafãó: immenso he este obj~ctÇl

'do seu cuidado. Para desempenhar as atlgust1ls
fllncções que lhe são relativas, não se deve
dj3trahir para cousas que não são immecliata­
mel1t(~ ,ligadas com a defeza e prosperidade
do Emdo.

11. Pam prosperar qualquer fablica, e
em geral lfualqller gcnero de negocio, be ne·
'cessaria ter-se a mais vigilante e miuda aUeu·

. ção á economia; isJo I~e, manejar b~m as com·
pras e vencias, ·e O' pagamento cios· salarios;
fazer' .ti· melhor àistribuição" dDs enlpregos; e

-----------~

(*) Por este principio são uteís c nN:essarias ai·
~umas FabrrClS ~ It r cont'':! do oheralfo, c~mo da
Polvora , Armamentos, S9nstrucçiíes de. VItSOS de
gnerra, Cordoarias, Ftlndiçoes de peç<l9 &<:. Ainda lrall­
do-se ·oS natltraes e .inevittlv(is descontos cios desleixos
das Adminislraçoes da I e:Ji Fazenúa, :t convenientia

•do Estado h .. c,:dente. Tendo o Estado lendas dispo-
níveis, prinLitmlmente m te-mpo <le paz, cOlf em,
que tl~ impulsão á r,o o,s Estabeiecin~eJ1tos tlteis, que
çs particulares tem receio de emp'l'eht:nc1er, avel1TU'

.taltdo- e as primeit~ desl>czas. pelo 'Erm'io. , .
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ter a mai~ sagaz vigilancia per~enç,fio das
l1egl i ~ndas, fraudes. e rapinas dos Adminis­
traclores, e seliS sl/baltemos. Comopóde o So.
berano abaixar-se á tantas miudeza'" e fiscali~

sar os dt:positarios da sua cOll.l1af.ça, encarJ:e-:
ga los da Administração da F'abric(1 '? Ainda
os Directores, Tnspectores , e Sll'peritendentes ,
Fiscaes. os mais 1llt<tiros e zelosl~s-. facilmenr~

proced~m com animo de. Princip C5, não sel~do

mesqniullos n~ desp~zas e sua fiSLalisação, C011­

tando com abolsét. e magnanimidade do So~

'herano, cvmo se fosse illt:.Xhaurivel ;conside­
·rando as cousas. sem espirito de .parcimol1ia •
e. como obra Regia. Por mais vigilantes e egre­
gios ql1e sejão, não podem prevtnir os dele1xo." ,
extravios. e prevaricações dos subalternos f~i­

tores, e obrdros.
III. O Soberano não póde ter. como os

particnlares, os mesmos estimulos e interesses
para se distinguir na exceHellcia da ob-ra • afim
de rivalisar os competidores, e obter superiQ•
.ridade e prefer:ençia na venda. Os Adminis:",
.tradores, ainda 9S mais habeis, tambem n5p

. podem ter o mesmo estimulo e interesse I não
, . trabalhando por sua COll ta e,. risco.

I IV. Se o Sóbc:r,ano monopolisa a manu-
factura, t:!>[es/males ainda mais se cggravão;

,. visto que o' ,pai~ lle privado ~da. sornma 4a in­
. dnstria e riqll.ez.a '. que necessarj~me~(c:~esllIr~
da livre çoncnrrellcia, e.o contrabandista de
certo o supplaptará ~o mercado. . -. o

•
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V~ ê tli O"aopolisa ma.nnf.acr'nra,

huDi de d~us males será :J necessaria CD nse..
quencia: ou. '[. o pela superioridadt: de seus
meio5 e capitaes, imposs"bilrra ,o e~tabe1eci­

mento 'de iguaés fabricas parrict11ares, ou ar­
wl,t1na as já -estabelecidas, e • de fa'eto , firma o seu
m'ónopolio, e cOm elIe '~ :dobrados damllos de
sllffocar a ind.ustria do pai~. e ar.ruinar. os Ci.
âadãoll, com:ra bs deveres do Governo, que
he destinado' geral protecção e beneficencia;
'Ó11 2. o, se os ditos meios e capitaes são insuf­
ficientes paria sllpplancar os comp 'tidores. o

'Soberano -será ..npplantado pela oollcurrenCÍII
do:! fabricantes e commerciantes actí\"'os. zelo­
sos. ~ -mais tlconomicos, que procurão sempre
novos e avautajosos mercados. solicitando CD

respon:tencií!s mais vastali , facilitando a'extrac­
ção de: sua's fabricas por outras mercadorias',
fazendo tr()cos das fazendas, cessões, descontos.

< ,e ourras transacçõeJ mercantís. que infallivel.
mente lhes attra~em preferencia nas compras
das -obras. entretanto Que nas fabricas de con­
ta do Soberano tudo se faz. de modo pezado,

. Irloroso. e por tarifa: quer-sé ahi tudo vender
por preços fixos, e á dinheiro de contad9l ;

I donde resnlca empare, impóc;sibilidade, ou
muita difficnfdade de extracção. Se se 'vertdebl

í as suas manlltàcturas á credit9, e ainda á Joo­
,gos prazos, tendo-se receio da cobrs·nçapor~·
tutiVos oe sequ6Strõs,' as pe~~s 'ço'rdatas hãio
,e impUcãO .m·~oc:ios OO'81'~ ~i\laenda\RNl:
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então abn..;ivamenre se 6~o tO~ 'ventqreir
na equiJade do G~ve rno. ~ np favor do~ F~.
caes. conrrahind.o empenhos que não ~atlstá·

.zem cl1lnpriclamente • ou com ponctualiclaQF .'9
que de!>arranja a et.onomia do ~stabelecimt:nt~.

VI. Menos se podem sl1stenr~.r as fabIJ.­
e.as propriamente:: de luxo. que reql1.erem coo ".
,uua val'iedade de; lavor. sendo -sltjeitas 'a.~

capricho dos consumidores. e á instahUidáde q S

J?Ddí:ls, tIue rne.,?em pela vaidade dos 110·

roens, a qt,lal Ião t~m limi~' Aos pa.r~ula

pc foçorso .comi~l\laD1e~C~ Y~ia[ de e~e hf
.e modificações das obr~'i, pc:v.a serem JiL1aJog~s

~~O gos.to e incol1.5randa dos frequezes. Nas ~.

bl'icas dos Soberanos. de' ordinario. cerços i>~­

:drões fixos são o tem:> t: ted~o.so modelo das 0.­
bras: .e quundo codos os artificias e o~clOas ~t
adiantáo , ellas fi cão estaci,O,J::ladas e eSL-uporada~.

)s,[O !">ó pasta para as fazer .cah\J' ~m .4esçre.~

.dico e desprezo.
V lI. Se nestas ci~c~nsta'ncias o So~erau.o

.se resolve .á ven$ier por tão baixo preço ,ql\e
8s .particulare· não pos5ão concorrer ,com elfe­
,.'0 que ás vezes não poderá conseguir, pe
,imperfeição das manufacturas fóra d .gosto
.dos' te os) occasiona não s6 ~ ruína dos ai·
dadãos uteis. ane .não podem :ven~er tãQ b.a.r~-

t.o. mas tambern a do Erp,rio. e do Credito
, publico. vindo,a fazei o negocio de prodigo

, -e fallido. v~ndendo .os seus.effeitos p~r. menos
do rea1v' r~ isto he, do C).~e rearm~~te.'ll$.

lo
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tarSo; perdendo consequentemente o Estado
as diff~renças do juSto preço.

VIU. Se 08 fundos de taes fabricas mo
tirados das Rendas PubHca!, e se estas (como
o deve ser) tem por t1llico destino as despe­
zas necessarlas á defenfão do Estado, e á pro­
moção da geral indusrría e opulenda do paiz.
a sna má applicaç50 renae a arruinar esca
g~1'"a1 ind1.1stria e opufenda.

A eXp~riencia vem em apoio dçstas ra­
zaes.' Na Hespanha as lnanufacturas de lã es­
tabeté~idas na província de Gusdalajava em
í7~o, segundo o projecto do Barão de Riper­
da, e depois por D. José de Carvalhar, pri­
meiro Ministro de Filipe V. , jámais prospt:ra..
rão', nem ainda tendo o Governo em 1768
teimado em adianta-las, manejando-as per sua
conta. O Sabio Economista Hespanhol Ustarit7,
affirma, que esce Estabelecimento Real ab­
sorve'o todos os re:Htos ~a provil1cid, e dei­
XOl1 a admilliuração em perpetua' divida, sem

,todavia sé tirar a' vantagem destil~ada. Nas
AdlDinistraçõ~s de taes E'icabelecimentos quasi
tudo se mallogra em appararos e dispendios.

Por isso o mesmo 'Ustarit~ firma a these.
las fabricas de quenta de los Soúeranos no fIo­
recem. O Conde de Campomanes , (*) he do
mes,bo parecer, pelos fundamentos que são ap-

C·) Veja-se a Obra sobre .os mei
a industria do povo.

, .
'de fomentar
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plicaVelS á roda a Nação, rica Ott! .pobre. (*)
Para prospe arem as manufactura-s, .eUe ,quer
prtoleiro. que se espalhem as luzes por esao­
las livres, sob a direcção dos melhores mestr ,
que ensinem o desenho , ,a mechanica, a
mathemark-a •. a chimica. a agricultura. e
a theoria do commercio. e economia politica:
promova-s~ a pratica de justiça. sobriedade,
diligencia e parcilllonia; animem-se o espirito
pnbltto e a:; sociedades -ecoJlo'micas; fação-be
as commullicaçõ~s francas por meio .de boas es­
tradas e canaes: honrem-se os artistas, fabri­
cantes, e commercianre destros, e de probiba­
de: seja' abolido todo o genero de ITLonopolio ,
e todos os privilegios das corporações. como
parciaes. oppressivos, inutei'). e injl1stos: aoi­
me~se o e..tabelecimeoto. de estfangeirf)s. e a
sua naruraligação no paiz: dimimla-se o nu­
mere dos <Hás Santos. &c. &c.
1 "

Podia-se accresceutar o deixar á demanda
da moeda regular o interesse della; animar os
Seguros entre os commerciantes; dar plena
segurança ás pessoas e propriedades; fazer' o
Commercio livre; e viver em paz. &. Havendo
isto.' escusa o Soberano de ser manufacturei-

(') He bem· notorio o atrazo e quasi faIlimento
das Fabricas Reaes de Seda no Reino: até os lanifi.
cios "não se poderão~sustentar p~r conta da Real Fil­
Zl'nda, e se miUadárao eptregar ii companhias de com-
merciaures. .

"
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"'5
~ , e os ·fm)JlopoHsu. .00 ~ rerio" -o.1I·es-
ua~ejr:6s •.apeloai" de co, l~!rarelü QS m~eria

«as Fab-ricas. pagar. .fr~ •.c9wmissões. se\"
falS', e p.ez&do:c'CLir~í(os, ~~pre hão .de ·i~\­

fQdn.zir o eommbillldo. ~ farra Rue o Sobe~

'sano perca '1Kl geg . , S~m que j~:.I:nais se,.·
5Taatage fi slla· l,nalllutact 'fa.

Sendo as ·fatbric estabeleci. as como ~~­

lJledhmtes polit~cos; paJB ~guranÇJi da indlJJ­
ia.' ma:ralidade d9 Nação ~ pos-tp &eja abs\\l·

ti ·esper.ar que o8ob.e.t:ano !tire <i~hi proveitQ8" .
- ·c.amb de e.9peeatIa~o .merçanril. l;o.davia não
-éio aLheios da ·razãó .o Beo.-do adm.~llis[rada6

..as ICi\!'dS, em -que forem el'tabel6Cida·s.· p~r
qJMS1las de Iec'Onhecido caraoter, e e&pirito pu­
·blko: 2. Q tendo pDr objecto as .obfjls dogerét'

oníar:to, agasalho., "t' oonsumo <lo' povo. e
.-alns.eqileutemente . náo só de p ~mpt~ \1;elld~

.e extracção, senão r.ambem de f~cil JuanQ.br~l;

. m .mono, que todo o jornaleiro, e.p..e .aql1e
'não tem .oC.cupaÇão, se pQl\sa ahi I~go e ,çOllS­
tantlem~re- empregar _com proveito e á. C98·

vinhavel· sala~io. segundo se <:ostuPlão ':pag~

:nQ .paiz .em trabalhos semethant~, lia. ~o OS
emp.x~os.acLiV()s , engenhoso s.. e ,de~qs.c~

. tnmes; e com proporcional diminuição, sendo
·-ElesmaMIados, imtn&a:N8, incorresiveis,.ou cJá·
(lnin~sos. Os prezAS ~s ca4e~s, .que apo.dJlecem
·em masmorras, ás vezes innocent6Ellente, em
~l.1a~to s~não ltltí~a. Ose~\p'rocesso .' teriã,o as­
~lm mantença, alhvIO, e li1tiemnida~: ,9.5 .v.

I.
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da~eiros cleJinquel1tes não stJ.rião ,á targo-..de»
Escado, e contr-ibllirião com alguma q110~ .dc=
.trabalho productivo para a riqueza uacio.nal,:»
e .repara,ção dos males de que farão causa. N
differeutell classes destes trabalhadores, occupa­
rlos em officinas diversas. com salarios e ,ra- ,
ções proporcionaes á sens prestimos.e circnns­
ranéias. darião a idéa de' ordem no trab.alho):»
e de correcção nos individuos. Quando o Es­
tado nãe tir-asse lucro mercantíl. a1eançaria
-com ludo a inca1culavel vancagem d:a COI1&­

taneia e uriliáade do emprego da industria
do povo:· teria. por exemplo. muito-pano de
<Hnno, e lani6cios ordinario9 para a Tropa. -t:
'Para os verdadejrame~re pobres e necessitadas
tda Nação..; e não he absurdo que essa dcspeza
-sahiase da gera~ contribuição do paiz.
'Bem eDt~ndido .todavia t que taes .:pro.vi.
-tiencias snppõ-em a induirria e riqueza. p.u.blica
,pollCO adiantada. No ·progresso da civilisaç,io
'e opulencia. aque11es effeitos saudaveis podem
!ler conseguidos muito mais effectivamente ,pc-
las especulações dos particnlares t s6 presta~dp

~ Governo o amtilio necessa io pam a exposta
applicação do? l>raços refraC'tarios, que re~~.

Dio ao trabalho offerecido á preço racionayeJ•
. :Tal he 8 ordem natural das CGusaa. O

lEconomista.lnglez deste secul0 t o celebrado
'Matheus t faz a seguhue observação no Lh'!. 8.

, . ,'cap. 6. .. tentativas de .-empregar pobres
.g.r.a f4 dll uf&otDras., só ara .lhes ·elas

"0
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t~aba1ho. ; tem ql1asi illV&riavet ente falhado
do destino. di~gipando-st os fundos do esmoc.

,IeCimellto. Nas pO,ncas parochias de 1nglarerra.
que por melhor economia. ou mais amplo,
fmidos t tem podido perseverar neste sy tema"
o etfeito de taes manufacturas no 111ercado tem
sid~ 'bnçar fóra 'de emprego muitos indepen.
dentes obreiros ~ qne antes cosinmli\tão ganhar
sua 'vida traba1hallGO em fdbricas de nan:lreZ1l
~emelhallte. Este eífeito foi demon..trado por
Danie! de Fôe em hnrna memoria ao Pàrlameu.
to, Fallando de empregar meninos pobrés eoi
maJIUfactu ras publicas de caridade' das Paro.­
chias t diz ,. por cada massa de fio que estes
pobres meninos fião , ha de menos algum ouero
Ulasso de fio qne antes se fiava por algum!l
fami11d. que usava ganhar o seu salario em fa­
bricas de part.iculares bem estabelecidas; e por
cada peça de chita assim fejta em Londres., de-

I ve haver outra peça de rr.enos em Colckester"
ou em outro lugar, onde secosrumavão fabri·
cas 'caes fazendas em proporção ti demanda

"do paiz, ..
. Tambem Mr, Edem na sua iI1Si ne ObFa
sobre as LeiS, dos pobres, observa, que quanti­
dades de obras, fabricadas por aquelie modo for­
~ado, P. que ex.cedem as precisões do publico,
pe'r~-em de seu namral valor. e occasionão em
cnllse~!ueIlCia eS[liago de fundos; o que tmpos­
sibmt~( a (;ontinuaçáo, desses estabelecimento i

aliás pios; e de; boa intenção do Legislador.

, .
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..
CONeLU SAO.

ENtendi necessario combater com exten­
são er r~s ac creditados, {J l1e 5~O mui pernicio­
s'os á Prosperidade Nacional Fiz o., possi­
veis esforços por e~rerminar deste pau. o e~­

pirit'O de mOllopoilo, que tem a ollsadia de '"
solicitar Exclusivos em illdustrias rriviae." ou
conhecidas t insultando a Nova Legislaçã~ des­
te Es[ado, a qual se funda nos Principios Li·
Jeraes de huIU syste~a de Administração,

<Jue segura e promove o bem de todos, não
excluindo i nenhum nacional, ou estrangeir~ t

.da participação da Beneficencia Soberaua•.
Qm:m 'requer exclusivo fóra dos casas pre­

fjxos na Lei, ue inimigo ~o Bem Commum•
. Re natural. á cada individuo, procl!rar a sua
vanragenl: mas o egoismo particular não, tem
consequõncia perniciosa. quando a Auchori­

.dade Publica o não favorece. Permanecendo
em vigor as Leis iguaes. e constantes, as éxor-

·bitiUlCias das pertenções de cada pessoa são lo-
go colHidas. na propria esphera, peJa opini~o

·publico! , e j llsra resist.encia dos que estão
· pt.omptos • l'em' injuri~ ,de uinguem, a p~r o
• SCij. engenho t braço, e tapi.tal,. em comperen­
cia com qualquer outra pessoa. e ordem, de
~s

Djz o vulgar proverbio. :::: Cada /zum tra­
I \ l
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ta de si. e Deos de todos. =: Tudo iria bem
para a progressiv:l Prosp'eridade das Nações.
ie os Governos sempre imitassem o AmllOI da
Natureza t que. por Leii simples e immnravti\.
regula', e lbn 110 equilibrIo, o Systenla c/'g
Mundo. O Regedor do U,nlverso nada faz JldS­

cer e crescer de salto, mas por desenvolvi·'
mento dos germens da vida, e prodncc;ão puy.
-sica e social. Não caiamos no extremo OppOSlO

ao abolido Systema Colonial. Ha jnsro meio
em todas as cousas. Seria evidente barbarismO"fa­
zer crescer humíl criança á altura de hum !lo­
'1Dem antes da idade viril, puxando-lhe com
tviolencia os braços e pés. e dé~locando·lhe o
corpo. Tambem lhefa~ mal o demaziado abrigo.
Isto se verifica atê nos vegetaes. empece a telt­
ra pla,-' a o muito mimo, o 1llIlÍto beneficio. (*)

A Arvore da Industria do BraúJ está crei­
cendo 50b.a benigna influeflcia do seu Pater­
nal Governo: eIla dará. á seu tempo. os mail
copiosOs t e sazonados [ruetos. Colha mais de­
-pressa. qnem puder, mas não S6. Privile9io 6;t-.
clusivo dado aos que naQ são Inventores ou
-Introductores de Machina- ou Arte realmeJ1 .c
nova, on ainda náo consti.tuida de direito /114­
hLzeo, vem a se~ o machado á raiz· daqueUa
Arvore: e os privilegios que encontrarem COpl

o direito -dos outros cidadãos, só seJvir~õ a ft-

(*) Ferreira.



( '43 )
zer estabdecimentos semelhantes ao!! vegetaes
parasitos, que ~e nutrem com mar1smo. do
tronco ou ramo a qne Se afferrarão. Se a pe­
sar do abolido Systema Colonial a nos~a indus·
dl1stria ramilicou e subío á consideravel alrn­
ra; que não :le deve esperar daqui em diante
estando CIO ar lIvre da emulação, e concurren·
eia, de nacionaes e t:strangeiros, removidos
todos os obstaculos com a Imperial Policia
constituida da Franqueza do Commercio, e
Industria?

Haja Geral Justiça: isto nos basta. Per.
suadido de ter t:xpos.to verdades llteiS. espero'
que todo o cidadão ingenuo, e cordialnJcnt~

amante da Augusta Pessoa. e immortal gloria
<\e seU Príncipe. Libl!rtador de Portos e Traba.
lhos, haja de acclamar em ~onsona voz, que
ti Nova Legislação sc'ja perpetua.

A 'Planta que. a.canhada no Craveiro.
Millguadil cresce, em campo abc'no exposta.
Engrossa, se agiganta, e a rarr.a alüva
De~to~ca )?eloi ares t copa. e assombra. (*)

._~~---"'---,--------

(*) P. Frane:. MalI.
1
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